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Danilo Santos de Miranda
Diretor Regional do Sesc São Paulo

O dever de 
envelhecer bem!

• Nas últimas décadas, constata-se que o aumento da expectativa de vida 
provocou um crescimento na população de idosos no mundo. Tais 
mudanças demográficas provocam profundas transformações sociais 
e interferem diretamente na execução de políticas públicas, assim, 
estudos sobre o tema multiplicam-se e, consequentemente, propostas 
e modelos para um “bom envelhecer”. 

Entretanto, ao examinar o que se produz sobre o tema, um 
primeiro olhar nos deixa a impressão de uma oscilação entre dois 
polos: se, por um lado, procura-se reforçar o envelhecimento como 
lugar de perdas e fragilidades, que exige tratamentos constantes, no 
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outro extremo estabelece-se a “melhor idade” como sinônimo de um tempo 
de alegria plena pintando os idosos - esquecendo-se das particularidades - 
como sábios, equilibrados, receptivos e felizes.

Diante desse cenário, diariamente somos confrontados com produtos, 
terapias e saberes voltados para o “bom envelhecer” e receitas prontas para 
uma velhice saudável e feliz, que misturam referências tal qual mercadorias 
que podem ser escolhidas em uma vitrine.

Deterministas, tais modelos ainda apontam acusadoramente para aqueles 
que não os seguem, resultando na culpabilização dos indivíduos. Àqueles que 
não optaram por boas escolhas, resta toda sorte de infelicidades na velhice. 

Mas, afinal o que vem a ser a “boa velhice” ou o “envelhecer bem”? Por que 
o termo “velho” ainda encontra resistências nos discursos e se cria uma série 
de eufemismos com objetivo de afastar o “lado sombrio” da velhice?

Promover ações e reflexões que propiciem debates sobre o que significa 
envelhecer, ser velho e, principalmente, viver como velho faz-se necessário e 
urgente. Refletir sobre envelhecimento e longevidade faz parte das diretrizes 
do Programa Trabalho Social com Idosos, do Sesc São Paulo, com intuito 
de manter diálogo contínuo com seu público prioritário, mas também 
convidando para essa interlocução outras faixas etárias, com o objetivo de 
estimular as discussões sobre a velhice e o processo de envelhecimento. 



1
Artigo 

da capa

Velhice: entre destino  
e história
[Artigo 1, páginas de 8 a 19]
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abstract
This article aims at showing that, as time 
goes by, the aging process has been going 
through changes in many aspects. What is 
understood by getting old changes according 
to the periods of time and cultures. But, in 
general, beside the possible qualities, soon 
after come the problems, that is, the losses 
idea remains strong, since the list of these 
losses is long and diversified. Although, 
in the contemporary era, the ages and the 
aging process start defining and classifying 
people: the invention of the third age and 
the gerontology emergency show how much 
getting old has become a social and political 
relevant subject. And then we get to the duty of 
aging in a healthy way! It seems that “getting 
old healthfully” has gone from the expectation 
level to the undeniable obligation one. Some 
authors mention, by the way, the “getting old 
healthfully tyranny”, which brings to the old 
age the experience of a new misery. However 
it is possible to conceive the aging process as a 
happening marked by facts that seem to fulfill 
a common destiny of all living beings, but, at 
the same time, open to the discovery of new 
experiences. There are, then, two possibilities: 
getting old can be an order, a must, but it can 
also be a reward, after the efforts of a lifetime 
struggling for survival.

Keywords: losses; getting old healthfully; joy of 
living; life quality; old body.

Resumo 
Este artigo procura mostrar que, ao longo do 
tempo, a velhice vem sofrendo modificações 
em diversos aspectos. O que se entende 
por velhice varia de acordo com épocas e 
culturas. Mas, no geral, ao lado das possíveis 
qualidades, surgem logo os problemas, ou 
seja, a ideia das perdas permanece forte, 
pois a lista dessas perdas é grande e variada. 
Porém, na época contemporânea, as idades 
e o envelhecimento passaram a definir e 
classificar as pessoas: a invenção da terceira 
idade e a emergência da gerontologia 
mostram quanto o envelhecimento se 
transformou em tema social e político 
de grande relevância. E chegamos, assim, 
ao dever de envelhecer bem! Parece que 
“envelhecer bem” migrou do terreno 
das expectativas para o dos deveres 
incontestáveis. Certos autores falam 
inclusive na “tirania do envelhecer bem”, o 
que traz à velhice a experiência de uma nova 
angústia. Entretanto é possível conceber o 
envelhecimento como um acontecimento 
marcado por fatos que parecem cumprir um 
destino comum a todos os seres vivos, mas, 
ao mesmo tempo, aberto ao conhecimento 
de novas experiências. Há então duas 
possibilidades: envelhecer bem pode ser 
uma ordem, um dever, mas pode também ser 
uma conquista merecida, após os esforços ao 
longo da vida na luta pela sobrevivência.

Palavras-chave: perdas; envelhecer bem; 
alegria de viver; qualidade de vida; corpo velho.
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INTRODUÇÃO 
Velhice é uma palavra pouco utilizada pelos meios de comunicação 
de massa da atualidade. Em seu lugar, usa-se com maior assiduidade 
a expressão “terceira idade”, ou o otimista atributo de “melhor ida-
de”. Da mesma maneira, em vez de “velho”, prefere-se dizer “idoso”. 

Tais mudanças no vocabulário não resultam simplesmente de mo-
dismos ou de uma evolução limitada à linguagem. Elas exprimem 
transformações sociais bastante amplas, ocorridas ao longo das úl-
timas décadas e que influíram diretamente nas maneiras de conce-
ber e de lidar com os velhos ou idosos. 

Assim, por exemplo, antes de meados do século XX, quando “ve-
lhice” era um termo relativamente comum em revistas e jornais 
brasileiros, dizia-se que vários problemas da velhice podiam ser 
amenizados com o uso de xaropes, licores, entre diferentes medi-
camentos destinados à recuperação das forças físicas. Era comum 
chamar alguém com 30 anos de “pessoa madura”, tanto quanto era 
usual designar aqueles que haviam passado dos 40 de “gente velha”. 
As cirurgias estéticas eram raras e as mulheres que recorriam a tais 
procedimentos tendiam a ser consideradas excessivamente vaido-
sas e moralmente suspeitas. A menopausa feminina era considera-
da o fim da vida sexual das mulheres. A expectativa de vida estava 
longe de ser a mesma vigente em nossos dias, assim como eram di-
ferentes as possibilidades científicas e tecnológicas para melhorar 
a saúde e obter alguma jovialidade. 

A partir de 1950, a sociedade brasileira tornou-se mais urbana 
que rural, ao passo que, nas grandes cidades, a família nuclear ini-
ciou uma rotina dependente de automóveis e eletrodomésticos, além 
de roupas, remédios e alimentos industrializados. Progressivamen-
te, um crescente mercado voltado a produtos para a saúde e o reju-
venescimento ganhou força mundial e sua publicidade não cessou 
de difundir a ideia de que era possível melhorar sempre um pouco 
mais o desempenho físico de todos os jovens e idosos. Em 1945, con-
forme a Organização Mundial da Saúde definiu, saúde devia ser en-
tendida também como sendo sinônimo de bem-estar. E este deveria 
fazer parte de todas as idades da vida. 

Mas, desde os anos de 1980, quando a expectativa de vida dos 
brasileiros estava em torno dos 62 anos, o termo “velhice” deixou 
de ser comum na mídia. Foi quando, em vários países, surgiram 
campanhas em prol do aumento da consciência dos direitos dos 
idosos, da necessidade de reconhecê-los e cuidar de seus problemas, 
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atendendo as suas carências. Em 2003, depois de alguns anos de 
tramitação no Congresso Nacional, o Estatuto do Idoso, referente às 
pessoas acima de 60 anos, foi finalmente aprovado no Brasil. Desde 
então, as atividades de lazer, turismo e cultura para a terceira idade 
ganharam uma visibilidade inédita no país, contribuindo para mudar 
antigos significados do envelhecimento e da velhice.

Contudo, nada mais arriscado que concluir que após essa histó-
ria repleta de avanços sociais, rapidamente mencionada acima, terí-
amos alcançado, enfim, uma tranquila aceitabilidade da velhice, seja 
ela própria ou alheia. O texto a seguir tenta mostrar que, tanto no pas-
sado quanto no presente, prevalece uma ambivalência típica de quem 
pensa sobre a vida dos velhos e de quem busca compreender a velhi-
ce: essa fase da vida, que pode ser longa ou curta, assemelha-se a uma 
multiplicidade de perdas das capacidades outrora firmes e fortes, mas 
também é nela que se espera encontrar uma serenidade e um entendi-
mento do mundo, difíceis de serem reconhecidos durante a juventude. 

Primeiras evidências
Há antes de tudo uma evidência incontornável quando se fala em ve-
lhice: ela termina com a morte e faz parte da vida. Mas essa evidência 
não esgota o sentido do envelhecimento, nem revela a sua conturba-
da história. Primeiro porque os contornos do que se entende por ve-
lhice flutuam de acordo com as épocas e as culturas. Dependem da ex-
pectativa de vida de cada grupo social, vinculam-se ao que se entende 
por juventude e idade adulta, podendo ser modificados pela morali-
dade familiar e de acordo com as crenças religiosas. Em segundo lugar, 
o entendimento da velhice parece oscilar entre duas dimensões: uma 
que a transforma em sinônimo de uma sucessão de perdas, como se 
ela fosse necessariamente uma espécie de decrepitude sem volta; ou-
tra que a aproxima de uma vida propícia à meditação, à contempla-
ção e ao equilíbrio. 

Esta complexidade do tema acompanha ainda hoje as definições e os 
estudos sobre a velhice. Por exemplo, dos atuais centenários japoneses 
aos brasileiros que conseguem ultrapassar os 80 anos, há quem ressal-
te as vantagens da “melhor idade” tanto quanto as dificuldades para re-
conhecer algum benefício ou vantagem na experiência de envelhecer. 
Por isso, ao lado das possíveis qualidades, surgem logo os problemas. 
Ou seja, a ideia das perdas permanece forte e várias vezes ela tende a 
se sobrepor a quaisquer pontos positivos esperados daquele período 
há muito considerado similar ao inverno da existência. 
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Para complicar ainda mais a complexidade da velhice, seu aspec-
to negativo desdobra-se em um leque variado de males: há muito se 
admite, por exemplo, que homens e mulheres “com mais de uma cer-
ta idade” sentem a fraqueza das próprias forças físicas, juntamente 
com carências interpretadas como sendo “falências” do corpo, para 
as quais a cosmética e a Medicina não cessam de oferecer seus produ-
tos. Esses problemas vão desde o branquear dos cabelos, o acúmulo 
de rugas e da flacidez do rosto até o surgimento de uma lentidão in-
desejável dos reflexos, uma redução da massa muscular, da acuidade 
visual e auditiva, além da gravidade das doenças que se sucedem. A 
lista das perdas é grande e variada. Ela parece ter sido agravada no de-
correr do último século, com a banalização de notícias sobre as doen-
ças degenerativas e incuráveis, entre as quais prevalece o Alzheimer.

Mas a percepção da velhice não ocorre apenas por meio de trans-
formações do corpo e da capacidade cognitiva. Muitas vezes essa per-
cepção irrompe quando os adultos veem seus filhos crescidos e inde-
pendentes, quando se tornam avós, ou então quando se aposentam. 
Também é comum saber que a ideia de que se é um velho ocorre quan-
do o peso da espessura vivida, acumulada sobre a memória de tempos 
passados, torna o caminho do porvir menor que aquele já trilhado. 
De fato, há sempre momentos nos quais se percebe o quanto o mun-
do “não é mais aquele”: familiar, conhecido, experimentado no pas-
sado. É quando surge o risco de esbarrar no sentimento de inadequa-
ção, como se o velho fosse uma roupa fora de moda, um móvel a mais, 
pesado e sem utilidade, que teima em fazer parte da morada da vida.

“Velhice” é, pois, um termo tão vincado na biologia quanto nas 
sensibilidades morais de cada cultura. Desde a Antiguidade clássica, 
com Sêneca e Cícero, até os filósofos da contemporaneidade, há 
certamente uma literatura importante que insiste nos ganhos de 
equilíbrio à medida que os anos se acumulam sobre o corpo e a alma. 
Mas, desde a segunda Revolução Industrial, quando a vida foi coagida 
a dobrar-se diante do dever de todos serem produtivos e criativos, 
envelhecer ganhou uma dramaticidade inusitada. As perdas físicas 
foram cada vez mais difundidas pela imprensa e adquiriram traços 

“Velhice” é, pois, um termo tão vincado na biologia quanto  
nas sensibilidades morais de cada cultura.
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trágicos sempre que somadas à suposição de que o velho não serve 
para nada e depende cada vez mais dos outros. A situação fica ainda 
mais complicada quando os demais seres humanos, especialmente 
os jovens, olham os velhos como se eles já não fizessem parte deste 
mundo, como se suas existências fossem aberrantes, impossíveis de 
serem aceitas e acolhidas. Como se os velhos precisassem sempre 
mostrar que são completamente serenos, sábios, quase santos. É 
quando a sabedoria é vista como um dever, uma obrigação de todos 
os velhos. Logo, aquele que não a demonstra em tempo integral se 
torna uma presença quase insuportável. 

Dos velhos aos idosos
Na época contemporânea, as idades e o envelhecimento tornaram-se 
fundamentais para definir e classificar as pessoas. A invenção da ter-
ceira idade e a emergência da gerontologia mostraram claramente o 
quanto o envelhecimento se transformou em tema social e político de 
grande relevância, uma questão que convoca antigos e novos profis-
sionais, tais como cuidadores, psicólogos, fisioterapeutas e geriatras.

Do ponto de vista histórico, é preciso ressaltar que o legado da 
Segunda Guerra Mundial incluiu novas apreciações sobre a morte e 
a velhice, o que contribuiu para estabelecer parâmetros inovadores 
também para o entendimento dos jovens. Desde então, entre as exi-
gências que vão recair sobre os velhos, destacou-se a alegria de viver. 
Os velhos, doentes ou não, passaram a ser cada vez mais coagidos a 
mostrarem-se alegres. Isso porque, desde então, uma espécie de in-
tolerância crescente à tristeza ganhou ímpeto nas sociedades oci-
dentais, em particular depois da invenção dos antidepressivos nos 
anos de 1950 e da ampla propaganda em torno da ideia de que a ale-
gria de viver é necessariamente sinal de saúde e liberdade. É quando 
as emoções tristes tenderam a ser concebidas e tratadas a partir de 
referências novas, intimamente relacionadas às necessidades de as-
censão social, juntamente com a promoção de indivíduos livres e au-
tônomos. A felicidade tornou-se progressivamente um dever de mas-
sa, um direito de todos e, também, uma mercadoria constantemente 
elucidada pela publicidade. 

Todavia, em épocas e culturas nas quais se pretende transformar a 
alegria numa constante – esquecendo-se de que ela é um estado pro-
visório, uma experiência passageira –, parece ser mais difícil enfren-
tar as tristezas e especialmente a associação milenar que perdura na 
história entre envelhecimento e lentidão. Além disso, em sociedades 



Artigo 1
Velhice: entre destino e história

15b
Estudos sobre Envelhecimento

Volume 27  |  Número 66
Dezembro de 2016

nas quais as “realizações com sucesso” tendem a ser vistas como nor-
mas, envelhecer pode ser rapidamente interpretado como sinônimo 
de fracasso pessoal, o que retira a velhice do território dos fatos natu-
rais, típicos da vida, para torná-la um acidente, um erro a ser evitado.

Tendências dessa natureza ganharam de fato relevo quando “en-
velhecer bem” migrou do terreno das expectativas para aquele dos 
deveres incontestáveis. Billé e Martz mostraram que uma “tirania do 
envelhecer bem” caracteriza a cultura contemporânea, tornando a 
velhice uma experiência pautada por uma nova angústia. Ou seja, ha-
veria hoje, mais que em épocas passadas, o dever de envelhecer bem, 
tal como é uma obrigação trabalhar bem, portar-se bem, etc. (2010, 
p. 85). No limite, os idosos que não envelhecem bem passariam a ser 
vistos como doentes, mesmo quando não o são de fato. Envelhecer 
tornar-se ia, portanto, sinônimo de adoecer, o que sem dúvida au-
menta o receio diante do avançar da idade.

Uma maneira de escapar a este suposto adoecimento é transfor-
mar a velhice numa época promissora e menos pesada do que ela pa-
rece ser. Desafio difícil, mas que vem sendo responsável pela criação 
de centenas de grupos de lazer e de cultura destinados aos que têm 
mais de 60 anos. Bailes, festas, saraus, cursos de culinária e costu-
ra, natação, viagens turísticas, entre muitas outras atividades de la-
zer e cultura vêm sendo organizadas para os idosos transformarem 
suas épocas de velho numa boa idade e, em alguns casos, na melhor 
idade. O que sem dúvida é animador, mas ainda necessita de muitos 
apoios governamentais e privados para solidificar e ampliar as con-
quistas sociais já obtidas. 

Envelhecer bem: conquista ou tirania? 
As duas possibilidades existem na época atual: envelhecer bem pode 
ser uma ordem, um dever, uma tirania, algo que exclui muitos ido-
sos de qualquer possibilidade de inserção social. Ou então, envelhe-
cer bem pode ser uma conquista merecida, após esforços ao longo 
da vida para lidar com os próprios medos e sonhos. Mas há uma ter-
ceira possibilidade: envelhecer bem também pode figurar na vida de 
alguém como uma graça, um dom, uma sorte. 

Nem todos são brindados por esta sorte. Mesmo assim a procu-
ra por um envelhecimento com “qualidade de vida” vem alimentan-
do inúmeras lutas contra arraigados preconceitos diante da velhice, 
inclusive aquele segundo o qual os velhos estariam fora do campo de 
qualquer sorte ou, ainda, distantes de todas as graças. Na verdade, 
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... desde o começo da era contemporânea, o imaginário da morte 
caiu para fora dos prestígios outrora concedidos à sua presença. 

não há um “pedaço da vida” independente dos demais. O jogo da sor-
te e do azar, do imponderável e de uma crença no destino ou na gra-
ça integram toda a existência de um ser. Assim, na medida em que a 
velhice é percebida como uma fase da vida que não está desligada de 
tudo o que já foi vivido, resultando justamente de experiências ante-
riores, torna-se menos difícil compreender que o acaso e a sorte po-
dem sempre fazer parte desta e de todas as idades. 

Além disso se, por um lado, “envelhecer bem” favorece o consu-
mo de centenas de produtos e serviços que prometem saúde e bem-
-estar aos idosos, por outro, essa mensagem contribui para que eles 
tendam a ser mais respeitados do que o foram até então. Envelhe-
cer bem pode portanto ser menos uma tirania e mais uma referên-
cia entre outras que cada um leva consigo durante toda a extensão 
da existência. Nela, talvez seja o caso de não abandonar o que há de 
mais evidente quando os anos se acumulam sobre o corpo, ou seja, 
a possibilidade de conceber o envelhecimento como um aconteci-
mento calcado em fatos que parecem cumprir um destino comum a 
todos os seres vivos, mas, ao mesmo tempo, aberto ao conhecimen-
to de novas experiências. 

Porém, para não ser tirania e sim conquista, o imaginário da morte 
é coagido a ser visto de uma nova maneira. Isso porque, desde o come-
ço da era contemporânea, o imaginário da morte caiu para fora dos 
prestígios outrora concedidos à sua presença. Ou seja, durante sécu-
los, a morte foi interpretada como um acontecimento que marcava 
uma passagem de grande relevo, a maior de todas: passava-se da sub-
missão, diante dos soberanos na Terra, para os cuidados de um sobe-
rano divino, celestial. Michel Foucault mostrou o quanto a morte foi 
sendo progressivamente desqualificada ao longo da época contempo-
rânea, até deixar de ser uma cerimônia na qual não apenas a família e 
os amigos mas toda a comunidade participava. Ou seja, a morte trans-
formou-se em “coisa privada”, algo quase vergonhoso (1997, p. 220). 

Diferente dessa tendência e principalmente dentro do pensamen-
to cristão, tendeu-se a reconciliar os crentes com a morte, conside-
rada uma passagem para a vida eterna. No lugar de conjugar a ve-
lhice com o suicídio, ou de esconder a morte, tratava-se de aplacar a 
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antiga sede de encontrar uma fonte da juventude, ou a necessidade 
de finalizar a própria existência porque não se é mais jovem e forte. 

Entretanto, nem sempre essa experiência obteve sucesso. Já no sé-
culo XX, especialmente depois da Segunda Guerra Mundial, a mor-
te tendeu a se tornar um tabu, algo constrangedor de ser mostrado, 
velado e lembrado. Tabu até mesmo maior que aquele do sexo, vota-
do portanto a não mais ocupar o lugar de honra outrora concedido 
a quem morre. Paralelamente, a velhice adquiriu a imagem de um 
problema social cuja responsabilidade permanece muito mais ligada 
ao foro individual. Ao mesmo tempo, a ambivalência entre perdas e 
ganhos que palmilha a história da velhice adquiriu maior complexi-
dade na medida em que o século XX se tornou um terreno propício 
para o aumento inusitado da expectativa de vida, juntamente com 
a crescente ênfase em rotinas essencialmente urbanas e concorren-
ciais. Em numerosos países, a busca por maneiras de lidar com os ve-
lhos sem excluí-los do convívio social foram intensificadas, ao mes-
mo tempo em que os questionamentos sobre o que significa conviver 
com o envelhecimento em idades que ultrapassam os 70 anos come-
çaram a aparecer em programas de televisão, em artigos da impren-
sa diária e, a seguir, na internet. Ou seja, conquistar um envelheci-
mento saudável e criativo é hoje reivindicado como um direito de 
todos, um bem cada vez mais valioso, perseguido por pobres e ricos.

 Resta que, diante de temas relacionados à morte e à velhice, ain-
da persiste o antigo conselho que diz ser preciso cultivar virtudes so-
ciais e aprender a viver consigo mesmo desde quando se é criança. 
Em numerosos estudos sobre a velhice, para além das ambivalências 
típicas do tema, tende-se muitas vezes a sublinhar uma célebre intui-
ção: ao invés de deixar tudo para ser aprendido apenas na outra ex-
tremidade da vida, é preciso começar logo cedo, especialmente quan-
do se trata do exercício da virtude, da familiaridade com a solidão e, 
sobretudo, com o fato de que toda a extensão de uma existência só 
consegue fazer algum sentido quando ela é tecida em meio à consci-
ência de sua própria impermanência.

“Corpo de velho”
Um dos grandes tabus das sociedades contemporâneas é o corpo dos 
velhos. O mais fácil é associá-los preferencialmente a tudo o que já não 
são, como se fosse impossível encontrar em suas presenças algo sin-
gular, positivo ou simplesmente independente das imagens da perda 
e da inutilidade. Tentar ver as várias dimensões do corpo envelhecido 
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também pode parecer um exagero romântico e irreal, igualmente inú-
til diante de tantas fraquezas evidentes nos corpos dos mais velhos. 

No entanto, seria redutor imaginar um único corpo imperativo 
na velhice, aquele das perdas, repleto de carências e ausências. Os 
corpos, do nascimento à morte, apresentam-se de modo singular 
e único dentro da vida e estão longe de serem reduzidos a um dra-
ma sórdido, cuja única característica seria, por exemplo, a doença. 
Ao longo da existência, a mutação corporal desenha silhuetas nem 
sempre esperadas, várias vezes em desacordo com o que a indústria 
da moda e a insistência no rejuvenescimento divulgam como sendo 
o melhor para todos. 

Mas um corpo envelhecido é antes de tudo marcado por um pas-
sado cuja lembrança pode ser tão boa quanto necessária. Ele funcio-
na como expressão de uma distância entre as épocas, essencial para 
que a infância e a juventude sejam devidamente vividas e ultrapas-
sadas. Ou seja, o corpo envelhecido é sempre um corpo solidário ao 
tempo vivido, expressivo daquilo que os jovens ainda não sabem. Tra-
ta-se de um registro humano da densidade do mundo, de suas épo-
cas, suas intempéries e bonanças. 

Evidentemente é sempre o rosto a expressão primeira desse mun-
do vivido. Mas a postura, a voz e o sorriso compõem com o rosto a pai-
sagem estampada por cada presença corporal, seja ela mais ou me-
nos velha. O corpo velho seria então, em primeiro lugar, antigo, uma 
presença de outros tempos e uma prova da perseverança humana na 
luta pela própria sobrevivência. Em segundo lugar, ele é também o 
registro das singularidades de cada batalha vivida. 

E, enfim, algumas características lidas comumente como sinôni-
mos da fragilidade típica da idade, quando colocadas sob o plano his-
tórico e cultural, adquirem novos significados: fonte de emoções, este 
corpo encerra mistérios, tanto quanto as  centenárias árvores, cujos 
troncos soberanamente contêm uma quietude, típica de quem “já vi-
veu muito” e que, por isso mesmo, duvida um pouco da necessidade 
de adiantar conselhos quando eles não são pedidos. 

Diante dos corpos antigos, não se trata portanto de procurar be-
leza, nem de insistir em sua ausência. Eles importam sobretudo por-
que atualizam tempos e espaços que já não mais existem, suas ima-
gens não apenas levam ao rememorar essencial à condição humana 
mas, principalmente, à certeza de que ninguém está excluído de suas 
impermanências. 
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abstract
This article explores and presents the 
author’s clinical-institutional experience in 
implementing a psychology clinical service, 
with psychoanalytic inspiration, at a reference 
center for the elder in  São Paulo, by Sistema 
Único de Saúde (SUS), the Brazilian universal 
health care system. People’s average age is 
currently raising due to the improved health 
conditions, coupled with technological 
advances in medicine. In this fast course, the 
Brazilian population is aging significantly; 
Brazil will be ranked the sixth country with 
the highest number of elderly people by 
2025. Accordingly, this essay starts from the 
Winnicottian psychoanalytic theory about the 
maturational process and the contributions 
of Safra on the foundational aspects of the 
clinic with the elderly. It considers the different 
functions of the environment along the 
maturational process, especially in old age, 
and the specifics of psychological care to elderly 
patient, highlighting the self-deconstruction 
process. To conclude, the article deliberates 
over the Telos about the last dream and the 
reflection about the meaning of life that takes 
place during the process of reviewing one’s 
existence in old age.  

Keywords: Clinical Aging; Psychoanalysis; SUS; 
Winnicott; Safra

Resumo 
Esse artigo discute e apresenta, a partir da 
experiência clínica-institucional do autor 
na implantação de um serviço de psicologia 
clínica, de inspiração psicanalítica, 
o Centro de Referência do Idoso da 
Zona Norte (CRI-Norte), contemplado 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Na 
atualidade, observamos que o mundo 
envelhece, principalmente por causa das 
melhores condições de saúde somadas aos 
avanços tecnológicos da medicina. Nesse 
ritmo acelerado, a população brasileira 
envelhece de maneira significativa – o Brasil 
será o sexto país com o maior número de 
pessoas idosas até 2025. Assim, nesse artigo, 
articulamos a partir da teoria psicanalítica 
winnicottiana – o processo maturacional 
–, e das contribuições de Safra – os aspectos 
fundantes na clínica com idosos, como as 
diferentes funções do ambiente ao longo 
do processo maturacional, em especial 
na velhice; os cuidados psicológicos 
específicos ao paciente idoso, destacando 
a constituição da desconstrução do self . E, 
por fim, ponderamos sobre o Telos, acerca 
do sonho último, e o sentido da vida diante 
do processo de revisão da vida, presentes na 
velhice.

Palavras-chave: Clínica do Envelhecimento; 
Psicanálise; SUS; Winnicott; Safra
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Introdução
Esse artigo trata-se de um desdobramento parcial de minha tese de 
doutorado em psicologia clínica (linha de pesquisa: investigações 
em psicanálise) defendida no Instituto de Psicologia da Universida-
de São Paulo (2013), na qual discorri a partir da minha experiência 
clínica-institucional como psicólogo, idealizador e coordenador de 
um serviço de psicologia clínica, de inspiração psicanalítica, a pacien-
tes idosos no Sistema Único de Saúde (SUS), especificamente no Cen-
tro de Referência do Idoso da Zona Norte (CRI-Norte). Assim, o pro-
cesso de implantação do serviço de psicologia, possibilitou levantar os 
principais eixos clínicos dessa prática. Logo, nesse artigo, busco apre-
sentar e discutir os fundamentos da clínica do envelhecimento, numa 
tentativa reflexivo-teórica, sob a perspectiva da psicanálise winnicot-
tiana acerca da importância do ambiente como condição da experiên-
cia de devir e continuar sendo em diferentes etapas da vida. Para isso, 
me apoiarei, inicialmente nos ensinamentos de D. W. Winnicott (1876-
1971), acerca da importância do ambiente ao longo da vida e, a poste-
riori, buscarei interlocuções nas concepções teórico-clínicas desen-
volvidas por Safra (1999, 2003, 2004, 2006a, 2006b), a fim de discutir 
questões próprias da velhice, por exemplo a noção do Telos como sen-
tido último (fim), bem como em Lévinas ([1968] 2003) a complexida-
de das facetas do perdão em suas discussões sobre a ética, aspecto tam-
bém enfatizado como necessidade emergente na velhice.

O CRI-Norte representa uma Organização Social de Saúde (OSS),  
consistindo numa parceria entre a Secretaria Estadual de Saúde de São 
Paulo e a Associação Congregação de Santa Catarina (ACSC), que com-
põe o SUS. O CRI-Norte, inaugurado em 17 de fevereiro de 2005,  trata-se 
de um ambulatório de atenção secundária à saúde, que busca atendi-
mento integrado à pessoa idosa,¹ contemplando todas as especialidades 
médicas e assistenciais,²  atividades educacionais, culturais e de lazer. 

Na atualidade, observamos que o mundo envelhece de forma ace-
lerada, tendo em vista as melhores condições de saúde e saneamento, 
somadas aos avanços tecnológicos da medicina. Nesse mesmo ritmo, 
a população brasileira envelhece de maneira significativa e, de acordo 
com um estudo da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2008), o Bra-
sil será o sexto país com o maior número de pessoas idosas até 2025.

O último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE, 2010), realizado em 2010, apontou que 7,4% da população possui 
mais de 65 anos, contra apenas 4,8% em 1991, sendo que as regiões Sul 
e Sudeste demonstram as maiores taxas de envelhecimento em relação 

1 Segundo critérios da 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS, 2008), a entrada na 
velhice se dá aos 60 anos para 
os países em desenvolvimento e 
65 em países desenvolvidos. Já 
o processo de envelhecimento 
é algo que se inicia desde o 
nascimento e caminha até à 
morte. Assim, a denominação 
“terceira idade” torna-se uma 
classificação psicobiossocial 
que possibilita o fomento de 
políticas públicas, estudos, 
linguagem e cuidados 
específicos para esse momento 
de vida.

2 Inseridos no contexto 
organizacional e hierárquico 
do CRI-Norte, os profissionais 
não médicos são considerados 
como equipe assistencial. 
Esta equipe se constitui 
por: psicólogo, terapeuta 
ocupacional, assistente social, 
fonoaudiólogo, fisioterapeuta, 
cirurgião-dentista, enfermeiro, 
educador físico, nutricionista, 
musicoterapeuta, podólogo, 
entre outros.
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às outras regiões do Brasil. A projeção do IBGE sugere que o Brasil terá 
aproximadamente 216 milhões de habitantes em 2025, dos quais 31,3 
milhões, isto é, 14% dessa população será de idosos. Em 2040, quando 
a expectativa de vida alcançará 81,2 anos, serão aproximadamente 52 
milhões de brasileiros idosos.

Diante do crescimento significativo do número de idosos, observa-
mos que os sistemas de saúde atuais não estão preparados para aten-
der tal demanda, havendo pouco investimento nessa área, incluindo 
a própria atuação da Psicologia. 

No entanto, um marco importante para a consideração das neces-
sidades do idoso ocorreu  com a criação do Estatuto do Idoso em 2003 
(LEI N.º 10.741/2003), que  estabeleceu Conselhos Nacionais dos Di-
reitos dos Idosos,  delegacias regionais e municipais e criou centros 
de referência do idoso por região, como o da zona norte de São Pau-
lo –  onde idealizamos e implantamos o serviço de psicologia clínica 
para pacientes idosos.³

Sendo assim, do ponto de vista psíquico, para compreendermos os 
fenômenos próprios da velhice, os quais me proponho a tratar nes-
se trabalho, penso que será fundamental realizar um percurso pela 
linha do tempo da vida, a fim de apreender e se articular o papel e a 
importância do ambiente na contínua constituição do self, em suas 
necessidades humanas, éticas, e na necessidade de findar-se como 
existência (Telos).

1. Do Projeto à Implementação do Serviço de Psicologia
O projeto de implantação do serviço de psicologia surgiu pela ne-
cessidade de oferecermos um lugar que pudesse acolher e sustentar 
questões próprias dessa fase da vida, a velhice – sobretudo um olhar 
clínico justo a tais necessidades. Assim, sua sistematização buscou 
integrar o tripé: assistência-ensino-pesquisa, a fim de estabelecer-
mos um suporte teórico-técnico constante, no tocante à especifici-
dade dessa prática clínica. 

Idealizamos a implantação do serviço tanto a partir das concepções 
teóricas e clínicas de Winnicott sobre a contínua constituição do self 
e a importância do ambiente quanto das concepções teórico-clínicas, 

Diante do crescimento significativo do número de idosos, 
observamos que os sistemas de saúde atuais não estão preparados 
para atender tal demanda...

3 Para maiores informações 
e desenvolvimentos sobre 
o assunto favor consultar: 
GENARO JUNIOR, F.  Clínica 
do envelhecimento: concepções e 
casos clínicos. 1ª edição, Editora 
Todas as Musas: São Bernardo 
do Campo-SP, 2013.
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desenvolvidas por Safra, sobre as condições éticas necessárias para o 
acontecimento do ser humano. 

Em 2005 e 2006, como caracterização estratégica do serviço de psi-
cologia e para atender tais demandas, contratamos quatro psicólogos 
e quatro estagiários (alunos do quinto ano da faculdade de psicolo-
gia). Em 2007, o serviço operava com esse quadro sob nossa coordena-
ção. Como o CRI-Norte operava em dois turnos de trabalho, manhã e 
tarde, a distribuição dos profissionais e estagiários também acompa-
nhou essa jornada. 

O serviço de psicologia funcionava das sete da manhã às dezoito ho-
ras, de segunda a sexta, contemplando psicólogos e estagiários ao lon-
go desse período. A coordenação transitava pelos dois turnos, alguns 
dias pela manhã e outros durante o período da tarde. Além de acom-
panhar toda a equipe, a supervisão dos estagiários também era nossa 
responsabilidade técnica.

Face aos recursos humanos, materiais e técnicos que o serviço pas-
sava a constituir, necessitamos estabelecer objetivos e missão comuns 
que pudessem dar uma identidade a esse grupo de trabalho bem como 
certa direção do trabalho comum. Desta forma, definimos alguns pa-
râmetros que norteassem o nosso trabalho. Cabe dizer que contempla-
mos tais parâmetros  já no escopo apresentado à diretoria executiva da 
instituição para a implantação do serviço. Sendo assim, estabelecemos 
os seguintes objetivos gerais do serviço de psicologia:

• Prestar assistência psicológica orientada pela psicanálise à popula-
ção idosa, bem como a seus familiares e cuidadores, contemplando a pre-
venção, o diagnóstico e o tratamento em nível ambulatorial e domiciliar

• Realizar trabalho psicológico institucional com fins diagnósticos 
e terapêuticos em conjunto com a equipe multiprofissional

• Divulgar os conhecimentos produzidos através de publicações 
científicas nacionais e internacionais

• Promover formação em psicologia clínica-institucional orienta-
da pela psicanálise e focada na pessoa idosa, através de estágios, cur-
sos, educação continuada, wokshops e congressos

A partir da definição dos objetivos gerais, buscamos desenhar ou-
tro aspecto que também compunha a visão da instituição e, por ser 
um serviço inserido nela, tornou-se necessária a definição de uma mis-
são. Nesse aspecto, estabelecemos que a missão do serviço de Psicolo-
gia do CRI-Norte seria pautada na assistência, no ensino e na pesqui-
sa, as quais descrevemos abaixo:
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• Assistência: diagnosticar, orientar e promover a execução de pla-
nos e programas preventivos e curativos, dirigidos aos pacientes do 
CRI-Norte; realizar atendimento ambulatorial aos pacientes e seus fa-
miliares e/ou acompanhantes, através de técnicas de métodos de exa-
me e tratamento psicológico, visando propiciar condições de escuta e 
inclusão do enfoque psicanalítico

• Ensino: servir de campo de ensino, treinamento e aperfeiçoamen-
to a estudantes profissionais da área da psicologia clínico-institucional 
e da saúde mental, focados na especificidade do paciente idoso, através 
de cursos e programas educacionais, visando a transmissão de conhe-
cimentos psicológicos psicanalíticos para a saúde dos pacientes, cui-
dadores, funcionários e da equipe médico-assistencial;

• Pesquisa: realizar pesquisas científicas no campo da psicanálise, 
da psicologia clínica-institucional, da psicologia da saúde e da saúde 
mental na velhice

A fim de integrar os objetivos e a missão, houve a necessidade de 
elegermos valores e princípios fundamentais próprios do serviço de 
psicologia e inseridos no contexto institucional bem como a sua iden-
tidade clínica-institucional. Assim, caracterizaram-se como valores: 

• Ética frente à condição humana
• Singularidade de cada pessoa
• Fidelidade, confidencialidade e confiabilidade
• Competência e qualidade
• Responsabilidade
• Autonomia técnica
• Trabalho em equipe

Com base nesses princípios, buscamos – desde o processo de sua 
concepção, contratação de pessoal e constante atualização da equi-
pe de trabalho –, mantê-los presentes na prática psicológica cotidia-
na na instituição.

Dessa forma, umas das ações que adotei como gestor consistiu em 
introduzir, mensalmente, a leitura e a discussão de textos que contem-
plassem tais princípios e possibilitassem nos constituirmos como um 
grupo de trabalho comum, com os mesmos ideais e objetivos, a despeito 
das singularidades de cada um. Esse se tornou um espaço para reflexão, 
parada para encontro de todos, onde  diversas questões podiam surgir. 

A partir dessa configuração humana e interna do serviço, como um 
lugar que pudesse acolher e tratar essas dimensões do sofrimento dessa 
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população, também necessitamos estabelecer um fluxo de trabalho e 
definir critérios de encaminhamentos desses pacientes – aspecto com-
plexo –, tendo em vista a alta demanda de encaminhamentos ao serviço. 

Nessa época, a fila de espera já alcançava mais de um ano, e o ser-
viço estava procedendo a uma média de 400/450 atendimentos mês. 
Desse modo, do ponto de vista técnico, o serviço de psicologia, no que 
tange à assistência, organizou-se a partir de dois grandes eixos: um 
psicodiagnóstico e outro psicoterápico, os quais descrevemos abaixo:

a) Eixo Psicodiagnóstico
Avaliações Psicológica e Neuropsicológica: propõem atendimentos 

que procuram captar, compreender e compartilhar com o paciente, fa-
miliar e equipe a situação conflitiva trazida ao psicólogo; bem como a 
descrição das funções neuropsicológicas, estado mental atual do pacien-
te em diagnósticos diferenciais; instrumentalização – seleção e adminis-
tração de exames psicológicos, de personalidade e neuropsicológicos.

b) Eixo Psicoterápico
Intervenções Breves: propõem intervenções breves, tais como: 

triagens interventivas, consultas terapêuticas, orientação psicoló-
gica aos pacientes, familiares e/ou cuidadores, visitas domiciliares 
em regime de plantão psicológico (consultas psicológicas avulsas).

Psicoterapia Individual e Grupal Breve: objetiva oferecer trata-
mento psicoterápico breve com enfoque psicanalítico (winnicottia-
no), tanto individualmente (para os casos de pacientes mais graves, 
os quais apresentam quadros psiquiátricos, neurológicos, como os 
cadeirantes e/ou acamados) como tratamento grupal (para os pa-
cientes com maiores recursos físicos e psíquicos).

Grupos Terapêuticos Temáticos: visam oferecer tratamento gru-
pal pontual, focalizando um aspecto comum aos pacientes de diferen-
tes especialidades como, por exemplo: obesidade; câncer de próstata, 
hipertensão, diabetes, dor crônica, feridas, fibromialgia, incluindo-
-se ainda os grupos de cuidadores, entre vários outros. 

Esses tópicos compuseram não somente o escopo inicial para o 
estabelecimento de um serviço de psicologia, cuja preocupação sempre 
se mostrou eminentemente clínica e social, uma vez que apresentava 
uma demanda significativa de manifestações clínicas oriundas dessa 
população, como também o atendimento a uma realidade social carente 
de serviços dessa ordem.
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Internamente, outro aspecto necessário para o serviço residiu na cria-
ção de uma ficha especifica de identificação da Psicologia, na qual os da-
dos principais do paciente, assim como todo o material psicológico (pro-
tocolos de testes, folhas de respostas das avaliações, laudos e evoluções 
clínicas detalhadas de atendimentos) ficavam anexados.  

Por causa de seu caráter sigiloso e das prerrogativas legais, de acordo 
com as normas dos Conselhos Federal e Regional de Psicologia, essa ficha 
poderia ficar registrada e arquivada no próprio serviço para consultas co-
tidianas antes dos atendimentos. 

Além disso, nas ocasiões em que o paciente fosse reencaminhado futura-
mente, existiria o registro do que havia sido tratado anteriormente. Assim, 
no prontuário geral do paciente no CRI-Norte, realizava-se uma evolução 
sintética e geral, e no prontuário psicológico constavam todos os detalhes 
dos atendimentos realizados, diagnósticos, processos psicoterapêuticos 
bem como cópia de eventuais informes psicológicos fornecidos a outrem.

Como consequência, o serviço de psicologia se edificou e se tornou 
referência interna para a instituição, no tocante ao próprio funciona-
mento institucional relacionado à saúde do idoso, de forma a considerar 
suas questões existenciais e psíquicas próprias desse momento da vida, 
o que veio ampliar a concepção de saúde e prática em saúde – como si-
nal de maturidade pessoal diante da vida. Em termos do trabalho multi-
disciplinar, a presença da psicologia sempre representou o elemento in-
tegrador das discussões sobre a melhor conduta e/ou manejo dos casos 
clínicos em questão.

Para a comunidade “psi” da rede (zona norte de São Paulo), a psicolo-
gia do CRI-Norte também se tornou referência tanto para as Unidades Bá-
sicas de Saúde quanto para ambulatórios que contavam com psicólogos 
atendentes de idosos. Isso nos motivou a criar as “Semanas da Psicologia”, 
palestras e minicursos com temas sobre “Psicologia e Envelhecimento” 
aos profissionais da área, uma vez ao ano – geralmente para comemorar 
o dia do psicólogo. 

Contudo, além desse reconhecimento, o qual favoreceu interlocuções 
na rede SUS da zona norte da cidade de São Paulo que oferece atendimen-
to ao idoso da região, um aspecto principal configurou-se no reconheci-
mento da própria comunidade idosa e de seus cuidadores (familiares ou 
não), ao conceder o estatuto ao serviço como um lugar onde se pode re-
correr quando “não se está bem”, quando se necessita de uma orientação 
que não seja moral e nem religiosa – aspectos referenciados pelo Conse-
lho do Idoso da zona norte, pela Associação dos Moradores da zona nor-
te e pelos Centros de Convivências da região.
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2. O valor do ambiente nos diferentes momentos da vida
D. W. Winnicott, por sua prática pediátrica e posteriormente psicana-
lítica ([1941] 1993a), contribuiu de forma expressiva para o desenvol-
vimento da psicanálise, rompendo com o paradigma metapsicológico 
ao considerar a importância do ambiente, e abrindo uma perspectiva 
ontológica da condição humana; sobretudo a partir de seus casos clí-
nicos com pacientes psicóticos, antissociais e esquizoides, que não res-
pondiam à psicanálise clássica – portanto, metapsicológica. 

Ao afirmar que um bebê não existe sem uma pessoa que cuide dele, 
Winnicott ([1945] 1993b) evidencia a necessidade de alteridade des-
de o início:   a dependência de outrem para se constituir é intrínseca 
à condição humana.

Sobre esse vértice, Winnicott ([1988] 1990, p. 179) revela que, “ao estu-
darmos um indivíduo de qualquer idade, poderemos encontrar todos os 
tipos de necessidades ambientais, das mais primitivas às mais tardias”. 

Nesse sentido, o autor nos ensina que não há etapa da vida que não 
demande certa constituição e, para isso, um ambiente facilitador é de 
fundamental importância; desde os cuidados maternais iniciais que 
definem a constituição de um estatuto integrado de self, até o lugar cul-
tural e social em que vivemos – neste trabalho em especial reside nos-
so grande interesse: as necessidades tardias, nas palavras do  autor, um 
crescer para baixo (WINNICOTT, [1971] 2005). 

Vivemos constantemente experimentando novas situações que a 
vida apresenta, as quais requerem novas resoluções e elaborações. O 
que queremos dizer é que, ao longo da vida, temos de nos haver com 
determinadas tarefas em diferentes momentos. É nesse âmbito que, 
para Winnicott ([1968]), pensar em saúde significa dispor de maturi-
dade pessoal de acordo com idade cronológica, isto é, sentir-se com 60 
anos aos 60 anos, e não apenas ausência de sintomas ou doenças, mas 
se sentir existindo e real, em outros termos: vivo.

Por esse motivo, necessitamos entender como isso acontece ao lon-
go da vida, para não corrermos o risco de nos prender a uma concep-
ção biológica, restrita a quadros orgânicos funcionais do envelheci-
mento, nem à visão determinista da psicanálise clássica, segundo a qual 
tudo se explicaria pelas vivências infantis – recalcadas. O que equiva-
le a dizer que a vida é dura em si mesma e a condição humana, de pura 
precariedade e instabilidade, ganha maior nitidez nesse momento da 
vida (SAFRA, 2006a).

Na perspectiva teórica e clínica de Winnicott ([1958] 1983a), o 
ambiente exerce grande importância nesse contínuo e complexo 
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processo de vir a ser. Evidentemente, o autor não se dedicou ao estudo 
específico da velhice em si, mas contribuiu de forma significativa quando 
desenvolveu sua teoria sobre o processo de amadurecimento humano, 
reconhecendo que “existe um processo contínuo de desenvolvimento 
emocional, que começa antes do nascimento e prossegue ao longo da 
vida, até à morte (com sorte) de velhice” (WINNICOTT, [1950-1955] 
1993c, p. 216).

Segundo Winnicott ([1988] 1990), todo ser humano porta em si uma 
tendência inata à integração, que só poderá ser efetivada pelo favore-
cimento de um meio ambiente. Por esse motivo, o autor Winnicott 
(1988/1990, p. 56) definiu a natureza humana como “quase tudo o que 
possuímos”, incluindo fatores ambientais e os encontros e cuidados hu-
manos ofertados. Em relação ao ambiente, Winnicott ainda se refere a 
um lugar, um espaço propiciador de condições físicas e psicológicas; 
Safra (1999), por sua vez, acrescenta as condições éticas, das quais toda 
pessoa necessita para se sentir humana, existir e se perceber como real.

2.1.  O ambiente e a constituição do si mesmo (self)
Do ponto de vista winnicottiano, observamos que no início da vida 
uma das funções importantes do ambiente é a de acolher, em sua sub-
jetividade, a chegada do novo ser (isso acontece possibilitando ao bebê 
sua integração no tempo e no espaço (holding), habitando um corpo 
(handling) e, seguindo o ritmo da criança, apresentar-lhe faces da rea-
lidade (apresentação de objetos). Tais funções, nesse momento da vida, 
favorecem a criação e o estabelecimento de um self unitário e o con-
sequente senso de continuidade do processo de ser. Safra⁴  (2003) assi-
nala de forma muito peculiar este novo momento:

O bebê nasce e ao nascer está aberto para o mundo de uma forma to-
tal e absoluta. Está aberto ao mundo, não tem mecanismos mediado-
res que o auxiliem a suportar a presença do mundo, o excesso de es-
timulação que vive em seu organismo. Ele não tem mediação, é uma 
abertura total. O que torna o bebê muito sensível aos acontecimentos 
que encontra no nascimento sejam de ordem psíquica ou biológica. É 
nesse ponto que toda mãe e família se colocam naturalmente em sin-
tonia ao fato de que o bebê está em estado de precariedade absoluta.⁵  

Torna-se evidente a importância da adaptação natural do ambien-
te como mediação entre o bebê e o excesso de estímulos provindos do 
mundo externo, fenômeno denominado por Winnicott ([1956] 1993d) 

5 Ibid 

4 Transcrição pessoal, 
autorizada pelo autor, 
disponível pelas Edições 
Sorbonost. SAFRA, G. 
Introdução à psicologia clínica. 
[DVD]. Instituto de Psicologia 
da Universidade de São Paulo. 
Edições Sobornost, 2006.
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como preocupação materna primária.  O autor considera a preocupa-
ção materna primária condição para o desenvolvimento emocional sa-
tisfatório do bebê. Por exemplo, em casos de mães depressivas ou com 
outras complicações psíquicas, tal condição encontra-se prejudicada, 
pois a mãe não desenvolve naturalmente a capacidade de se identificar 
(consciente e/ou inconscientemente) profundamente com seu bebê, 
com vistas adequadas às suas necessidades.

Em relação às necessidades, o autor apresenta uma muito peculiar, 
que todos nós temos e sempre teremos e que também depende da qua-
lidade da provisão ambiental, no sentido de sustentar a não intrusão. 
Referimo-nos à base incomunicável da subjetividade de alguém, à qual 
o autor  denominou: solidão essencial: ⁶

Na psicologia do indivíduo, entretanto, há um aspecto importante no 
relacionamento sobre o qual podemos dizer que mesmo no contato 
mais íntimo possível haverá uma ausência de contato, de modo que 
cada indivíduo manterá, essencialmente, um isolamento absoluto, 
permanentemente e para sempre. (WINNICOTT, [1988] 1990, p. 178)

Winnicott afirma que as experiências fundantes da existência acon-
tecem essencialmente na solidão. Há um núcleo central do self – quie-
to e silencioso – que jamais se comunica, mesmo nas mais íntimas rela-
ções. Mas, ao mesmo tempo, necessita da presença humana do outrem. 
Nesses termos, a preservação desse núcleo incomunicável torna possí-
vel, a posteriori, a comunicação explícita, pessoal e autêntica. 

Winnicott assinala que é a partir dessa quietude e desse silêncio 
que se estabelece a comunicação significativamente empática. Dessa 
forma, na tentativa de qualquer violação do núcleo isolado, o bebê or-
ganiza-se defensivamente através de retraimento (impossibilidade de 
estar a sós: isolamento) e/ou das psicoses.

A mãe, ao sustentar esse tipo de não comunicação, com sua pre-
sença (por causa da afinidade egóica), possibilitará grandes chances 
de, no futuro, o bebê possuir experiências de maior complexidade e 
sofisticação sob o ponto de vista emocional. Através do silêncio é que 
surge a comunicação; nesse aspecto, o autor enfatiza a necessidade de 
um uso sadio da não-comunicação no estabelecimento do sentimen-
to de realidade, especificamente ao nos referirmos à vida cultural do 
homem, ou seja, à experiência de comunicação na arte e na religião.

Um aspecto ainda importante, nesse momento, relaciona-se ao fe-
nômeno de ilusão, o qual o autor nos explica:

6 O termo solidão essencial nada 
tem a ver com os estados de 
separação, é algo constitutivo 
do self e alicerce para, mais 
para a frente, possibilitar o 
aparecimento da capacidade de 
estar só.
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Vejo o processo como se duas linhas viessem de direções opostas, com 
a possibilidade de se aproximarem uma da outra. Se elas se sobrepõem, 
há um momento de ilusão, uma experiência que o bebê pode tomar, 
ou como alucinação sua, ou como algo que pertence à realidade exter-
na (WINNICOTT, [1945] 1993b, p. 279).

Em outras palavras, o bebê está no movimento de busca que só pode 
ser aplacada por meio de um encontro verdadeiro, ao qual, dentre as 
três tarefas, Winnicott denominou como apresentação de objetos.⁷ Do 
ponto de vista do bebê, nesse momento ocorre a experiência de que 
foi ele quem criou o objeto, ao que Safra8 em suas exposições sempre 
nos alerta: o bebê precisa criar o mundo! – como veremos mais a fren-
te com a inserção no campo social.

Um dos aspectos importantes seguido desse momento constitutivo, 
que abarca o processo ilusório, reside na área da transicionalidade, ou 
área intermediária (terceira área, entre a realidade interna e externa) 
como Winnicott (1975, p. 26) também denominou: “a área intermedi-
ária a que me refiro é a área que é concebida ao bebê, entre a criativi-
dade primária e a percepção objetiva baseada no teste de realidade”.  
A transicionalidade só poderá surgir através dos primeiros estágios 
do uso da desilusão. Esse estágio, especificamente, aparece com a fun-
ção de mediar o percurso entre a realidade subjetiva e a realidade ob-
jetivamente percebida.

Em função das integrações já conquistadas, a mãe, ao perceber o 
crescente desenvolvimento do seu bebê, gradativamente começa a fa-
lhar, possibilitando a experimentação da primeira possessão não eu. 
Winnicott (1975) não estudou o primeiro objeto das relações objetais; 
interessou-se pela primeira possessão não eu e pela área intermediá-
ria entre o subjetivo e aquilo que é objetivamente percebido;  aspec-
to salientado pelo autor: “o objeto transicional não é um objeto inter-
no (que é um conceito mental) – é uma possessão. Tampouco é (para 
o bebê) um objeto externo” (WINNICOTT, 1975, p. 24).

Dessa forma, a transicionalidade marca o começo da atividade sim-
bólica. Nesse ponto devemos mencionar tanto o paradoxo, do qual tor-
na-se imbuído o acesso à realidade, quanto os objetos e os fenômenos 
transicionais:

Do objeto transicional, pode-se dizer que se trata de uma questão de 
concordância, entre nós e o bebê, de que nunca formularemos a per-
gunta: Você concebeu isso ou lhe foi apresentado a partir do exterior? 

7 Winnicott compreendia a 
apresentação de objetos como 
relações objetais precoces 
entre mãe (estado de devoção/ 
preocupação materna 
primária) fornecendo o objeto 
ao bebê, no momento exato 
de sua necessidade, em outras 
palavras, partes da realidade 
externa no tempo e ritmo do 
bebê.

8 Ibid 
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O importante é que não se espere decisão alguma sobre esse ponto.  
A pergunta não é para ser formulada. (WINNICOTT, 1975, p. 28)

Nesse âmbito, o paradoxo não é posto para ser revelado e/ou resol-
vido, ele deverá ser eternamente mistério entre fato e fantasia ou cria-
ção e descoberta. Winnicott discorre sobre esse fenômeno:

Essa área intermediária de experiência, incontestada quanto a perten-
cer à realidade interna ou externa (compartilhada), constitui a parte 
maior da experiência do bebê e, através da vida, é conservada na expe-
rimentação intensa que diz respeito às artes, à religião, ao viver ima-
ginativo e ao trabalho científico criador. (WINNICOTT, 1975, p. 30)

2.2. O ambiente e a constituição do si mesmo (self) social
E, nesse ponto, com a entrada da criança na vida escolar, ela começa, 
de alguma maneira – e não mais apenas a partir dos pais –, a inserir-
-se a partir de si mesma no mundo sociocultural. Podemos reconhe-
cer que o processo de aprendizagem, sob essa perspectiva, consiste 
num processo pelo qual a criança é socializada em relação ao saber 
daquele grupo cultural. Desde o processo de alfabetização às festas 
cívicas e/ou culturais, a criança gradualmente vai se familiarizando 
e percebendo as festas, as situações como parte da história de si mes-
ma (SAFRA, 2006a).

Safra (2006a) denomina essa experiência como uma matriz rela-
cional social da criança, na qual ela desenvolve na escola uma série de 
situações para além da família, mas, ao mesmo tempo, necessita con-
tá-las à família. Safra  enfatiza a necessidade de o ser humano integrar 
as suas experiências continuamente. O relato, as narrativas diante do 
outro, cumprem essa função.

Podemos observar, nesse momento da vida, a importância do repú-
dio como movimento natural de ressignificar o mundo além  da neces-
sidade de deixar suas marcas. O ambiente, aqui, ganha outra função: 
a de sobreviver à destruição – aspecto que reitera a confiança e abre 
sentido pessoal ao gesto do jovem. 

Além dessa, há dimensão elementar que se apresenta também como 
provisão ambiental; logo, em seguida e/ou concomitantemente, ocor-
re a necessidade de pertencer e de sonhar com um futuro! Nesse senti-
do, Safra (2006a) nos chama a atenção para o fato de que se torna uma 
experiência de horror para o jovem adolescente “ficar no mesmo”, sem 
perspectivas, sem horizontes.
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Em decorrência da não possibilidade de dispor de um ambiente 
que ofereça esse tipo de provisão, segundo as palavras do próprio au-
tor: “sem encontrar a encarnação do seu futuro”⁹ , é comum que o ado-
lescente entre em experiências niilistas – perda da esperança de vir a 
ser. Sendo assim, o self do jovem se constitui pela possibilidade de con-
tar com um meio ambiente que o auxilie a sonhar com um futuro pos-
sível. Por meio de projeções e a partir de pessoas significativas, pais, fa-
miliares, professores entre outros, talvez ele consiga idealizar futuros 
possíveis. Percebemos que o ambiente vai ganhando novas funções e 
sentido, seguindo em direção a outros momentos da vida como, por 
exemplo, ao jovem adulto.

2.3. O ambiente e as necessidades da vida adulta
Continuando essa trajetória na linha do tempo, em seu processo de de-
senvolvimento o jovem adulto apresenta como questão a necessidade 
de escolher e decidir a forma pela qual irá se estabelecer na vida. Safra 
(2006a) atenta para um aspecto natural nesse momento: certo luto dian-
te da escolha realizada, uma vez que isso implicaria a inclusão e o esta-
belecimento de um único jeito de viver a vida, em detrimento de outras 
possibilidades.

Sobre essa etapa, Safra (2006a) argumenta, que, a partir do momen-
to no qual ocorrem essas escolhas no jovem adulto, há o “estabelecimen-
to da relação afetiva, o estabelecimento dos amigos significativos com 
quem se faz a viagem pela vida”;10  há a decisão pela vida profissional e, 
eventualmente, a vida profissional se inicia. Nessa época ocorre um fe-
nômeno extremamente importante, ao qual Safra (2006a) denominou 
mutação do self. 

O autor explica que até esse momento o self se relacionava à possibi-
lidade de existir em continuidade. O self estava ligado à necessidade de 
pessoalidade, questão que surge desde os primeiros momentos da vida 
de um bebê, nos quais o gesto cria o objeto dentro do fenômeno da ilu-
são, tornando-o pessoal. Nesse ponto, a questão da pessoalidade retor-
na com grande força como acontece, por exemplo, durante o momen-
to da constituição dos fenômenos transicionais, seguindo adiante em 
cada etapa de vida.

Desta forma, até a vida adulta, o self está relacionado ao ser em con-
tinuidade e ao estabelecimento da pessoalidade. Com isso, observamos 
que a pessoalidade implica também diferenciação cada vez maior em 
relação ao outro. A pessoalidade torna evidente aquilo que é próprio, o 
estilo de ser, um mundo pessoal. No entanto, Safra (2006a) assinala que 

9 Ibid 

10 Ibid 
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isso cada vez mais contrasta não só em relação ao “não eu”, mas também 
em relação àquele que é outro e, portanto, diferente de mim. Em outras 
palavras, àquilo que lhe confere o si mesmo.

Ainda a respeito do vértice da mutação que o self sofre nessa eta-
pa, Safra (2006a) utiliza o casamento para exemplificar o que aconte-
ce com o self.:

“Mas, na vida adulta, com o casamento, por exemplo, ocorre um fenô-
meno em que o self não mais é só eu, mas ele vai se tornando ‘Nós’. A in-
tencionalidade do horizonte de vida da pessoa sofre uma alteração, uma 
alteração muito importante... Porque enquanto a intenção fundamental 
da pessoa até esse momento, como eu disse, é pessoal, é um eu, a partir 
desse instante o projeto de vida não é mais um eu, é um eu que leva em 
conta um outro. Há uma organização de si aonde o indivíduo, na ver-
dade, começa a participar de uma entidade supraindividual: o Nós!”11 

Contudo, se antes o ambiente (a comunidade) existia para o indiví-
duo como sustentação, como favorecimento de entrada, hospedagem, 
como possibilidade de pertencer, se a comunidade existia para o indi-
víduo como oferta de cultura, de perspectivas, de horizontes de vida, a 
partir desse momento, a comunidade existe no próprio self. O indivíduo 
funciona não mais como um eu, mas como um nós. 

Safra (2006a) enfatiza que isso somente torna-se possível caso o indi-
víduo possa superar, sob a perspectiva winnicotiana, a relação simples-
mente marcada pelas identificações cruzadas.¹² O autor acrescenta que: 
“O ‘Nós’ como possibilidade do self, só acontece quando o indivíduo, de 
fato, pôde atingir aquilo que Winnicott descreve como o uso do objeto”¹3 . 

Verificamos que na vida adulta a tônica se encontra na possibilidade 
de viver a estabilização, ou seja, a concretização das decisões anterior-
mente tomadas sob forma de realizações: formar um par amoroso, es-
tabelecer uma vida profissional a partir da legítima vocação, constituir 
amizades que conjuguem um estilo de vida comum. Nesse sentido, am-
biente e/ou comunidade tornam-se a própria possibilidade de construir 
um mundo particular, a partir de si mesmo, sem que isso signifique iso-
lamento, pois há uma mutação do self individual para um self comu-
nitário: o nós¹4  (Safra, 2006a).

2.4. O ambiente e a velhice
Apresentado esse panorama inicial, nos defrontaremos a seguir  com 
a velhice – fenômeno natural advindo do processo de envelhecimento, 

11 Ibid 

12 Winnicott (1988/1990) ao se 
referir às identificações cruzadas, 
estava se referindo ao jogo de 
complementaridades entre 
duas pessoas, em que o outro 
ainda é parte de si mesmo. Há o 
reconhecimento de diferenças, 
mas ainda não se constitui como 
um outro.

13 Ibid 

14 Ibid 
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no qual a estabilidade constituída agora se desmancha. Deparamo-
nos então com um aspecto fundamental nesse momento de vida: a 
desconstrução (SAFRA, 2006a). Momento marcado por transformações 
significativas, tais como: perda do trabalho, filhos que se casam e/ou 
cônjuges que falecem, assim como os grandes amigos, e além disso por 
maior consciência da finitude. 

Safra (2006a) acrescenta que há também uma desconstrução vivi-
da no próprio corpo: a visão não é mais a mesma, o corpo não respon-
de com agilidade e rapidez como antes, a vida sexual se recoloca, uma 
série de desconstruções começa a emergir, entre elas, maior noção do 
que é o tempo.

Segundo Winnicott ([1988] 1990, p. 29), o “ser humano represen-
ta uma amostra-no-tempo da natureza humana”, originando-se da 
solidão essencial e dos estados de não ser para findar-se, novamente, 
num estado de não ser, um retorno à solidão essencial. A esse respei-
to, conforme assinalado inicialmente, Winnicott ([1971] 2005, p. 249) 
diz que há um tipo de crescimento que acontece para baixo, growing 
downwards, afirmando que “se eu tiver uma vida razoavelmente lon-
ga, espero encolher e tornar-me suficientemente pequeno para passar 
pelo estreito buraco chamado morte”. 

Diante de tal afirmação, observamos que só se torna possível en-
velhecer e morrer para quem de fato pôde acontecer, em outras pala-
vras, ter vivido a vida. Caso contrário, a velhice  e a própria possibili-
dade de morrer tornam-se agonia. Aqui observamos a necessidade de 
poder dispor de um lugar/ambiente que auxilie o envelhecer e o pró-
prio morrer, pois ambos também são constitutivos.

No entanto, se tudo caminha bem, Safra (2006a) sublinha, que, 
para a pessoa velha, o sentido da vida se reposiciona não somente a 
partir da mutação do self para nós, mas fundamentalmente pela espe-
rança depositada agora naqueles que virão, na futura geração como, 
por exemplo, os netos. O autor destaca que um dos anseios funda-
mentais nesse momento da vida é poder contribuir de alguma for-
ma para a comunidade/sociedade, para além do nós. Nesse contex-
to, o sentido da vida se reposiciona em três aspectos, os quais Safra 
(2006a) relata:

"1) O comprometimento com o meio ambiente, com o espaço cultural;
2) A responsabilidade não mais como uma moralidade a partir de si mes-
mo, mas que surge de uma ética própria– muito diferente de aceitar re-
gras. Assim, tornar-se uma responsabilidade pela humanidade!
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3)A consciência política, numa tentativa de responder ao mal-estar pú-
blico, uma consciência de “nós” amplificada para o mundo¹⁵ ."

 
Nesse âmbito, observamos que o autor nos traz uma nova perspec-

tiva de vida, na qual o outro, para a pessoa velha, representa aquele que 
virá depois – muito diferente da idade adulta para a qual o outro cor-
respondia àquele que estava ao lado –, pois existe preocupação genu-
ína com o futuro da humanidade, com as gerações futuras. Esses são 
valores essenciais para acolher a morte como um bem, e não como um 
fracasso e/ou impedimento.

Desta forma, verificamos que o ambiente assume diferentes fun-
ções e sentidos ao longo da vida. Inicialmente, na infância, toda crian-
ça tem de se haver com a tarefa de se constituir como alguém singular 
ao longo do tempo. Assim, um ponto fundamental por parte do am-
biente consiste no favorecimento de seu processo de alojamento via 
cuidados físicos, os quais nesse momento significam amor (WINNI-
COTT, [1988] 1990); alojar-se no tempo e no espaço (holding), como al-
guém que habita um corpo (handling) favorecendo-lhe sentidos de re-
alidade (apresentação de objetos). 

Observamos aqui toda instauração da constituição do si mesmo, o 
ambiente se adapta inicialmente ao ritmo pessoal da criança (dormir, 
alimentar-se, brincar), sustentando a continuidade do ser de forma 
singular e criativa. Sob o vértice ambiental, Safra (2004, p. 35) enfati-
za a ideia de que o ser humano “nasce no mundo em que pode surgir 
frente aos outros” (p. 35). 

Logo, retomando um princípio fundamental da clínica winnicot-
tiana, o de que não existe um bebê sem a sua mãe (Winnicott, [1963] 
1983b), nos deparamos, inicialmente, com a grande relevância do fa-
tor dependência, partindo dessa concepção teórico-clínica assentada 
no paradigma ontológico. Nesse sentido, Safra (1999, 2004) contribui 
assinalando que o ser humano acontece com o outro, e que tal aspec-
to, além de ontológico, é ético, ou seja, é próprio da condição humana 
necessitar de condições éticas para acontecer.

Consequentemente, se inicialmente o ambiente necessário era a 
mãe, após um tempo a criança necessita de outras experiências, sur-
gindo um ambiente paterno, que proverá um ambiente indestrutível 
(WINNICOTT, [1963] 1983b). A partir dessas experiências ofertadas 
pelas presenças materna e paterna a criança pode acessar a realidade 
transicional, permitindo experiências em outros ambientes, por exem-
plo, a experiência cultural (WINNICOTT, 1975).

15 Ibid 
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Vimos que Winnicott ressalta que, a partir desse trânsito pessoal 
banhado de sentidos, a criança vai necessitar de outros ambientes. Sur-
gem aqui outras dimensões que o ambiente adquire: proporcionar o 
senso de pertencimento e inserção no campo social do ambiente es-
colar; contar com pessoas significativas a fim de sonhar com um fu-
turo possível (na adolescência a partir do ambiente familiar e não fa-
miliar); a necessidade de tomar decisões para o adulto jovem, quer 
seja por imitação, ou contraposição ao ambiente originário, e as ne-
cessidades de decidir por uma carreira, por um par amoroso, estabe-
lecer relações afetivas, criar grupo de amigos, estabelecer uma vida 
profissional tendo contato com novos ambientes.

Logo, vemos que o ambiente continuamente se apresenta como 
condição de existência. Do holding inicial à necessidade de alterida-
de ao longo da vida, observamos que o ser humano representa um ser 
que, para nascer e findar-se, torna-se profundamente afetado, positiva 
ou negativamente, por seu ambiente, pela sua cultura e pela própria 
humanidade. Em outros termos, para constituir-se do início (constru-
ção de um self) ao fim (desconstrução do self), depende de um outro.

3. A finitude, a velhice e o perdão: revendo os sentidos da 
existência
Em trabalho anterior (GENARO JUNIOR, 2008) baseado nas con-
cepções teórico-clínicas desenvolvidas por Safra (2004), abordamos 
questões relativas ao âmbito da subjetividade humana em seus dois 
registros distintos, tal como o autor apresenta. Penso que tais con-
cepções serão importantes em relação à necessidade de contextua-
lizar o sentido último da vida, a velhice e a necessidade de perdão, 
como veremos mais adiante. 

Em relação a esses dois registros, o primeiro deles – o nível ontoló-
gico – refere-se às condições prévias que delineiam as possibilidades 
de cada existência humana, em seus fundamentos da possibilidade do 
acontecer humano, relacionadas a seu caráter universal. Do ponto de 
vista ontológico, o ser humano está aberto à precariedade de sua con-
dição, ou seja, à instabilidade do mundo e às questões que atravessam 
toda a existência humana (SAFRA, 2004 apud GENARO JUNIOR, 2008). 

Já o nível ôntico refere-se à maneira pela qual empiricamente essa 
condição ontológica acontece na biografia do indivíduo, ou seja, de 
que maneira os aspectos ontológicos são singularizados, adquirindo 
uma configuração individual. O nível ôntico abarca o campo da vida 
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humana, articulado por meio do tempo e do espaço, que são passí-
veis de representação e de articulação através dos símbolos e da lin-
guagem compartilhada. 

Trata-se do registro do factual, daquilo que acontece no mundo, 
dentro dos registros do tempo e do espaço (SAFRA, 2004 apud GENA-
RO JUNIOR, 2008). No entanto, ainda que a ontologia diga respeito 
aos próprios fundamentos da condição humana, ela está para além do 
tempo e do espaço. Apresenta-se sempre como um a priori aos aspec-
tos ônticos da experiência humana, apesar de estreitamente depen-
dente destes para sua evidenciação. A respeito desse viés ontológico, 
Safra (2006b, p. 63) aponta que “o homem, sendo ontologicamente 
um ente de precariedade, sempre está aberto à compreensão do ser, 
busca responder às questões da sua origem e de seu fim”.

Observamos que na clínica esse movimento de busca por compre-
ensão se dá continuamente, a cada sessão que se inicia e termina como 
o movimento natural da vida. Entretanto, com a chegada da velhice, 
tal necessidade surge de maneira mais urgente. A partir de uma es-
pécie de “balanço existencial”, como nos aponta Safra (2006a), além 
dos aspectos físicos e psíquicos, a pessoa idosa vive inevitavelmente, 
seja de forma consciente, ou inconsciente, um balanço dos sentidos 
de sua vida em seu significado maior, para assim poder vir a formular 
um fim possível ao qual possa destinar a sua existência – experiência 
fecunda para acolher a própria velhice e a possibilidade de morrer. 

Trata-se de um aspecto desenvolvido por Safra (2006b) como te-
leologia – referente ao Telos. Segundo o autor, a finitude determina o 
homem e, nesse momento da vida – a velhice –, há maior consciência 
dela do que em outras etapas da vida.  Safra (2007, p. 84) afirma que 
o gesto humano sempre se origina e caminha em direção a um fim, e 
“essa situação o faz um ente sempre acontecendo entre dois elemen-
tos fundamentais: Arché e Telos.¹⁶ Há um movimento no ser humano 
que se relaciona ao anseio do fim” . 

Sendo assim, todo gesto humano busca, por meio de uma ação, um 
fim em si, além de realizar concepções sobre ele a partir da sua própria 
biografia e ontologia. Cabe reconhecer que esses movimentos entre Ar-
ché e Télos acontecem o tempo todo, mas na velhice isso assume maior 
dimensão, com o advento da proximidade da morte e da maior noção 
do que é o tempo. Nesse contexto, observamos, por exemplo, que é co-
mum na clínica com idosos a presença de certa preocupação para que 
a morte não ocorra no momento em que estejam a sós. 

16 Safra recorre à Filosofia para 
contemplar aspectos essenciais 
da existência humana e seus 
desdobramentos na clínica 
atual. Assim, ao se referir a 
Arché, o autor define como 
sendo uma faceta da existência 
aonde tudo se inicia: a origem 
do gesto, o originário. O mesmo 
acontece com o termo Telos, o 
qual se refere ao fim, finalidade, 
conclusão do gesto humano, 
assim como o findar do próprio 
ser humano.
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A morte, assim como o nascimento, necessita ocorrer em comuni-
dade para que aconteça a dignidade do nascer e do morrer... Nascer e 
morrer, para o ser humano, é entrar e sair do mundo humano. Há a 
necessidade fundamental do homem de que o Outro esteja presente 
em todo o seu percurso de vida. (SAFRA, 2006b, p. 90-91)

Verificamos aqui toda a dimensão de como, na atualidade, tanto a 
cultura, quanto a sociedade e a própria família pós-moderna, de forma 
mais explícita nas grandes cidades, como São Paulo, romperam com 
o espaço comunitário. Se o novo já é afetado por essas questões, o ve-
lho, além de afetado, torna-se desalojado, à margem da possibilidade 
desse tipo de alteridade, seja para rever questões do passado, seja para 
formular um fim último possível. 

Safra (2006b) refere-se ao fato de que a necessidade de presença do 
outro tanto no nascimento quanto na morte relaciona-se a presença 
como condição de interlocução e testemunho, a despeito do fato de a 
pessoa estar só. A questão reside no fato de que se não há a presença 
do “outro” a solidão é vivida como absoluta, sem rosto humano (Sa-
fra, 2006b).

Nesse tempo legítimo de balanço sobre os sentidos da vida, vivi-
da ou não como realização pessoal, Safra (2006a) assinala uma das 
necessidades fundamentais na velhice: a de viver diferentes facetas 
do perdão. Trata-se da possibilidade de poder perdoar a si mesmo, 
os outros, os planos que não aconteceram, ou outros que não saíram 
como previsto, em outras palavras, perdoar a própria vida. 

Contudo, importante ressaltar que o perdão surge como uma ne-
cessidade humana, sem qualquer relação externa, religiosa, dogmáti-
ca/institucional. O autor reconhece que a vivência do perdão poderá 
abrir um novo espaço para viver o não vivido, assim como recolocar 
aquilo que não pôde acontecer e/ou aquilo que ficou impedido por 
diversos motivos. Isso é necessário para que o idoso possa destinar-se 
a algo sem perder de vista o horizonte de futuro, ainda que esse seja a 
própria morte. Assim conjugado, obtém-se a preservação da memó-
ria, da história: gesto reparador a toda uma vida.

Nessa perspectiva complexa sobre perdão temos valiosas con-
tribuições do filósofo franco-lituano Emmnuel Lévinas (1905-1995) 
que aborda, a partir da ética humana, a questão do perdão. O autor 
reitera e acrescenta as concepções de Safra (2006b) até o momento 
aqui enfocadas.

Lévinas ([1968] 2003), em sua célebre obra “Quatro Leituras Tal-
múdicas”, aponta que o perdoar não ocorre num nível superior e 
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muito menos mental, mas sim na potencialidade do próprio gesto 
humano em poder acolher o mal de outrem, fenômeno denomina-
do por ele como substituição, próprio da experiência da maternida-
de: um acolher, dar lugar e sustentar o mal do outro, como uma res-
ponsabilidade ética. 

A redenção apresentada por ele apenas mostra-se viável pela via do 
perdão, o outro vem antes do eu. Eis a ética como filosofia primeira 
apresentada pelo autor: sob a perspectiva do gesto humano, somen-
te o perdão poderia desfazer os atos passados, ainda que impensa-
das as faltas do seu agente, sem que isso redunde num esquecimento  
e/ou num ressentimento psicológico. 

Sendo assim, observamos que o perdão traz consigo uma qualida-
de temporal, de reversibilidade e continuidade, aspectos importan-
tes quando nos referimos à velhice como resposta à vida e à sua fini-
tude marcada pela morte.

Acrescentando, sob o vértice ontológico, o perdão, segundo Sa-
fra (2006b), torna-se então um gesto de desconstrução do si mesmo 
em direção à humildade; uma certa privação de si, sem a qual aque-
le fica impedido de acontecer como experiência legítima. Ademais, 
torna-se uma falácia externa sem qualquer desconstrução; ao contrá-
rio, uma encenação mostra-se cada vez mais onipotente, sem pers-
pectiva para o novo. 

Dito de outra maneira, o perdão, como gesto de desconstrução, 
portanto experiência de humildade, é que possibilita a renovação 
da vida em qualquer etapa. Contudo, , observamos na clínica que 
na velhice ele alcança maior noção: na velhice se necessita perdo-
ar um percurso e, não raras vezes, todo o percurso (SAFRA, 2006b). 
Nesse sentido, percebemos que o perdão, como ato humano de hu-
mildade, trata-se de um processo complexo, requisitando a des-
construção do self. 

Podemos pensar: “o que dificultaria o perdão?” Observamos que 
as situações nas quais há a presença do ressentimento são signifi-
cativas, sendo esta uma problemática da esfera narcísica, impossí-
vel de esquecer, pois tal posição é sentida como danosa a si mesmo 
(KHEL, 2004). Verificamos que a pessoa ressentida não pode renun-
ciar a si mesma em direção ao perdão; ainda se vitimiza, consciente 
ou inconscientemente, detendo-se numa experiência passada, seja 
por culpa, ou por necessidade de vingança. Portanto, não podendo 
ser responsável por seu gesto e por seu próprio destino, o perdão fi-
caria impedido.
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Considerações finais
Procuramos, nesse percurso, realizar um trabalho de apresentação 
e reflexão sobre os aspectos fundamentais específicos da clínica do 
envelhecimento, orientados a partir da experiência oriunda do ser-
viço de psicologia do CRI-Norte, no qual nos fundamentamos teóri-
ca e clinicamente pelos pressupostos da psicanálise de Winnicott e 
das concepções desenvolvidas por Safra. 

Percebemos que as noções apresentadas sobre a velhice, a im-
portância do ambiente, do cuidado humano e do perdão tornam-se 
condições éticas e inter-humanas fundantes no processo de envelhe-
cimento, mas sobretudo na velhice. Tais aspectos presentes na ativi-
dade clínica e no encontro intersubjetivo com o outro, nesse momen-
to de vida, podem fazer que a velhice seja mais bem acolhida, assim 
como também fornecer um ambiente psicoterapêutico de alterida-
de, fecundo e que, além de sustentar, pode auxiliar a pessoa idosa na 
revisão dos sentidos da vida vivida (passado); a partir dessa revisão, 
essa pessoa poderá, então, destinar-se as suas questões fundamentais. 

Desta forma, do holding inicial à necessidade de holding na cul-
tura, observamos que o ser humano, em seu ciclo vital, consiste num 
ser de passagem, carente de outrem: do nascer ao morrer a dignida-
de humana é posta na condição de alteridade.

Como apresentado anteriormente, a velhice é marcada por um 
processo de contínua desconstrução, vivida no corpo, no social e no 
próprio self. Logo, a clínica do envelhecimento visa oferecer e susten-
tar lugar e ambiência necessários para o encontro humano, que pos-
sa favorecer o sonho do fim último, como também ser espaço de in-
terlocução aos balanços existenciais, a atualização daquilo que não 
foi, para que se possa vir a ser (SAFRA, 2006a). Fazemos aqui uma res-
sonância de Winnicott ([1971] 2005): “Se eu tiver uma vida razoavel-
mente longa, espero encolher e tornar-me suficientemente pequeno 
para passar pelo estreito buraco chamado morte” (p. 249).

Retomando Safra (2004), o ser humano, como ser de passagem, 
assenta-se entre a origem (Arché) e o fim (Telos). Tal condição exis-
tencial de início e fim evidencia que somos seres precários, mesmo 
porque sabemos que não há nenhuma garantia da permanência da-
quilo que criamos. Nesse âmbito, o homem é um ente peregrino, num 
constante vir a ser, que deve realizar-se no seu dia a dia, que é finito 
e que, na velhice, ganha maior consciência. 
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Face ao processo reflexivo e multifacetado que a clínica psicanalí-
tica do envelhecimento demanda, o idoso, em sua revisão dos senti-
dos da vida, como experiência fundamental para envelhecer e mor-
rer, necessita viver várias facetas do perdão, sendo esse apresentado 
como uma das necessidades elementares nesse momento da vida, 
como apontado anteriormente. 

Em outras palavras, percebemos que a clínica do envelhecimen-
to orientada por essa psicanálise (WINNICOTT; SAFRA) ancora-se 
na premissa de que todo fim é uma oportunidade para recomeçar. 
Nesse sentido, dispor de uma instituição/ambiente que oferte e sus-
tente um lugar de alteridade frente ao processo de desconstrução e 
de vários lutos, torna-se campo fecundo do cuidado ético na velhice. 

Pela via do perdão, a vida pode ser recomeçada, sonhada e finda-
da. Desta forma, tal clínica visa recuperar aspectos fundantes da vida 
na velhice, tais como: a dignidade, a possibilidade de rever a vida e 
de findá-la como gesto pessoal de realização, acontecimento, memó-
ria do mundo diante do outro. Na condição de humanos, nascemos 
e morremos frente a outrem. 
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abstract
This article discusses the narrative of 
experiences of activities directed to old people 
for doctoral studies in education, whose 
theme is about Intergenerational Dialogic 
Gerontology Education to increase self-
esteem and social integration of the elderly. 
The research was carried out in Caxias-
Maranhão scenario with a group of elderly 
people ranging from 60 to 85 years old, all in 
literacy. The gerontology education activities 
were planned and executed as one of the 
stages of the methodological process of action 
research. The methodological research route 
provided experiences that led to the planned 
objectives having as reference culture circles 
reference in Freire (1996), and other theoretical 
contributions in Bosi (1994), Neri (2001), 
Cachione (2003), Sierra (2012)  besides the 
education legislation, and especially on the 
Elderly Statute in Cordel, which contributed 
to the success of the methodology, based on 
the guarantee and access to education for 
older people, understanding that the right 
to continue learning should be discussed 
and contemplated in the educational policy 
settings of the Brazilian Young and Adults 
Education modality, offering school and non-
school context. The results led us to affirm that 
the methodology used to teach literacy was 
significant to the research subjects, among 
the main ones: Reading and writing; rights 
knowledge; participation, perseverance and 
engagement in activities; personal development; 
improved relationships with children and 
grandchildren; old age and the aging process 
concept change and digital literacy.

Keywords: reporting; experiences; activities; 
gerontology education.

Resumo 
Este artigo aborda um relato de experiências 
com atividades gerontagógicas realizadas 
durante os estudos de doutorado em 
Educação, cujo tema versa sobre Gerontagogia 
Dialógica Intergeracional para elevação da 
autoestima e inserção social dos idosos. A 
pesquisa consolidou-se no cenário de Caxias-
Maranhão com um grupo de pessoas idosas 
no recorte etário de 60 a 85 anos de idade, 
todos em processo de alfabetização. As 
atividades gerontagógicas foram planejadas e 
executadas como uma das etapas do processo 
metodológico da pesquisa-ação. O percurso 
metodológico da pesquisa rendeu experiências 
que atenderam aos objetivos planejados, tendo 
como referência círculos de cultura em Freire 
(1996), e outros aportes teóricos em Bosi (1994), 
Neri (2001), Cachione (2003), Serra (2012), além 
da legislação educacional, com destaque ao 
Estatuto do Idoso em Cordel, que contribuíram 
para que a metodologia lograsse êxito, tendo 
como base a garantia e o acesso à educação das 
pessoas idosas, entendendo que o direito de 
continuarem aprendendo deve ser discutido 
e contemplado nas definições de políticas 
educacionais na modalidade EJA, com oferta 
em contexto escolar e não escolar. Os resultados 
convergem para afirmar que a metodologia 
utilizada a fim de alfabetizar foi significativa 
aos sujeitos pesquisados, entre os principais: 
leitura e escrita; conhecimento dos direitos; 
participação, perseverança e engajamento 
nas atividades; valorização pessoal; melhoria 
nas relações com filhos e netos; mudança 
na concepção sobre velhice e o processo de 
envelhecimento; e alfabetização digital.

Palavras-chave: relato; experiências; atividades; 
gerontagógicas.
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1. Prenúncio das atividades gerontagógicas
As atividades gerontagógicas atenderam uma das etapas da pesquisa 
realizada no município de Caxias, cidade cognominada “Princesa 
do Sertão Maranhense”, localizada a 360 km da capital do estado, 
com uma população de 155.202 habitantes segundo IBGE/2010. Com 
essa descrição inicial, destacamos trechos principais da intervenção 
gerontagógica, dialógica e intergeracional na perspectiva da formação 
ao longo da vida, utilizando a pesquisa-ação como escolha metodológica 
de condução do estudo e aplicação das atividades.

Essa experiência tem como eixo norteador a Gerontagogia, que, se-
gundo Cachioni (2003), define-se como disciplina das ciências da edu-
cação. A autora ressalta que a questão da educação antecede o enve-
lhecimento e os seus sujeitos; entende que a Gerontagogia está mais 
preocupada com o ensino-aprendizagem. 

As atividades foram realizadas com 20 (vinte) idosos do Centro de 
Convivência da Cohab, 5 (cinco) filhos, 5 (cinco) netos dos idosos e 5 
(cinco) professoras, neste trabalho denominados, respectivamente, 
de “águias do amor”, “vida”, “esperança” e de “luz”, destacando que as 
professoras foram designadas pela Secretaria Municipal de Educação 
para trabalharem com idosos do referido centro. 

Romão (2006) descreve sobre Círculo de Cultura, como metodo-
logia de pesquisa, tendo como referência Freire (1996), que a concebe 
como uma forma de intervenção no processo educacional, de modo 
particular na alfabetização, mas também enfatiza a possível utilização 
como instrumento metodológico de pesquisa, considerando esses es-
tudos e as experiências com alfabetização de jovens, adultos e idosos.

Para o trabalho com alfabetização de idosos, adotamos a concep-
ção em Freire (1987) de educação e alfabetização quando afirma que 
esse processo não é neutro, ou seja, o ato de educar tem em si uma in-
tenção política. Nessa direção, podemos citar, por exemplo, a aplica-
ção das atividades gerontagógicas com os temas geradores retirados 
do Estatuto do Idoso, como forma de problematizar o contexto social, 
por intermédio da leitura de mundo e da palavra. 

Nessa perspectiva, entendemos o processo de alfabetizar como um 
ato que extrapola a decodificação ou mecanização da leitura e da escrita; 
é, sobretudo, ler e escrever a partir do chão da vida, sendo sujeito de sua 
palavra e de sua história. Desse modo, a seleção dos temas geradores 
seguiu as etapas propostas por Freire (1987), na qualidade de plano 
norteador das atividades nos Círculos de Cultura, quais sejam: pesquisa 
e seleção dos temas geradores a partir do contexto pesquisado, elegendo 
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os temas relacionados com os direitos fundamentais da pessoa idosa 
e outros apontados na entrevista, temas geradores que estão gestados 
de palavras que expressam a vida, o cotidiano, as necessidades e os 
anseios dos idosos. 

Esse formato metodológico de realizar os encontros possibilitou a 
reflexão acerca da própria realidade para escrever e ler os temas gera-
dores, ou seja, as palavras, frases e os textos que contemplassem o con-
texto dos sujeitos. A metodologia foi adequada porque é diferente do 
ambiente escolar: o Círculo de Cultura possibilita a educação popu-
lar¹ , em que, na visão de Brandão (2006), um saber da comunidade 
torna-se saber das classes populares, transferido entre grupos e pes-
soas. Nessa perspectiva este trabalho contemplou os saberes dos ido-
sos inseridos nesse contexto. Ao referir-se a Círculo de Cultura, Paulo 
Freire, dialogando sobre suas experiências de alfabetização de jovens 
e adultos, enfatiza:

[...] em lugar de escola, que nos parece um conceito, entre nós, demasia-
do carregado de passividade, em face de nossa própria formação (mes-
mo quando lhe dá o atributo de ativa), contradizendo a dinâmica fase 
de transição, lançamos o Círculo de Cultura. Em lugar do professor, 
com tradições fortemente “doadoras”, o coordenador de debates. Em 
lugar de aula discursiva, o diálogo. Em lugar de aluno, com tradições 
passivas, o participante de grupo. Em lugar dos “pontos” e de progra-
mas alienados, programação compacta, “reduzida” e “codificada” em 
unidades de aprendizado (FREIRE, 1996, p. 111).

Nesse propósito, lembramos que os Círculos de Cultura facilita-
ram o trabalho em equipe, os diálogos, a troca de saberes e experiên-
cias que foram sedimentadas com a participação livre e nas relações 
interativas dos idosos, e a definição dos temas geradores na perspec-
tiva da educação libertadora foi desafiadora para selecionar uma me-
todologia que abarcasse os objetivos da pesquisa, como bem confir-
ma Freire (1987, p. 87):

Uma metodologia que não pode contradizer a dialogicidade da educa-
ção libertadora. Daí que seja igualmente dialógica. Daí que conscien-
tizadora também proporcione, ao mesmo tempo, a apreensão dos “te-
mas geradores” e a tomada de consciência dos indivíduos em torno 
dos mesmos.

1 Surge no Brasil no começo 
da década de 1960. Surge no 
interior de grupos e movimentos 
da sociedade civil, alguns 
deles associados a setores de 
governos municipais, estaduais 
ou da Federação. Surge como 
um movimento de educadores, 
que trazem para o seu âmbito 
de trabalho profissional e 
militante teorias e práticas do 
que então se chamou cultura 
popular, e considerou-se como 
base simbólico-ideológica 
de processos políticos de 
organização e mobilização de 
setores das classes populares, 
para uma luta de classes 
dirigida à transformação 
da ordem social, política, 
econômica e cultural vigente. 
O lugar estratégico que funda 
a educação popular é o dos 
movimentos e Centros de 
Cultura Popular (BRANDÃO, 
2006, p. 82).
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Com esse entendimento, afirmamos que a coerência metodológi-
ca implica uma postura dialógica; isso começa pelo exemplo de quem 
educa, das suas convicções pedagógicas, por isso Freire (1996), na Pe-
dagogia da autonomia, destaca a importância do diálogo e a sua práti-
ca para uma educação humanizadora; aborda ainda a corporificação 
pelo educador das palavras pelo exemplo.

2. As atividades gerontagógicas como etapa da Metodologia da Pes-
quisa X Círculos de Cultura
Após observação e diagnóstico, realizamos 20 (vinte) encontros para 
aplicar atividades gerontagógicas, com temas geradores, selecionados 
a partir das entrevistas e sugestões das “águias do amor” (idosos) e do 
Estatuto do Idoso, agrupando em temas: Direitos, Vida, Educação, Saúde, 
Família, Valores, tais como: ética, respeito, justiça, fraternidade, diálogo, 
responsabilidade e solidariedade; Trabalho, Cultura, Participação, 
Relações Intergeracionais, envolvendo rodas de leitura e diálogos.

Entre as atividades, foram realizadas: produção de pequenos tex-
tos; momentos de lazer, com o boi brilho das gerações, de terapia (por 
meio de música, movimentos físicos, caminhada e passeios); círculo de 
cultura religiosa (momentos de espiritualidade); encontros entre as ge-
rações, envolvendo filhos e netos em datas comemorativas, palestras e 
estudos; articulação com a Secretaria de Saúde para consulta de vista; 
campanhas de solidariedade, a exemplo da campanha “Adote um ido-
so”, para doações de armações e lentes de óculos; eventos significati-
vos: Viagem a São Luís para conhecer a Universidade Estadual do Ma-
ranhão, as praias, Projeto Reviver², São José de Ribamar; e seminários 
intergeracionais; ciclo de palestras na área da saúde; visita à Schinca-
riol e sessão de filmes educativos, a exemplo de “O estudante” e “Up”.

A memória, a participação e a interação das “águias do amor” (ido-
sos) sempre foram perceptíveis pelo carinho e pela sinergia contagian-
te, desde o primeiro convite e os contatos entre si, visitando as casas 
um do outro, telefonando, mandando recados, combinando para que 
todos estivessem presentes; assim foi se construindo esse percurso de 
troca de saberes e experiências com pessoas sedentas de continuarem 

... Pedagogia da autonomia, destaca a importância do diálogo e 
a sua prática para uma educação humanizadora; aborda ainda a 
corporificação pelo educador das palavras pelo exemplo.

2 O Projeto Reviver buscou 
recuperar e revitalizar o 
conjunto arquitetônico do 
Centro Histórico de São Luís, 
conforme website disponível 
em: <http://www.guiasaoluis.
com.br/mapag02.htm>.
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vivendo com sentido, partilhando sonhos e realidades, aprendendo e 
ensinando uma nova trilha, como se estivessem em busca do tempo 
perdido, não desfrutado, mas confiantes de acharem algo que pudes-
se conduzi-los a uma vida mais feliz.

Para além de todo e qualquer propósito colocado a cada encontro, 
fortaleceu laços de amizade, preocupações de uns com os outros, re-
lembrando Bosi (1994, p. 37), referindo-se a uma pesquisa realizada 
com idosos: “Esse vínculo não traduz apenas uma simpatia espontâ-
nea que se foi desenvolvendo durante a pesquisa, mas resulta de um 
amadurecimento de quem deseja compreender a própria vida revela-
da do sujeito”.

Os encontros foram realizados seguindo o plano de trabalho, con-
forme destaque nas mandalas; iniciando com reflexão, música ou re-
laxamento como forma de acolher e inserir a temática. Os temas fo-
ram destacados em mandalas; entre as principais:

2.1 Temas Geradores
2.1.1 Meu Nome
O diálogo em torno da importância de si mesmo, da origem do nome 
e das relações consigo mesmo e com o outro, possibilitou conhecer 
melhor uns aos outros e integrar o grupo na atividade, utilizando o 
texto da águia e a dinâmica de apresentação dos nomes com as vogais.

Roteiro do Círculo de Cultura do tema Meu Nome:
a) Diálogo sobre a origem do nome (conversa dois a dois);
b) Reflexão sobre o texto da águia:

AUTO-ESTIMA

INSERÇÃO SOCIAL

VIDA

VALORES
ÁGUIAS 

DO 
AMOR

FAMÍLIA

MEU 
NOME

Figura 1 – Temas Geradores: Inserção Social e Autoestima

Fonte: Elaborado pela autora/2011.
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Texto da Águia 
Os biólogos que estudam as águias dizem que essas aves possuem 
a maior longevidade da espécie, chegando a viver 70 anos. Mas, 
para chegar a essa idade, aos 40 anos elas têm de tomar uma sé-
ria e difícil decisão. Nesse período, suas unhas estão compri-
das e flexíveis, por isso não conseguem mais agarrar as presas das 
quais se alimentam. Os bicos alongados e pontiagudos estão cur-
vos, apontando contra o peito. As asas estão envelhecidas e pe-
sadas por causa da espessura das penas e voar é quase impossível. 
Nesse momento, a águia só tem duas alternativas: morrer ou enfrentar 
um doloroso processo de renovação que terá duração de 150 dias. Esse 
processo consiste em voar para o alto de uma montanha e se recolher 
em um ninho próximo de um paredão onde ela não necessite voar. Ao 
encontrar esse lugar, a águia começa a bater com o bico em uma pare-
de até arrancá-lo, com grande dor. Então ela espera nascer um novo 
bico, com o qual arrancará suas unhas velhas. Quando as novas unhas 
começam a nascer, ela passa a arrancar as velhas penas. E só após cin-
co meses sai para o famoso voo de renovação e mais 30 anos de vida.

Texto do Livro Reencontro consigo mesmo 
Autor: Osório Torres de Freitas 

Edições Paulinas, 2003

c) Exercícios práticos com dinâmica (qual é o seu nome) (dinâmica 
das vogais) – gestos: A (se abraçar), E (estender as mãos à frente), I (sus-
pender um braço), O (com os braços, gesticular no formato de barri-
ga), U (esticar as duas mãos para cima).

Essa temática contribuiu para que as “águias do amor” revelassem 
a história sobre o nome, quem colocou o seu nome, onde, por quê, se 
gosta do nome, e ainda como gostaria que fosse seu nome; esse diálo-
go rendeu muito, pois surgiram várias trocas de informações para que 
as águias procurassem remontar uma trajetória, buscando na linha do 
tempo a memória de dados importantes, tais como: o nome é (...) por-
que (...) e ainda o quanto é importante ser chamado pelo nome, gos-
tar e valorizar o nome.

“Esse vínculo não traduz apenas uma simpatia espontânea que 
se foi desenvolvendo durante a pesquisa, mas resulta de um 
amadurecimento de quem deseja compreender a própria vida 
revelada do sujeito”
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2.1.2 Família
Tendo como cerne refletir sobre a família no atual contexto social, 
dialogamos em torno dessa temática para reconhecer a importância 
da família na formação do ser humano como primeira escola da vida.

Roteiro do Círculo de Cultura do tema Família:
a) Ouvir a música “Oração da família”, do padre Zezinho;
b) Diálogo sobre o contexto da família, com base nas questões: O que 

é família? Importância? Qual a realidade da família atual? Como viver 
em família? Relacionar os problemas enfrentados na família;

c) Construir a árvore genealógica da família;
d) Escrever palavras, frases e parágrafos tendo como referência a 

música “Oração da família”:

Música “Oração da Família”
(Pe. Zezinho)
 1. Que nenhuma família comece em qualquer de repente./
 Que nenhuma família termine por falta de amor./ Que o casal seja 

um para o outro de corpo e de mente./ E que nada no mundo sepa-
re um casal sonhador.

 2. Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte;/
 Que ninguém interfira no lar e na vida dos dois./ Que ninguém os 

obrigue a viver sem nenhum horizonte;/ Que eles vivam do ontem, 
no hoje e em função de um depois.

 3. Que a família comece e termine sabendo onde vai/ E que o homem 
carregue nos ombros a graça de um pai./ Que a mulher seja um 
céu de ternura, aconchego e calor/ E que os filhos conheçam a for-
ça que brota do amor.

Refrão: Abençoa, Senhor, as famílias, Amém!/ Abençoa, Senhor, a  
minha também! 

No decorrer do diálogo sobre a família, percebemos o quanto esse 
tema mexeu com a emoção, afetividade e amor expressos na fala, por 
exemplo, de uma das águias: “Se a família desse sossego para o idoso, ele 
viveria em paz e tranquilo, teria mais prazer em viver”.

As reflexões em torno dessa temática demonstram que a família ain-
da é para as “águias do amor” (idosos) um porto seguro, o seu pilar, mas, 
quando ocorre algum problema, a tristeza e a decepção ficam estampa-
das no rosto dessas águias.

Os gestos e as palavras dialogadas reforçam o desejo de ver e ter prin-
cipalmente os filhos e netos realizados, felizes com o seu projeto de vida; 
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ao mesmo tempo apresentam insatisfação por questões vinculadas à de-
sobediência e a outros problemas de relacionamento, muito presentes 
na fala, na forma como filhos ou netos ignoram os conselhos, as orien-
tações, como algo ultrapassado e em desuso, como bem explicita Bosi:

Integrados em nossa geração, vivendo experiências que enriquecem a 
idade madura, dia virá em que as pessoas que pensam como nós irão 
se ausentando, até que poucas, bem poucas, ficarão para testemunhar 
nosso estilo de vida e pensamento. Os jovens nos olharão com estranhe-
za, curiosidade; nossos valores mais caros lhes parecerão dissonantes e 
eles encontrarão em nós aquele olhar desgarrado com que, às vezes, os 
velhos olham sem ver, buscando amparo em coisas distantes e ausen-
tes (BOSI, 1994, p. 75).

Os diálogos em torno dessa temática também proporcionaram a dis-
cussão das relações intergeracionais, e, durante o Círculo de Cultura, 
todas as “águias do amor” concordaram que o respeito é fundamental 
nas relações: mesmo com os problemas, é preciso usar de compreen-
são e respeito acima de tudo.

2.1.3 Vida e Valores (dois encontros) 
O diálogo girou em torno da valorização da vida como um bem precio-
so, refletindo sobre a aceitação de si mesmo e dos outros, e ainda em 
função de aprender a aceitar e respeitar as diferenças.

Roteiro do Círculo de Cultura dos temas Vida e Valores:
a) Leitura compartilhada do texto da música “É preciso saber viver”    

(Roberto Carlos) e da música “O que é, o que é”, de Gonzaguinha;
b) Diálogo sobre o tema VIDA: O que é vida? Importância? O que

 significa saber viver?
c) Apresentar faixas com os valores e o lugar desses valores na vida

de cada um;
d) Reflexão a respeito dos textos das músicas;
e) Reflexão sobre a parábola: A ilha dos sentimentos;
f) Dialogar sobre os textos;
g) DINÂMICAS: Balões com 50 palavras que expressam valores

(trocar balões com os colegas, cumprimentando), formando frases
que expressam a relação da educação com o valor encontrado;

h) Diálogo sobre a dinâmica, relacionando com os textos discutidos;
i) Outras atividades, localizar palavras, sublinhar, destacar, escrever,

criar frases sobre a temática.
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Nesse Círculo de Cultura, reafirmamos a importância das relações 
intergeracionais na perspectiva do resgate dos valores, pois, com o ad-
vento da modernidade, da industrialização, a mobilidade geográfica 
das populações para os grandes centros urbanos, o fenômeno do consu-
mismo e o individualismo acarretaram, consequentemente, alterações 
na esfera familiar bem como no modo de vida das pessoas mais velhas.

Partindo do pressuposto de que as relações intergeracionais são 
fundamentais para superar conflitos e conseguir equilíbrio nas rela-
ções interpessoais de uma geração a outra, como um componente pe-
dagógico indispensável na relação docente educativo para construir ou 
reconstruir e vivenciar valores, destacamos um modelo elaborado ao 
longo da pesquisa, que representa um ciclo de valores essenciais para 
o trabalho pedagógico, tendo como foco as relações intergeracionais.

Figura 2 – Tema Gerador: Ciclo de valores essenciais  
nas relações intergeracionais

2.1.4 Trabalho
O diálogo em torno da importância do trabalho fortaleceu a valoriza-
ção de todo tipo de trabalho, como forma de dignificar o ser humano.

Roteiro do Círculo de Cultura do tema Trabalho:
a) Leitura compartilhada do texto da música: “Cidadão”;
b) Reflexão da parábola da Vaquinha;
c) Diálogo sobre o tema Trabalho: tipos; importância.
Durante o diálogo, as “águias do amor” (idosos) ficaram entusias-

madas, porque esse tema mexeu com a vida de todas, e logo iniciaram 
dialogando sobre o tipo de trabalho a que se dedicaram, sobressaindo 

Fonte: Elaborado pela autora/2011.
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a roça, com plantio e colheita, fazer coivara, criação de galinhas e por-
cos, tudo como meio de garantir a sobrevivência, criar e manter seus 
filhos. Esse tema foi marcante, pois sem dúvida favoreceu momentos 
para recordar, dialogar, refletir e valorizar todo tipo de trabalho. Na 
sequência, podemos observar na foto aplausos para todas as águias pe-
las experiências e pela coragem de continuar ocupando sua rotina di-
ária com atividades domésticas, e ainda se deslocando para o campo, 
no período propício para plantio e colheita.

O Estatuto do Idoso: para trabalhar temas vinculados ao Estatuto 
do Idoso foram realizados 5 (cinco) encontros, tendo como material 
didático o Estatuto do Idoso em Cordel:

Figura 3 – Estatuto do Idoso em Cordel

 
Figura 4 – Tema Gerador: Estatuto do Idoso  
(direitos fundamentais)

Fonte: Produzido com acadêmicos do Curso de Pedagogia.

Fonte: Elaborado pela autora/2011.
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Lei Nº 10.741, de 1/10/2003, e os direitos fundamentais: Vida, Saú-
de, Educação, Esporte e Lazer, Trabalho e Previdência Social.

Roteiro do Círculo de Cultura do tema Estatuto do Idoso:
a) Leitura de trechos da lei, utilizando o retroprojetor e datashow;
b) Produção de frases e parágrafos sobre os direitos fundamentais 

dos idosos;
c) Leitura de trechos da lei em cordel:

Se por acaso alguém souber
Que um idoso foi maltratado 
Procure a delegacia
E dê parte do desgraçado
Vamos colocá-lo na cadeia
O infeliz desalmado.

Ser idoso ou ser jovem, já dizia Paulo Freire
Não depende da idade, mas da forma
Como o ser pensa e age no mundo
Porque para ser feliz não há uma norma
Tem que haver harmonia
Liberdade que integra e transforma.

Os Círculos de Cultura, a partir dos temas geradores do Estatuto do 
idoso foram interessantes, pois os idosos ficavam atentos, acompa-
nhando e discutindo sobre os direitos garantidos, no entanto todas 
as “águias do amor” (idosos), no primeiro encontro sobre essa temá-
tica, expressavam que há um distanciamento entre a lei e a realidade.

Aos poucos as “águias do amor” foram construindo pequenas fra-
ses e parágrafos manifestando o interesse e o domínio escrito dos 
pensamentos construídos, apresentando uma leitura de vida, pau-
tada nas memórias de fatos que negligenciaram ou violaram seus di-
reitos, com destaque para uma frase adotada por todas: “Velho é o 
teu preconceito”.

As discussões em torno dos direitos estabelecidos pelo Estatuto 
do Idoso mexeram com o contexto vivenciado, permitindo a cons-
ciência desses direitos e ao mesmo tempo das obrigações que a pró-
pria lei impõe, quando também atribui à família o dever de zelar e 
cuidar dos idosos. Durante essas discussões identificamos nas falas 
das “águias do amor” exemplos de fatos ocorridos em casa e em ou-
tros espaços sociais, expressos nas emoções positivas quando se re-
feriam aos direitos adquiridos pelo Estatuto.
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Interessante que, ao final dos encontros, notamos a participação 
e interação com situações relacionadas a saber exigir mais seus di-
reitos; quando, por exemplo, uma águia relatou que tinha sido mal 
atendida nos postos de saúde e em outros estabelecimentos públicos 
e retrucou argumentando ter conhecimento dos direitos, exigindo 
respeito e um bom tratamento. 

2.1.5 Círculos de Leitura 
Para investir na leitura, foram realizados 5 (cinco) encontros, com te-
mas vinculados à vida das águias; entre os principais: leitura e escrita 
do nome, vida, valores, família, trabalho, tendo como objetivo escre-
ver e ler palavras, frases e pequenos parágrafos.

Roteiro do Círculo de Cultura, revisando os temas: nome, vida, va-
lores, família e trabalho:

a) Leitura das palavras no formato de uma corrente;
b) Leitura e escrita de palavras, frases e parágrafos;
c) Corrente para colagem das letras no formato de uma corrente;
d) Música: “De Teresina a São Luís”, de João do Vale e Helena Gonzaga;
e) Dialogar sobre a música e analisar a letra da música:

Música “De Teresina a São Luís”
Compositores: João do Vale e Helena Gonzaga | Voz: Alcione

1. Peguei o trem em Teresina pra São Luís do Maranhão, atravessei o 
Parnaíba, ai, ai, que dor no coração.

Refrão: O trem danou-se naquelas brenhas, soltando brasas, comen-
do lenha (bis) e soltando brasas, tanto queima como atrasa. (bis)

2. Bom dia, Caxias, terra morena de Gonçalves Dias, Dona Sinhá, avisa 
pra seu Dá, que hoje estou muito avexado, desta vez não vou ficar.

3. Boa tarde Codó, o folclore Catibó, gostei de ver meninas de bom tra-
to, vendendo aos passageiros de comer mostrando o prato.

4. Alô Coroatá, os cearenses acabam de chegar, pra meus irmãos uma 
safra bem feliz, vocês vão para Pedreiras que eu vou pra São Luís.

As discussões em torno dos direitos estabelecidos pelo Estatuto 
do Idoso mexeram com o contexto vivenciado...
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f) Leitura compartilhada; apresentação dos nomes escritos;
g) Na sequência, foi explorado um gênero textual muito presente 

na história de vida dos idosos: a carta (para esta atividade, os idosos 
trouxeram cartas);

h) Leitura de cartas recebidas;
i) Observar as diferenças entre a linguagem oral e a escrita;
j) Diálogo com as “águias do amor” sobre o envio e recebimen-

to de cartas.
Roteiro do diálogo:
a) Leitura e discussão do texto poético de Cora Coralina:

Texto Poético: Cora, Coralina, Quem é Você?
(Cora Coralina – 1889-1985)
1. Sou mulher como outra qualquer. Venho do século passado e trago 

comigo todas as  idades.
2. Sobrevivi, me recompondo aos bocados, à dura compreensão dos rí-

gidos preconceitos do passado. Preconceitos de classe. Preconcei-
tos de cor e de família. Preconceitos econômicos. Férreos precon-
ceitos sociais.

3. A escola da vida me experimentou as deficiências da escola primária 
que outras o destino não me deu. Foi assim que cheguei a este livro 
sem referências a mencionar. Nenhum primeiro prêmio. Nenhum 
segundo lugar.

4. Nem Menção Honrosa. Nenhuma Láurea.
 Luta, a palavra vibrante que levanta os fracos e determina os fortes. 

Quem sentirá a Vida destas páginas... Gerações que hão de vir de ge-
rações que vão nascer.

Os Círculos de Cultura, sobre leitura, tiveram sua culminância 
com a participação oral e escrita dos idosos que demonstravam o de-
sejo de continuar esse exercício como forma de garantir melhor de-
sempenho nas suas atividades de rotina de vida, tais como: ler e es-
crever o nome, a Bíblia, o Estatuto do Idoso, comunicar-se melhor.

"Sou mulher como outra qualquer. Venho do século passado e 
trago comigo todas as  idades."
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Figura 5 – Tema Gerador: Ciclo da Vida (características da idade)

 

TEMA: O Ciclo da Vida em quatro estações (5 encontros)
Essa temática envolveu a participação de todas as “águias do amor”, 

propiciando reflexões que aos poucos conduziram na fluência de novos 
conceitos sobre a vida e o envelhecer.

Roteiro:
a) Início do diálogo com as músicas: “Como uma onda” (Tim Maia) e 

“Tempo rei” (Lobão);
b) Compreender as fases da vida e suas características;
c) Diálogo sobre o Ciclo da Vida, comparando as quatro estações do ano;
d) Leitura compartilhada dos textos: “A velhice”, de Rubem Alves, e de 

Esther Harding (autora de estudos sobre a vida e as quatro estações):  

Texto “A Velhice”
Rubem Alves
 1. Por oposição aos gerontologistas, que analisam a velhice como um 

processo biológico, me interesso pela velhice como um aconteci-
mento estético.

2. A metáfora mais bonita que conheço para a velhice é o crepúsculo, o 
pôr do sol. O crepúsculo é lindo. Faz pensar. 

3. No crepúsculo tomamos consciência da rapidez do tempo... No cre-
púsculo sentimos o tempo fluir rapidamente.

4. Por isso muitas pessoas têm medo dele. A famosa “happy hour” foi in-
ventada como terapia para a tristeza do crepúsculo...

5. A juventude eterna, que é o padrão estético dominante em nossa so-
ciedade, pertence à estética das manhãs.

6. As manhãs têm uma beleza única que lhes é própria. Mas o crepúsculo 
tem outro tipo de beleza, totalmente diferente da beleza das manhãs.

Fonte: Elaborado pela autora/2011.
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7. A beleza do crepúsculo é tranquila, silenciosa, talvez solitária. No cre-
púsculo, tomamos consciência do tempo.

8. Ao sentir a passagem do tempo, nós nos apercebemos de que é preci-
so viver o momento intensamente.

9. Tempus Fugit (o tempo foge), portanto, Carpe Diem – colha o dia. No 
crepúsculo, sabemos que a noite está chegando. Na velhice sabemos 
que a morte está chegando.

10. E isto nos torna mais sábios e nos faz degustar cada momento como 
uma alegria única. Quem sabe que está vivendo a despedida olha para 
a vida com olhos mais ternos.

e) Diálogo sobre velhice, com dicas sobre como viver melhor e ter lon-
gevidade, adotando um novo estilo de vida em relação a hábitos alimenta-
res, exercícios físicos, espiritualidade e convivência com amigos; em sinto-
nia com os estudos de um geriatra, Moriguchi corrobora afirmando que,

[...] a longevidade com saúde, ou seja, o envelhecimento bem-sucedido 
depende de vários fatores, mas principalmente o estilo de vida [...]. Como 
estilo de vida, estariam em primeiro lugar, certamente, os hábitos da ali-
mentação, em segundo, a atividade física, o aspecto familiar e social, da re-
ligiosidade e da prática da espiritualidade (MORIGUCHI, 2003, p. 12-13).

Durante o diálogo, refletimos sobre a teoria de Harding, aluna de 
Jung, que compara a vida com as quatro estações do ano: primavera, do 
nascimento até a maioridade; o verão, a maturidade; o outono, a fase en-
tre os 40 e 60 anos; e o inverno, a velhice. Dessa forma, a autora relacio-
na o ciclo da vida com a época propícia para semear, colher e, no diálo-
go, percebemos que assim é a vida do ser humano: para colher, precisa 
conhecer suas estações. Interessante ainda foram as características cita-
das pelas “águias do amor” sobre o que ocorre em cada estação do ano, 
e, ao mesmo tempo, com a vida do ser humano, ressaltando que em to-
das as idades podem surgir dores, doenças ou limitações. O importante 
é ser feliz na condição e idade que se vivem.

No diálogo sobre as fases e características da vida a partir dos 60 
anos, adotamos também Erik Erikson (1998), a partir das conclusões 
de Neri (2001):

A teoria de ciclo de vida de Erikson representa dois avanços em relação 
às teorias clássicas do desenvolvimento. Um foi a consideração da vida 
humana em toda sua extensão. O outro avanço consistiu na proposição 
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de que as influências socioculturais contextualizam a manifestação e a 
resolução das crises evolutivas do ciclo de vida (NERI, 2001, p. 13).

Nessa abordagem, citamos a classificação etária da OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde), que define a idade do ser humano em: idade da 
pessoa mais velha ou terceira idade (61 a 75 anos), idade da pessoa ve-
lha ou quarta idade (75 a 90 anos) e idade da pessoa muito velha ou an-
ciã (mais de 90 anos).

A partir desse diálogo observamos que, embora enfrentando confli-
tos existenciais, perdas e ganhos, os idosos trazem consigo marcas his-
tóricas que determinam a sua forma de pensar e agir no mundo, ali-
mentando com otimismo e esperança dias melhores, como notamos a 
expressão de fé e espiritualidade durante as atividades, solicitando mo-
mentos de oração e louvor a Deus, uma prática muito presente no esti-
lo de vida dos idosos pesquisados.

Durante os Círculos de Cultura nos deparamos com um diagnóstico 
realizado por um oftalmologista, parceiro do projeto, para verificar a ne-
cessidade de mudança de óculos, pois as “águias do amor” se queixavam 
que não enxergavam bem na hora das leituras. Com esse propósito, arti-
culamos uma campanha com o slogan “Adote um idoso”, e com a parti-
cipação de pessoas da comunidade conseguimos doações de armações e 
das lentes, por meio de uma ótica que facilitou os preços, e os doadores 
adotavam um(a) idoso(a) e se deslocavam até a ótica para pagamento.

Paralelamente aos Círculos de Cultura foram realizados vários even-
tos para integrar outras gerações (filhos e netos) e professores da Educa-
ção de Jovens e Adultos, com as seguintes temáticas:

Figura 8 – Tema Gerador: Eventos (atividades em parceria)

Fonte: Elaborado pela autora/2011.
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Figura 9 – Tema Gerador: Dia do Idoso (oficinas)

 

a) Encontro intergeracional para comemorar o Dia do Idoso: com 
a participação de professores da Educação de Jovens, Adultos e Ido-
sos, filhos, netos e acadêmicos da Universidade Estadual do Maranhão 
(Uema), com várias oficinas, tais como: Corpo e Movimento; Educa-
ção para o Envelhecimento; Roda de Leitura Intergeracional; Prevenir 
para Viver Melhor; Noções de Informática.

Essas temáticas foram orientadas e coordenadas pelos alunos dos 
Cursos de Enfermagem, Pedagogia e Letras do Centro de Estudos Su-
periores de Caxias e Timon, da Universidade Estadual do Maranhão.

b) “Boi Brilho das Gerações” – o encontro das gerações, tendo como 
objetivos gerais: promover atividades com o bumba meu boi para cul-
tivar e resgatar as raízes e a identidade cultural maranhense e propi-
ciar momentos de integração entre gerações, envolvendo idosos, filhos 
e netos, com a letra da música em destaque:

“Boi Brilho das Gerações”
Compositora: Deuzimar Costa Serra
Refrão: Chegou (bis) o boi Brilho das Gerações, pra brincar neste terrei-
ro, com muita animação (bis) Ê rapaziada! Ê moçada!
1. O boi Brilho das Gerações encantou os corações com a presença de 

todos, integrou as gerações.
2. A vida tem mais valor quando tem paz e amor entre as gerações cons-

truindo um mundo irmão. (novo)
3. Escute ó gerações, ouçam bem com atenção na vida só é feliz quem 

respeita o seu irmão.

Fonte: Elaborado pela autora/2011.
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4. A Deus rendemos graças pela vida que nos foi dada, por todas gera-
ções e a experiência acumulada.

5. A princesa do sertão é Caxias do Maranhão, berço dos poetas, o bri-
lho das gerações.

6. Adeus, já vou embora, agradeço pela atenção, qualquer dia eu volto 
pra animar este terrão. 

O tema Estatuto do Idoso, com foco na educação continuada, quali-
dade de vida e longevidade, teve como objetivo geral favorecer um en-
contro entre gerações, espaço para estudar, refletir, dialogar e trocar 
experiências na perspectiva de congregar ações educativas que con-
tribuam para autoestima, educação continuada, qualidade de vida e 
longevidade.

Nas atividades realizadas com professores, elaboramos uma propos-
ta de conteúdos para trabalhar no processo de alfabetização dos ido-
sos, que também contempla educação para o envelhecimento saudá-
vel, com o eixo temático: Aprendendo e Ensinando para Viver Melhor.

Considerações finais
As experiências com atividades gerontagógicas foram indispensáveis 
para constatar que é possível incluir, nas políticas educacionais 
direcionadas à Educação de Jovens e Adultos, propostas curriculares 
que contemplem as pessoas idosas, sujeitos de direito da EJA, por 
isso optamos por denominar EJAI. Para tanto é primordial que 
haja planejamento e ações educativas em contextos escolares e não 
escolares, como forma de contribuir e reverter os baixos indicadores 
de analfabetismo e outros níveis de escolaridade na faixa etária adulta 
e idosa, recorrendo a estratégias pedagógicas, a exemplo da pedagogia 
freiriana, entre outras que contribuem para o sucesso do processo de 
ensino e aprendizagem. 

Nesse enfoque, as propostas dos Cursos de Formação de Professo-
res, principalmente de Pedagogia, devem contemplar as competências 
necessárias para atuação, de modo especial nas turmas de Educação de 

... é possível incluir, nas políticas educacionais direcionadas 
à Educação de Jovens e Adultos, propostas curriculares que 
contemplem as pessoas idosas...
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Jovens, Adultos e Idosos (EJAI), ancorada na contribuição da Geronta-
gogia, a partir dos novos paradigmas sobre velhice e envelhecimento, 
e assim contribuir com a educação ao longo da vida.

Aprendizagem ao longo da vida é o diferencial – princípio nortea-
dor – para a EJAI. Apropriamo-nos desse referencial, munidos do res-
peito às diferentes formas de educar e aprender, dos valores inclusivos, 
emancipatórios e democráticos, como trata o documento “Marco de 
Ação de Belém” para reforçar uma agenda voltada à educação ao lon-
go da vida, “do berço ao túmulo”, que inclua os idosos, observando e 
considerando suas contribuições, histórias e memórias construídas e 
retransmitidas a outras gerações como ponto de partida para também 
construir políticas educacionais pungentes, gestadas de conteúdos e 
temas que alimentem e deem sentido ao curso da vida. 
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abstract
This essay aims at raising some questions 
that could help the hard and complex 
understanding about old age and the human 
aging process. Concepts from Psychology 
such as identity, personality, subjectivity and 
psychical subject, among others, are provided 
to offer support to the studies of affective and 
cognitive phenomena supposedly typical of this 
life moment. In such themes, the analysis must 
be done all the time considering the inherited 
and acquired individual characteristics and 
from the premise that we are built physically 
and psychically along the ontogenetic evolution 
(individual route from birth to death) as 
well as phylogenetic evolution (related to 
the mutations of human species done along 
thousands of years in close interaction with the 
environment, in a physical, social or cultural 
manner). Such framing has been therefore 
always forged by biological, social and 
psychical links. This reflection about possible 
characteristics of old age is based on the large 
diversity of life stories of those who got old and 
from cultural and economical variables of a 
complex society like ours. Initially, I try some 
approaches using some help from the notion 
of social identity. Then, some most common 
psychological reactions of the aging process 
are systematized considering the impact of 
social treatment given to the elderly and the 
ways of self-awareness of old age. Finally, 
some considerations are done about the social 
contribution of the elderly and also the idea 
of life wisdom as a possible achievement of 
maturity.

Keywords: aging; psychology; social identity; self 
image.

Resumo 
O presente ensaio tem como objetivo levantar 
algumas questões que possam colaborar para 
a difícil e complexa compreensão da velhice 
e do processo de envelhecimento humano. 
Conceitos da Psicologia como identidade, 
personalidade, subjetividade, sujeito psíquico, 
entre outros, buscam dar suporte aos estudos dos 
fenômenos afetivos e cognitivos supostamente 
típicos dessa etapa da vida. Em temas como 
este, a análise deve transitar todo o tempo 
entre características individuais herdadas e 
adquiridas e partir da premissa de que somos 
construídos física e psiquicamente ao longo 
da evolução ontogenética (percurso individual 
que vai do nascimento à morte) e da evolução 
filogenética (que diz respeito às mutações da 
espécie processadas ao longo de milhares de 
anos em estreita interação com o meio ambiente 
físico e sociocultural). Tal construção é, portanto, 
sempre forjada pela articulação do biológico, 
do psíquico e do social. Esta reflexão sobre 
possíveis características da velhice se assenta 
sobre a constatação acerca da ampla diversidade 
de histórias de vida dos que envelheceram e 
das variáveis culturais e econômicas de uma 
sociedade complexa como a nossa. Inicialmente, 
tento algumas aproximações com o auxílio da 
noção de identidade social. Em seguida, são 
sistematizadas algumas reações psicológicas mais 
comuns perante o processo de envelhecimento, 
levando em conta o impacto do tratamento social 
dado ao velho e as formas de autopercepção da 
velhice. Por fim, considerações são feitas em 
torno da contribuição social dos idosos e da 
ideia de sabedoria de vida como uma possível 
conquista da maturidade.

Palavras-chave: envelhecimento; psicologia; 
identidade social; autoimagem.



Artigo 4
A psicologia das derradeiras fases da vida

71b
Estudos sobre Envelhecimento

Volume 27  |  Número 66
Dezembro de 2016

A busca por uma identidade da velhice
De início um esclarecimento: a razão do título deste artigo é que esta 
reflexão busca englobar não apenas o período da velhice propriamen-
te dita, que para alguns tem início convencionado aos 60 anos e para 
outros aos 65 anos, mas também a chamada meia-idade, que é uma 
importante fase transicional. A velhice, por sua vez, pode ser subdi-
vidida em dois momentos. O primeiro diz respeito à chamada tercei-
ra idade, que vai dos 60 aos 80 anos aproximadamente, abrangendo 
os chamados “jovens velhos”. O segundo momento é o da quarta ida-
de ou velhice avançada, formada pelos “velhos velhos”.

Introdutoriamente, eu creio ser importante deixar registrado 
que falamos sobre a velhice com o nosso próprio envelhecimento. 
Quando jovens, falamos influenciados pelo velho que está sendo len-
tamente gestado dentro de nós; quando maduros, com o velho que 
já se instalou em nosso psiquismo, mas que dele não se apropria in-
tegralmente, já que, como veremos adiante, em nosso inconsciente 
não envelhecemos jamais.

Como premissa e balizamento para esta reflexão, fixemos a ideia 
de que, para além das determinações naturais, as culturas humanas 
pré-históricas e históricas produzem significações para cada uma das 
etapas da existência do Homo sapiens. Regras de conduta são insti-
tucionalizadas para as diferentes etapas da vida e são expressas por 
meio do desempenho de papéis e posições sociais. Nessa perspecti-
va é que devemos pensar o que nossa sociedade espera de cada gera-
ção e, em particular, de seus velhos, e, ainda, o que estes esperam da 
sociedade e de si mesmos, nosso foco neste artigo.

Quem é o velho? O que sente, o que pensa, o que quer? Estas são 
perguntas que nos convidam a buscar características de personali-
dade comuns àqueles que envelhecem e que nos levam a refletir so-
bre que tipo de cognições, emoções e sentimentos são, supostamen-
te, próprios de determinada idade. Digo “supostamente” apontando 
para uma discussão sobre o que reconhecidamente de inédito se inau-
gura na velhice e o que apenas representa uma continuidade do que 
já vinha acontecendo em fases anteriores, havendo no máximo uma 
acentuação de características psicológicas. Estas são questões que 
nos incitam a desvendar a identidade etária, isto é, aquilo que tenta 
caracterizar cada uma das gerações que compõem o ciclo vital, e de-
finir uma identidade geracional. 

Lembremos, todavia, de que o conceito de identidade é problemático 
já que etimologicamente conota algo fixo, imutável, idêntico a si 
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mesmo. A identidade como algo estático, algo que enfatiza o que 
permanece, algo que sugere uma “mesmidade”¹  ou fixidez, pertence 
a um passado mais característico de sociedades de lentas mudanças. 
Todavia, prosseguimos utilizando o conceito de identidade nestes 
tempos acelerados, apesar desse paradoxo semântico. O fato é que 
testemunhamos transformações frequentes em nós e nos outros, ao 
longo de nossa breve existência. Parafraseando Raul Seixas, somos 
“metamorfoses ambulantes”. Sob a égide deste momento histórico 
de aceleradas transformações, Antonio da Costa Ciampa (1987, p. 
129-146), em sua teorização sobre identidade, enfatiza o que muda, 
analisando as mudanças ocorridas ao longo de histórias de vida e 
destacando a possibilidade de uma metamorfose pessoal rumo ao 
desenvolvimento de uma consciência crítica mais ampla que visa 
superar a alienação derivada dos valores predominantes no sistema 
capitalista. 

Neste período mutante em que vivemos e de incertezas quanto ao 
futuro da velhice, alguns desenham cenários mais favoráveis a ela, 
tanto em relação à sua posição social quanto em relação à eficácia 
dos cuidados de saúde física e mental dos mais longevos. Outros vis-
lumbram um horizonte sombrio para os velhos, por exemplo, em re-
lação a uma possível insustentabilidade da Previdência Social em de-
corrência da explosão demográfica dos aposentados, prevendo sérios 
conflitos de gerações na disputa por verbas públicas. Mas, indepen-
dentemente da direção que as transformações identitárias tomarão 
nas próximas décadas, o fato é que autores como Bauman (2005) nos 
alertam para a atual volatilidade das relações pessoais e de trabalho, 
acrescida dos preconceitos dirigidos aos mais velhos, influenciando 
decisivamente a forma de tratamento social dada aos idosos e ocasio-
nando o rebaixamento de sua autoimagem e autoestima.

A ideia de identidade remete-nos a indagações de natureza 
filosófica e psicológica, a respeito de quem somos, de quais são as 
singularidades que nos distinguem, tanto como indivíduos quanto 
como membros de determinados grupos sociais. No primeiro caso, 
falamos de uma identidade pessoal, no segundo, de uma identidade 
social. Todavia, como não é possível dissociar de modo absoluto o 
indivíduo de sua sociedade, podemos adotar a ideia de uma identidade 
psicossocial. Mais especificamente, a associação a grupos mais 
próximos ou mais distantes, pequenos ou abrangentes, constrói 
nossa identidade, seja ela de gênero, profissional, étnica, religiosa, 
de classe social ou de idade (FERRIGNO, 2006, p. 12-23). Todavia, essa 

1 Notem que em nosso idioma 
há uma curiosa aproximação 
fonética e conceitual entre os 
termos “mesmidade”, ou seja, 
a propriedade daquilo que 
permanece o mesmo, e “mesma 
idade”, isto é, algo que se 
conserva à revelia da passagem 
do tempo.
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classificação comporta mais divisões, por exemplo, no caso de uma 
identidade etária, teríamos de levar em conta diferenças internas de 
ordem cultural e socioeconômica.

A partir de um ponto de vista psicanalítico, Delia Goldfarb (1998, 
p. 44-45), baseada no pensamento de Piera Aulagnier (1991, p. 224), 
enriquece esta discussão, ao falar de uma identidade corporal, sede 
da história do sujeito com suas dores e emoções, uma história inaca-
bada que nunca se completa, que é recontada de modos diversos, que 
se refaz de modo a acolher as mudanças impostas pelo tempo, sem 
que se perca o sentido da permanência, decorrência da atemporali-
dade do inconsciente que discuto a seguir. 

Reações psicológicas ao envelhecimento
Todos percebemos o quanto nós mudamos ao longo da vida. 
Transformações, físicas, cognitivas e emocionais, determinam nossa 
aparência física e nosso conteúdo psíquico em cada momento da 
existência. Inegavelmente nos transformamos. No entanto, sentimos 
também que algo em nós permanece e que é o que nos faz considerarmo-
nos, em vários momentos, sempre os mesmos, a despeito de nossa 
imagem refletida no espelho escancarar as marcas do tempo impressas 
em nossos corpos. Tal resistência ao reconhecimento de mudanças dá-
se apesar do acúmulo de experiências vividas e malgrado mudanças 
no modo como passamos a ser tratados pelos demais, à medida que 
envelhecemos. 

Arthur Schopenhauer também percebeu esse fenômeno e, em um 
de seus aforismos, nos diz:

Ainda que envelheçamos muito, em nosso íntimo sentimo-nos exata-
mente os mesmos que éramos na juventude, ou melhor, na infância. Isso 
que permanece inalterado, sempre igual e que não envelhece com o pas-
sar do tempo é o cerne de nossa essência, que não reside no tempo e, jus-
tamente por essa razão, é indestrutível (SCHOPENHAUER, 2012, p. 61).

Freud, influenciado pelas ideias de Schopenhauer, trabalha essa 
sensação de permanência em suas teorizações e argumenta que ela 
se deve à influência do caráter atemporal de nosso inconsciente, esse 
poderoso e ainda misterioso condutor da vida humana. Segundo Freud 
(1973, p. 2.061-2.082), os processos do sistema inconsciente acham-
se fora do tempo, não cronologicamente ordenados e tampouco 
sofrem modificações ao longo do tempo. Isso explicaria um certo 
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estranhamento à ideia de que envelhecemos, expresso com perplexidade 
por Simone de Beauvoir, ao dizer: Será que me tornei, então, outra, 
enquanto permaneço a mesma? (BEAUVOIR, 1990, p. 348).

A essa possível razão de recusa da velhice como consequência da 
natureza do inconsciente soma-se outra, bem mais notável e objeto 
de investigação da Sociologia e da Psicologia Social, que é a dificulda-
de de se envelhecer em uma sociedade como a nossa que cultua a ju-
ventude e os padrões de beleza ligados a ela. Como proteção a um ego 
ameaçado, a ação dos mecanismos de defesa concebidos por Freud e 
amplamente trabalhados pela Psicanálise constitui os recursos para 
uma adaptação à realidade da velhice, adaptação às vezes mais, às ve-
zes menos satisfatória. 

Elvira Mello Wagner² (1982, p. 1-26), baseada em postulados freu-
dianos e junguianos, comenta as diversas formas de reação à velhice e 
de adaptação³ a ela, efetivadas por meio da utilização de diversos me-
canismos de defesa do ego, como os de regressão, negação, restrição do 
eu, identificação com o agressor e racionalização. A autora lembra que 
tais mecanismos são importantes para o enfrentamento de situações 
de crise. Todavia, seu uso sistemático e incorporado à personalidade 
pode constituir uma neurose. Como resultado desse uso exacerbado, 
vários comportamentos desajustados são possíveis. A regressão e a ne-
gação podem levar pessoas idosas a, obsessivamente, evitarem a com-
panhia de outros velhos e a buscarem apenas a convivência com a ju-
ventude. Com o uso da restrição do eu, os velhos desistem dos desafios 
que a vida apresenta e acabam por evitar contatos sociais, isolando-se 
em casa. Já a utilização neurótica do mecanismo de identificação com 
o agressor pode se apresentar sob duas formas. Na primeira, a identi-
ficação direta com o “agressor”, entendido aqui como a representação 
do poder autoritário, pode configurar velhos déspotas, intolerantes e 
ranzinzas. Em uma forma “invertida”, o mecanismo de identificação 
com o agressor dá-se com atitudes de submissão perante o mundo que 
o agride. Temos, então, o velho que se apresenta como “vítima”, impo-
tente para enfrentar as dificuldades da vida. Já a racionalização apa-
rece sob a forma de um excesso de explicações e justificativas que re-
sultam em uma supervalorização de si mesmo, como quando alguém 
nessa fase da vida se acha um sábio tendo sempre a resposta certa para 
qualquer questão. 

Se tais condutas neuróticas na velhice são obviamente negativas, 
para Elvira, ainda assim é possível reconhecer que representam adap-
tações parciais, na medida em que a pessoa ainda consegue um certo 

2 Rendo homenagens a essa 
pioneira da Gerontologia no 
Brasil, a quem devo boa parte de 
minha formação teórica, falecida 
em janeiro de 2016, enquanto eu 
escrevia este artigo.

3   Embora a autora faça uma 
distinção entre conformidade 
e conformismo, em meu ponto 
de vista, o termo “adaptação” 
utilizado pela autora pode dar a 
entender uma certa submissão 
ao status quo de uma sociedade 
cujos valores claramente são 
hostis à velhice e que, por isso, 
devem ser superados. Portanto, 
se considerarmos nossa forma 
de viver como, no mínimo, 
problemática, fica sempre “no 
ar” a interrogação: adaptação 
exatamente a quê? Em certo 
sentido, velhos rebeldes 
podem ser mais úteis a uma 
transformação social positiva, 
do que os “bem-adaptados”. 
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“funcionamento social”, dando conta das tarefas do dia a dia. No entan-
to, a situação pode ser pior para aqueles que, segundo a autora, tornam-
-se totalmente desadaptados. Incapazes de responder minimamente às 
adversidades, tanto por restrições sociais quanto por doenças limitan-
tes e dolorosas, acabam vitimados pela depressão deixando-se morrer 
no seu cotidiano ou optando inapelavelmente pelo suicídio. Como um 
contraponto mais otimista, Wagner considera possível uma boa adap-
tação à velhice quando o idoso avalia com realismo suas potencialida-
des criando novas atividades ou, ainda, exercendo as habituais de for-
ma diferente. Felizmente, encontramos muitos idosos bem-adaptados 
à fase em que vivem e, sem conformismo, lutam por seus direitos e por 
uma sociedade mais humanizada.

Velhice informada pelo outro e autopercepção da velhice
Frequentemente, nós dependemos da informação do outro de que 
estamos envelhecendo. Aos olhos dos mais jovens transformamo-nos 
em “senhoras” ou “senhores”, passando primeiramente pela etapa em 
que somos “tios” ou “tias”, para depois nos convertermos em “avôs” ou 
“avós”. E fica a questão: o quanto a autoimagem, não só do velho, mas 
do ser humano em geral corresponde à imagem que os outros fazem 
dele? Como essa correspondência pode variar de uma cultura a outra?

No bojo de tais interrogações, outras emergem como aquelas 
relativas à maneira como cada um encara seu próprio envelhecimento. 
No transcorrer dos anos em que tenho atuado junto de idosos, observo 
diferentes reações destes quanto ao jeito de se verem e se denominarem. 
Uns se assumem como velhos com um ostensivo orgulho de suas rugas, 
consideradas marcas do tempo e atestado de experiência. A maioria, no 
entanto, execra o termo “velho”, preferindo expressões como “idoso” ou 
“terceira idade”, recorrendo resolutos, se condições tiverem, a cirurgias 
plásticas e outros expedientes em busca de uma aparência rejuvenescida. 
Ainda como autorreferência, alguns radicalizam lançando mão de 
eufemismos até ingênuos de tão inverossímeis, como “melhor idade” 
ou “feliz idade”. Há uma fase melhor que outra? O que esse “sintoma” 
representa? A negação da velhice? Mas o que será mesmo aceitar a 
velhice? Como delimitar o território da negação e o da aceitação serena 
da velhice? Aliás, como definir uma velhice bem assumida? Para alguns, 
aqueles que recorrem a um implante de silicone são pessoas que não se 
reconhecem como velhos e acham que tal atitude reflete a fragilidade de 
valores éticos de nossa civilização. Para outros, trata-se de uma decisão 
legítima de quem quer cuidar de sua aparência, visando elevar sua 
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autoestima, e comemoram a liberdade de escolha de comportamentos 
e estilos de vida como importantes conquistas destes novos tempos.

Diante de tantas possibilidades, que forma de tratamento utilizar 
para se referir às pessoas de idade mais avançada? Quando alguém de 
idade avançada é rico, famoso ou culto, a tendência da mídia é a ela se 
referir mencionando sua função, evitando alusões à sua idade. Nesse 
caso, por exemplo, leremos algo sobre “a atriz Fernanda Montenegro”, 
“o arquiteto Oscar Niemeyer”, “o empresário Olacyr de Moraes” ou “o 
professor Antonio Candido”. Quem pertence à classe média tende a ser 
chamado de idoso, já o pobre, mais provavelmente, poderá aparecer 
nos jornais como um “velho”. Sabemos que existem diferenças de opi-
nião inclusive entre profissionais da Gerontologia quanto à adequação 
dos termos “velho”, “idoso” ou “terceira idade”. Constatamos, na ver-
dade, uma profusão de autodenominações entre os que envelhecem 
e verificamos também que há uma multiplicidade de nomes dados ao 
estágio mais avançado da vida humana. 

Mas, independentemente das preferências terminológicas, que 
podem ser neutras ou revelar ideologias, ou seja, para além desta dis-
cussão, o fato é que a palavra “velho” é eivada de conotações negativas 
em nossa sociedade; basta consultar nossos dicionários. Daí porque a 
imprensa tende a reservá-la aos excluídos e fragilizados. Na literatura 
gerontológica, excetuando-se as denominações exageradamente eu-
femistas, como já mencionamos, há a utilização mais frequente da ex-
pressão “idoso”, seguida de “velho” e, mais raramente, “terceira idade”. 
Enquanto o termo “velho” surge em artigos e livros, dificilmente apa-
rece em uma fala dirigida diretamente a esse público, seja por parte de 
especialistas, seja por autoridades, seja pela mídia, seja por quem quer 
que seja. Verbalizar o termo “velho” sem ser ofensivo requer cuidado e 
circunstância. O preconceito pode estar abrigado tanto em quem fala 
quanto em quem ouve. Ou em ambos, ou, na melhor das hipóteses, em 
nenhuma das partes. “Velho” pode ser um palavrão destinado a humi-
lhar alguém, como também uma expressão carregada de ternura por 
parte de um filho ou de um cônjuge.

Certamente tais polêmicas tendem a se ampliar em uma sociedade de 
tão díspares valores morais e estilos de vida. Muitas ideologias, muitas 

“Velho” pode ser um palavrão destinado a humilhar alguém, 
como também uma expressão carregada de ternura por parte de 
um filho ou de um cônjuge.
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opiniões. Mas se, por um lado, essa prodigalidade de visões das coisas 
pode gerar conflito, por outro, e a partir dele, propicia a emergência de 
novas possibilidades de construção de novos caminhos. O que importa é 
a liberdade de escolhas para a edificação de singularidades que facilitem 
a emergência do novo com promessas de uma sociedade mais feliz. 
Todavia, em um mundo regido pelo capital e pelas leis do mercado, a 
liberdade para muitos resume-se a que mercadoria adquirir e a que 
moda aderir. Como se sabe, para a grande maioria das pessoas há um 
longo caminho a fim de superar a condição de meros consumidores 
rumo ao exercício pleno da cidadania.

Jung e o processo de individuação
A experiência do envelhecimento, para muitos, pode proporcionar 
uma visão menos idealizada da vida. À medida que os horizontes vão 
se encurtando e as limitações tornam-se mais palpáveis, os projetos 
pessoais são de prazo cada vez mais curtos. Movidos por uma orientação 
interna, ficamos mais autênticos, fenômeno que Carl Jung denominou 
individuação (JUNG, 1972, p. 198). Tornamo-nos singulares, únicos 
e incomparáveis. Nessa linha de raciocínio, as crianças seriam mais 
parecidas umas com as outras. Já os velhos, mais diversos entre eles. 
No entanto, para muitos, em decorrência de uma perspectiva míope e 
preconceituosa, “velhos são todos iguais”. Por essa razão, se o preconceito 
tem sua gênese na generalização indevida, isso fica ainda mais evidente 
quando dirigido ao idoso. Jung nos fala da metanoia, ponto de entorno, 
caracterizado pela mudança de uma referência externa para uma 
orientação interna, relativamente ao nosso posicionamento diante do 
mundo. Neste sentido, à medida que envelhecemos, idealmente nos 
tornamos mais seletivos e menos influenciáveis, menos propensos a 
sermos arrastados pelas paixões.

Velhice e sabedoria segundo Baltes e Erik Erikson
Outra questão frequente é se a velhice leva à sabedoria. O primeiro obs-
táculo é o de entender o que é sabedoria e o que caracteriza uma pes-
soa sábia. “Sabedoria” é um desses termos que são usados à exaustão e 
do qual se tem uma ideia vaga, imprecisa. Alguns estudiosos procura-
ram iluminar nossa compreensão a respeito. 

Paul Baltes (1994, p. 23-44) buscou operacionalizar a ideia de sabe-
doria, discernindo as habilidades componentes desta, como conheci-
mento de fatos, processos e contextos da vida, além da consciência da 
relatividade de valores e das incertezas que caracterizam a existência 
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humana. Com esse repertório, segundo Baltes, a pessoa pode discernir 
e julgar pessoas e situações com maior chance de acerto. Para ele a sa-
bedoria não é apanágio dos velhos, pois em suas investigações alguns 
jovens responderam sabiamente a determinadas situações colocadas 
pela própria pesquisa. Mas a sabedoria mostra-se mais frequente na 
maturidade, já que essa fase agrega o valor da experiência de vida. Seu 
cultivo e transmissão representam uma riqueza e um legado precio-
so para as novas gerações.

A grande contribuição de Baltes foi a de mostrar as possibilidades 
de adaptações cognitivo-motoras para compensar as inevitáveis per-
das decorrentes do envelhecimento, conquista que também requer 
sabedoria. Todavia, tais possibilidades apresentam-se de modo mais 
intenso durante a terceira idade, já que no período da quarta idade o 
quadro é pessimista, uma vez que os efeitos da velhice avançada com-
prometem mais seriamente o corpo e a mente (BALTES, 2006, p. 7-31). 
Ao estudar a questão da sabedoria, Baltes ateve-se mais intensamen-
te à cognição dos idosos, mas também devemos levar em conta os as-
pectos emocionais desse fenômeno. O desenvolvimento da empatia e 
do altruísmo são fundamentais para a constituição de uma pessoa sá-
bia, como nos mostra Matthieu Ricard (2015), por isso, além das reco-
mendadas tarefas cognitivas como o hábito da leitura e os exercícios 
de memória para preservação das faculdades mentais, é preciso culti-
var bons sentimentos e emoções positivas.

Erik Erikson (1998, p. 9-11), em sua teoria, identifica desafios carac-
terísticos para cada estágio do ciclo vital, desde a tenra infância até a 
velhice. O que aqui nos interessa mais de perto são as conquistas ou os 
fracassos típicos de dois períodos da idade avançada. Um deles é o da 
chamada meia-idade, momento em que há a oportunidade do desen-
volvimento de cuidados com a família, sobretudo com os filhos, mas 
também para com a sociedade. Trata-se de uma etapa com muitas res-
ponsabilidades em que a resposta mais apropriada, segundo o autor, é 
a da generatividade, entendida como a capacidade de se doar às novas 
gerações por meio do cuidar e do educar. Um fracasso nessa tarefa de-
terminaria o estado emocional que Erikson denominou de estagnação. 
O outro estágio da maturidade é a velhice propriamente dita. Nele, a 
sabedoria e a integridade são as metas a serem alcançadas, entenden-
do por sabedoria a capacidade de integrar os aspectos mais relevantes 
da realidade e as experiências vividas nas outras etapas do ciclo vital.

Joan M. Erikson, esposa de Erik Erikson, após a morte deste, am-
pliou o livro de seu marido com novos capítulos sobre o nono estágio 
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da vida, com destaque para aquele em que ela trabalha o conceito da 
gerotranscendência (ERIKSON, 1998, p. 103-108). Segundo a autora, na 
casa dos 90 anos haveria a possibilidade de alcance de um estado ca-
racterizado pela paz de espírito. Nele haveria um sentimento de co-
munhão cósmica com todo o universo. Um estado sagrado, sem uma 
relação necessária e direta com esta ou aquela religião. Um estado de 
recolhimento que nada tem a ver com o isolamento forçado por pres-
sões sociais, mas sim aquele que propicia a compreensão da finitude 
humana. Essa condição, segundo Joan, é a de uma sabedoria forjada 
pela humildade e que pode ser infinita e estranhamente forte. Brincan-
do com as palavras, ela diz que a gerotranscendência pode ser traduzi-
da por uma gerotranscendança, referindo-se à importância de se levar 
esse resto de existência com arte e levezas física e mental, em que pe-
sem as sérias limitações impostas por uma idade assim tão avançada.

Velhice e conservadorismo
De um ponto de vista ideológico, interroga-se também se com o tempo 
vamos ficando mais ou menos conservadores. Norberto Bobbio (1997, 
p. 11), aos 88 anos, declara:

Os pensamentos de um ancião tendem ao enrijecimento. Depois de cer-
ta idade, desistimos de mudar de opinião. Tornamo-nos cada vez mais 
obstinados em nossas convicções e mais indiferentes às dos outros. Os 
inovadores são vistos com desconfiança. Ficamos cada vez mais ape-
gados às velhas ideias e, ao mesmo tempo, cada vez mais desconfiados 
das novas. O excessivo apego às próprias ideias nos torna mais faccio-
sos. Eu mesmo percebo que preciso ficar alerta. A curiosidade de saber 
não diminui. Mas é cada vez mais difícil satisfazê-la.

Será mesmo possível generalizar esse enrijecimento intelectual, de 
que nos fala Bobbio? Observamos que muitos velhos expressam uma 
atitude nostálgica, valorizando em demasia o passado, sobretudo o 
seu próprio passado. Nessa tônica passadista, eles entendem que vi-
viam melhor na época em que eram jovens. Aliás, tal saudosismo ten-
de a ver a juventude do passado como possuidora de mais virtudes que 
a atual. Os jovens de hoje são vistos, por uma parcela dos idosos, como 
mal-educados e rebeldes, além de propensos ao uso de drogas e à pro-
miscuidade sexual.

Mas, quando se diz que os velhos são conservadores, podemos nos 
questionar: conservadores do quê? Bem, podem ser conservadores no 
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sentido de manterem valores reacionários e ideias ultrapassadas. Mas 
podem também conservar as tradições. E qual é o valor da tradição? 
Considerando-se que o repasse do conhecimento acumulado pela hu-
manidade e de cada experiência de vida é realizado do mais velho para 
o mais novo, concluímos que a conservação da própria cultura huma-
na está em jogo nesse processo de transmissão. A propósito, relembro 
a colocação de Hannah Arendt, para quem a educação deve conter uma 
dimensão conservadora (que não se confunde com um conservadoris-
mo político), implicando que algo deve ser conservado, preservado, no 
caso as tradições e os valores fundamentais, mas sem reacionarismos, 
conservando igualmente o “espírito revolucionário” do jovem, pois, se-
gundo ela, “nossa esperança depende sempre do novo trazido a cada 
nova geração” (ARENDT, 1997, p. 225). 

Talvez, com o envelhecimento, tornemo-nos mais prudentes. Mas 
prudência é sinal de conservadorismo? O que parece razoável pensar 
é que a prudência seja uma importante contribuição da velhice para 
o futuro. Isso porque a impulsividade e a ousadia da juventude, com-
binadas ao planejamento de ações dos velhos, podem resultar em uma 
produtiva parceria, potencialmente geradora de consistentes e positi-
vas mudanças sociais.

A retomada da apropriação do tempo presente
Um possível ganho da velhice pode ser o de viver mais intensamen-
te o presente. Num mundo tão corrido e tão açodado por obrigações 
e horários restritivos, o comportamento dos velhos pode se asseme-
lhar ao modus vivendi das crianças, tanto na percepção quanto na 
vivência do tempo. Por terem mais disponibilidade, podem “mergu-
lhar” nas atividades e nelas irem mais fundo, situação em que o tem-
po parece parar, segundo depoimentos que ouvi por diversas vezes. 
Esses podem ser momentos muito felizes. Em meu trabalho, presen-
ciei muita alegria compartilhada entre jovens e velhos em situações 
de jogos e brincadeiras, ao lado de momentos de reflexões importan-
tes, sem uma desnecessária e inibidora sisudez. Todavia, para muitos 
adultos essas são circunstâncias raras no cotidiano. Em um mundo 
rigidamente controlado pelo relógio, como o nosso, os adultos em 
geral, tão sérios, tão compenetrados e tão responsáveis, infelizmen-
te não têm tempo de brincar e de viver o presente, nem com outros 
jovens adultos, nem, e muito menos, com outras gerações. Já para os 
idosos mais afortunados, os momentos vividos com os netos podem 
ser de muita ludicidade.
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A busca por um sentido na vida
Qual a melhor maneira de envelhecer? As recomendações da ciência 
em prol de um envelhecimento positivo são sobejamente conhecidas 
pelo grande público em decorrência de uma intensa presença na mí-
dia de especialistas no assunto. Resultado de decisões em grandes con-
ferências mundiais, como as das Nações Unidas, inúmeros documen-
tos de governo e de instituições privadas apregoam os caminhos que 
levam a uma velhice saudável e produtiva. Mas Cícero (1997, p. 9-66), 
já há dois mil anos, considerava, muito antes dos modernos gerontólo-
gos, a participação, sobretudo política, assim como o permanente uso 
do intelecto fatores muito importantes para um bom envelhecimento.

Encontra-se bem estabelecido no senso comum a importância de 
se ter um sentido para a existência humana. Esse sentido é o que nos 
move adiante em todas as fases da vida, inclusive na velhice. De várias 
maneiras e com diferentes denominações, diversos pensadores, ao lon-
go de suas obras, têm dito algo parecido. Schopenhauer fala em vonta-
de, Nietzsche em vontade de potência, Freud e seus seguidores falam 
em libido e desejo. Mas a vida e tudo o que a compõe não possuem um 
sentido em si mesmos, são os homens que lhes dão algum sentido como 
nos mostra Fernando Pessoa, em “O guardador de rebanhos”: “O úni-
co sentido íntimo das coisas é elas não terem sentido íntimo algum”.

Considerações finais
O conhecimento prático sobre o envelhecimento, isto é, a experiên-
cia de trabalho com pessoas idosas, ensina-nos que há grande varie-
dade de condições e estilos de vida dos velhos, fato que nos autoriza 
a falar mais propriamente de “velhices”. Consciente dessa diversida-
de, Bobbio fala-nos de duas situações extremas, a do velho satisfeito e 
a do velho desesperado, e acrescenta uma infinidade de alternativas 
para essa fase da vida:

Entre esses dois extremos existe uma infinidade de outros modos de 
viver a velhice: a aceitação passiva, a resignação, a indiferença, a camu-
flagem de quem está obstinado em não ver as próprias rugas e o pró-
prio enfraquecimento e se impõe a máscara da eterna juventude, a re-
belião consciente através do esforço contínuo, muitas vezes destinado 
ao fracasso, de continuar de modo inflexível o trabalho de sempre, ou, 
ao contrário, o distanciamento da agitação cotidiana e o recolhimen-
to na reflexão ou na prece, o viver esta vida como se já fosse outra, dis-
solvidos todos os vínculos mundanos (...) (a velhice) reflete nossa visão 
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da vida e modifica nossa atitude em relação a ela segundo a maneira 
pela qual concebemos a vida, como uma inacessível montanha que te-
mos de escalar, ou como um rio onde estamos imersos e que corre len-
to para a foz, ou como uma selva na qual vagamos sempre incertos so-
bre o caminho a seguir...(BOBBIO, 1997, p.28-30).

Bobbio acrescenta ainda que a velhice não está desvinculada da vida 
que a precedeu. Vários autores, aliás, observam essa continuidade. A 
velhice, em grande parte, representa quem fomos em nossa juventude. 
Por isso Sêneca, desde a Antiga Roma, já nos alertava para a importân-
cia da preparação para a velhice, “que tanto aflige os espíritos infantis 
que chegam a ela, despreparados e desarmados” (2010, p. 47).

O presente texto não teve a pretensão de maiores sistematizações. 
Realizou um pequeno recorte da Psicologia do Envelhecimento. Resu-
miu-se a destacar alguns aspectos da subjetividade dos “envelhecen-
tes” e dos já mais avançados nos anos. Tema tão complexo como este 
está constituído mais por perguntas que por respostas. Mas, se, por um 
lado, esse cenário de incertezas pode gerar uma certa frustração, por 
outro, alivia-nos saber que as boas respostas dependem da qualidade 
das perguntas. Portanto, se, ao menos, os questionamentos estiverem 
na direção correta, representarão um avanço na discussão. Além dis-
so, se o envelhecimento é um grande mistério a ser desvendado, sabe-
mos que a construção da ciência, assim como de nossas vidas, requer 
parcimônia e perseverança para que, cuidadosamente, possamos for-
mular explicações e construir referenciais teóricos. Como disse Gui-
marães Rosa na voz de Riobaldo, em Grande Sertão: Veredas: “Deus é 
paciência, o contrário é o diabo”. 
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abstract
This study aims at reporting the experiences 
lived during the urban art and performance 
workshops offered during the International 
Elderly Week (Semana Internacional do Idoso) 
– an event promoted by Sesc Santana (São 
Paulo) and carried out between September 29 
and October 4 in 2015. This event focused its 
activities on the intersection between questions 
of contemporary art and aging, aiming at 
both the reflection on these subjects and their 
practical activity, starting from the workshops 
executed by the projects Lata 65 (Portugal) and 
Projeto Performanciã (Brasil) for a specific 
public over 60 years old. The workshops 
offered participants the opportunity to learn 
more deeply and experience two artistic 
practices that are not usually associated 
with the universe experienced by the elderly: 
graffiti (finalizing the workshop with the 
production of a graffitied wall in class) and 
art performance (with practical exercises 
and production of two actions, which will 
be mentioned in this report). Consequently, 
it aims at clarifying some precious concepts 
common to these two projects, such as “socially 
engaged art” and “community art”. It presents 
relationships between their working methods, 
proposes application of their methodology, 
and also reports on the lived experiences 
during the gatherings that were part of these 
processes and on the results achieved during 
the workshop.     

Keywords: performance; urban art; graffiti; 
contemporary art; ageing.

Resumo 
Visa a relatar as experiências vivenciadas durante 
as oficinas de arte urbana e performance 
oferecidas no evento Semana Internacional 
do Idoso – promovido pelo Sesc Santana-SP 
e realizado no período de 29 de setembro a 4 
de outubro de 2015. Esse evento apresentou 
como foco de suas atividades a intersecção 
entre questões da arte contemporânea e do 
envelhecimento, buscando tanto a reflexão sobre 
estes temas quanto a sua atividade prática, a 
partir das oficinas realizadas pelos projetos Lata 
65 (Portugal) e Projeto Performanciã (Brasil) 
para um público específico com mais de 60 
anos de idade. As oficinas ofereceram aos seus 
participantes a oportunidade de conhecer mais 
a fundo e experimentar práticas artísticas que 
não costumam ser associadas ao universo do 
idoso – como o grafite (finalizando a oficina com 
a realização de um mural grafitado pela turma) e 
a performance artística (com exercícios práticos 
e a realização de duas ações, a serem comentadas 
neste relato). Dessa forma, este ensaio busca 
elucidar alguns conceitos caros e comuns a esses 
dois projetos, como “arte socialmente engajada” 
e “arte comunitária”, apresentando relações 
entre os modos de trabalho desses projetos e as 
propostas de aplicação de suas metodologias, e 
também apresenta um relato das experiências 
vivenciadas durante os encontros que fizeram 
parte desses processos e de seus resultados 
conquistados nas oficinas. 

Palavras-chave: performance; arte urbana; grafite; 
arte contemporânea; envelhecimento.
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Arte e envelhecimento: expressão e vida
Dentro da proposta de oferecer constante visibilidade e apoio às ques-
tões do envelhecimento, foi realizada de 29 de setembro a 4 de outu-
bro de 2015, na unidade do Sesc Santana, em São Paulo, a Semana In-
ternacional do Idoso, um evento que contou especialmente com uma 
programação voltada para atividades relacionadas ao universo da pes-
soa idosa em intersecção com o universo da arte contemporânea. Nes-
se contexto, duas oficinas de arte foram propostas: Projeto Performan-
ciã¹ (projeto de performance artística realizado com/por/para idosos) 
e Lata 65²  (projeto de arte urbana e graffiti para idosos, idealizado e co-
ordenado pela arquiteta portuguesa Lara Seixo Rodrigues³).

No mundo artístico contemporâneo, diversos projetos de coletivos 
e de artistas/idealizadores em geral discutem os problemas sociais de 
forma mais direta, não apenas representando-os, mas conectando-se de 
forma real e comprometida com parcelas sociais que sofrem processos 
de marginalização e opressão, de variadas maneiras. O Projeto Perfor-
manciã e o Lata 65 têm seus processos criativos enquadrados nos con-
ceitos de arte socialmente engajada e arte comunitária⁴, na intenção de 
compreender a estrutura idealizada para a criação, realização e divulga-
ção de suas ações, as formas de relação entre as partes envolvidas, o com-
prometimento com a construção da experiência coletiva e o fator ético-
-político em um envolvimento artístico na formação de comunidades. 

Muitos artistas que atuam com projetos desse tipo acabam se conec-
tando a questões específicas de uma comunidade e agem como media-
dores e catalisadores de processos artísticos que contam com ampla 
atuação dos envolvidos. Marisa Flórido Cesar (2014, p. 25) aponta que, 
em trabalhos relacionais que buscam o outro como foco, “[...] o artista 
se torna um mediador que ativa temporariamente o convívio, ou um 
etnógrafo de microestratégias de territorialização”. Na contemporanei-
dade, ações de motivação relacional ativam 

[...] o que emerge geograficamente como acontecimentos de solidarie-
dades, onde potencializar presenças e processos de subjetivação sig-
nifica territorializar ações artísticas formando ou ativando corpos 
em um corpo temporal de múltiplas vozes, de polifonias (VERGARA, 
2013, p. 65-66). 

Abordaremos brevemente as formatações, metodologias/estraté-
gias, os modos de mediação com os grupos e as experiências geradas 
a partir de cada um desses processos. 

1 Para ver as performances já 
realizadas e para obter mais 
informações, acessar o site: 
<www.projetoperformancia.
blogspot.com.br>, ou 
no Facebook: “Projeto 
Performanciã”.

2 Para saber sobre o Lata 65, 
acessar o site: <http://www.
woolfest.org/tag/lata-65/>,  
ou no Facebook: “Lata 65”.

3 Além do Projeto Lata 65, 
Lara criou também em Portugal 
outros projetos, como o Festival 
Wool, o Muraliza e o Festival Muro. 

4 Basicamente, são conceitos 
divulgados e debatidos por 
diversos pesquisadores e artistas, 
como Paul De Bruyne, Pascal 
Gielen, Black Stimsom e Gregory 
Sholette, Nato Thompson, 
Shannon Jackson, Grant Kester 
e Pablo Helguera, que discutem 
ações que borram os limites entre 
o artístico e o social e buscam um 
comprometimento direto com 
alguma comunidade formada para 
a realização de uma experiência 
artística conjunta e engajada 
socialmente. Em projetos que 
atuam dentro dessas instâncias, 
o papel do artista é diminuído 
e seu papel maior é atuar como 
o mediador de um processo 
colaborativo, para que os 
participantes encontrem seu lugar 
de expressão e voz própria – a ser 
amplificada pela comunidade de 
modo artístico.
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Vivências artísticas: oficinas do Lata 65 
e do Projeto Performanciã
As oficinas ofertadas ao público da terceira idade no evento da Semana 
Internacional do Idoso contaram com participantes que puderam co-
nhecer e se aventurar por linguagens da arte contemporânea, como az 
arte urbana e a performance – propostas que colaboram para um em-
poderamento do papel, do discurso e da expressão do idoso, que desco-
bre em si um novo potencial de relação com o seu mundo por meio de 
técnicas e expressões não tão comuns a pessoas com mais de 60 anos.

 Durante a semana, Lara Seixo Rodrigues (Lata 65) e Nilo Zack apre-
sentaram ao grupo a história do graffiti e da arte urbana no mundo e 
no Brasil, diferenças entre manifestações gráficas de intervenção ur-
bana (como a pichação, o grafitti e a arte urbana) e diversas técnicas 
para o manuseio dos jets de spray, criação de estênceis, descoberta e 
estilização de assinaturas criadas pelos integrantes da oficina, experi-
mentação das cores, linhas, letras/fontes, proporções e de desenhos 
em diferentes papéis, até chegar ao projeto final de grafitagem e inter-
venções variadas sobre um muro branco na unidade do Sesc. Durante 
a semana, com informações teóricas e com a prática de exercícios re-
alizados diariamente, a turma da oficina do Lata 65 foi se descobrin-
do mais a cada linha expressada, até o momento da intervenção final 
de pintura desse muro. 

Muitos dos participantes não tiveram contato com essa expressão 
e se encantaram com as possibilidades descobertas. Uma participan-
te, mãe de um artista visual e grafiteiro de São Paulo, buscou a oficina 
para conhecer mais a arte de intervenção que seu filho pratica e aca-
bou descobrindo seus próprios traços e cores – podendo compreender 
de forma mais profunda e prática a expressão artística de seu filho. Os 
dois, ao longo da oficina, já combinavam saídas para juntos praticar a 
arte urbana. Outro participante, um artista plástico, descobriu novas 
técnicas que pôde incluir e aplicar em seu trabalho artístico, amplian-
do sua visão para o que produz.

Já o Projeto Performanciã⁵  surgiu no ano de 2013, como um pro-
jeto de pesquisa de mestrado – estendendo-se atualmente em pesqui-
sa do doutorado –, contando com a orientação da artista e Profª. Drª. 
Tania Alice Feix⁶, no Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio), após obser-
var que, no Brasil, eram raras as práticas performáticas artísticas en-
volvendo questões do envelhecimento humano e realizadas com/por/
para idosos. Enquanto estudos e práticas no campo da performance  

5 O Projeto Performanciã 
realizou uma série pioneira de 
performances em nosso país, 
com realização de oficinas 
e encontros com idosos 
para a criação de processos 
colaborativos.

6 Site da artista performer Tania 
Alice: <www.taniaalice.com>. 
Acesso em: 6 maio 2016.
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comumente dão ênfase às abordagens de questões sobre sexualida-
de, gênero, estética queer, feminismo, etnia, xenofobia e outros assun-
tos de cunho social, é possível constatar que, para além da escassez de 
realizações práticas, o tema do envelhecimento aliado à performance 
artística ainda não alcançou um espaço de debate e destaque no meio 
acadêmico e das artes.

Antes de comentar o processo de criação artística realizado duran-
te a semana do evento no Sesc Santana, cabe aqui abordar, de forma 
breve, o que pode vir a ser a performance⁷. 

Podemos apontar que a palavra performance carrega o significa-
do de desempenho e que sua utilização se dá de maneira abrangen-
te, como, por exemplo, quando vamos comentar a performance de um 
atleta em um evento olímpico. Duas correntes de pensamento na arte 
contemporânea podem ser aqui destacadas como exemplos para me-
lhor compreensão desse termo⁸. A primeira, de cunho antropológico, 
apontada pelo pesquisador Richard Schechner, lida com a performance 
como experiência e competência, sendo ampliada para os domínios da 
cultura e do cotidiano, indo além do domínio artístico. Sob essa pers-
pectiva, a performance pode ser entendida como ação ligada a rituais, 
ritos de passagem, atividades esportivas, atividades de entretenimento 
e também a atividades artísticas variadas. Já a segunda corrente de es-
tudo a ser comentada aqui, abordada pelo pesquisador Andreas Huys-
sen, trata a performance sob uma perspectiva artística e estética – que 
se enraizou mais firmemente no terreno das artes após as décadas de 
1970 e 1980. Basicamente, podemos resumir a atividade da performan-
ce como a execução de uma ação planejada por um performer para evi-
denciar, dialogar, questionar, debater, revelar e/ou apresentar alguma 
questão, imagem e/ou mensagem que seja seu foco naquele instante de 
acontecimento: experimentação do aqui-agora, por meio de sua pre-
sença e de sua proposta.

O Projeto Performanciã traz em seu nome a ideia de junção das 
palavras “performance” e “ancião” e tem como objetivo as ações per-
formáticas realizadas por idosos, que dialoguem e deem visibilidade 
a questões prementes relacionadas à experiência do envelhecer. Para 
isso, podemos dizer que o acontecimento artístico deverá, neste proje-
to, lidar com essas duas correntes de pensamento acima citadas, pois, 
para além do acontecimento artístico, podemos pensar as ações de per-
formance – e seus processos – como rituais, táticas de visibilidade e di-
álogo no cotidiano comum, atividades mnemônicas, entretenimento 
e outras formas de percepção dessas ações. 

7 Uma referência importante na 
área de atuação em performance 
é a artista Marina Abramovic, 
que concedeu entrevista à 
Revista Mais 60, em sua edição 
de número 62 (agosto de 
2015). Disponível em: <http://
www.sescsp.org.br/online/
revistas/edicoes/610_TRABA-
LHO+E+APOSENTADORIA>. 
Acesso em: 6 maio 2016.

8 FERÁL, Josette. Por uma 
poética da performatividade: o 
teatro performativo. Sala Preta, 
Brasil, v. 8, p. 199-200, nov. 
2008. Disponível em: <http://
www.revistas.usp.br/salapreta/
article/view/57370>. Acesso 
em: 30 nov. 2015. 
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Nesta oficina, durante uma semana e com uma turma formada so-
mente por mulheres (não por determinação prévia, mas por falta de 
homens inscritos na oficina), foram propostas dinâmicas performati-
vas, danças, meditações, rodas de conversa e exercícios que estimula-
ram o campo da imaginação, da memória, do conhecimento, da tro-
ca, do gestual e da fisicalidade, no intuito de despertar as participantes 
para uma compreensão do que pode ser denominado como performan-
ce – e, também nessa especificidade, a performanciã – e para uma pre-
paração para as ações que seriam apresentadas ao fim de nosso pro-
cesso. Na arte contemporânea, os trabalhos socioartísticos realizados 
com um aspecto comunitário dão grande importância ao processo – 
às vezes até mais que ao resultado, ou pelo menos em pé de igualdade 
com ele –, investindo na relação humana e na troca de aprendizados 
que atuam diretamente na forma de cada um dos envolvidos observar 
o mundo em que vive e, principalmente, a si próprios. A performance 
está ligada intrinsecamente à vida, pois é a partir da experimentação 
do mundo, da relação consigo e com o outro que surge o material para 
moldar uma performance.

A prática
Já no primeiro dia, a apresentação em grupo seria realizada de manei-
ra performática, remetendo, em alguns elementos reconhecíveis – po-
rém, com formato e intuito distintos –, a uma performance feita pelo 
artista Flávio Rabelo, também para idosos, intitulada pédememória⁹. 

Em uma roda formada na sala, uma cadeira só e destacada em seu 
centro foi disposta diante de uma bacia com água aquecida, pedras de 
cristal, sal grosso e alfazema, em frente de um espelho de mais de dois 
metros de altura – ao som de música meditativa e com meia-luz no am-
biente, criando uma atmosfera diferente à experimentada no cotidiano. 
A partir dessa estrutura, as participantes foram convidadas a sentarem-se 
naquela cadeira, olharem-se no espelho e apresentarem-se ao restante do 
grupo, revisitando suas memórias e seus caminhos até aquele momento. 

Enquanto se apresentavam, tinham os pés na bacia – um lava-pés; 
o ato de lavar os pés remete à purificação. Assim, transformando o es-
paço da oficina em um espaço sagrado, onde estávamos iniciando na-
quele momento um processo de autoconhecimento e partilha de cen-
telhas importantes de nós. 

Ao longo da semana, focamos nas ações que compartilharíamos com 
o público do Sesc Santana, chegando assim à apresentação das perfor-
manciãs Mani-festa-ação! e ORÓCULOS. 

9 Ver no site: <http://
flaviorabelo.com/
pedememoria>. Acesso 
em: 30 nov. 2015.
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Ações propostas
Mani-festa-ação!¹0, realizada no sábado, dia 3 de outubro de 2015 – 
primeiro exercício prático –, consistia em apresentar, em espaços do 
Sesc Santana, mulheres com mais de 60 anos manifestando-se ao em-
punhar cartazes em branco, enquanto papéis com palavras carrega-
das de estereótipos¹¹ – que configuram lugares de opressão e exclusão 
ao idoso, como também funções sociais impostas a esse grupo –, co-
briam suas bocas, remetendo metaforicamente à retirada de voz, ex-
pressão e opinião. 

À medida que encontravam o público, libertavam-se dessas palavras 
opressoras e os espectadores participantes eram convidados a escre-
ver nos cartazes em branco palavras de reivindicação sobre a luta dos 
mais velhos, como também palavras de estímulo para esse momento 
específico da vida. 

Conforme as novas palavras surgiam (como: “mais lazer”, “amor”, 
“mais respeito”, “atenção”, entre outras), aquelas mulheres ganhavam 
voz e amplificavam tais palavras em uma manifestação festiva, geran-
do uma polifonia de mensagens pelo espaço, contagiando o público e 
alimentando um posicionamento sobre as condições do idoso em nos-
so país – ao mostrar que a construção para um mundo com mais res-
peito à terceira idade deve ser coletiva, consciente e intergeracional.

No encontro seguinte foi apresentada a performance ORÓCULOS¹², 
que consistia em oferecer ao público do Sesc uma consulta com uma 
das “senhoras-oráculos”. O primeiro passo para a participação do es-
pectador na ação era meditar durante um minuto sobre alguma ques-
tão pessoal de sua vida, vendo-se no “espelhóculos” do rosto da mu-
lher à sua frente. 

Os “espelhóculos” são óculos com lentes de espelho que permitem 
que quem se sente à frente de uma das performers possa também se ver, 
enquadrando seus olhos no rosto do oráculo – uma ideia de alteridade e 
reflexão sobre o passar do tempo: colocar-se no lugar daquele que é mais 
velho e que traz consigo ricas experiências de vida. Além disso, quem se 
consulta com um oráculo consulta-se consigo mesmo, está no aqui-a-
gora em análise pessoal. Já a performer, por estar com sua visão por de-
trás dos espelhos, nada enxerga: de olhos fechados, permanece durante 
toda a ação em estado de meditação, pronta para receber o público nes-
sas consultas e sem saber quem vem até ela. Tirésias, velho sábio cego que 
fornecia consultas e projeções ao povo (como também é apresentado na 
tragédia grega “Édipo Rei”, de Sófocles), não enxergava, mas era quem 
mais via, além e por trás das situações, as respostas e os mistérios da vida. 

10 Para ver o vídeo da 
performanciã “Mani-festa-
ação!”, acesse <https://youtu.
be/U5C0Odu9BvI> ou pesquise 
no YouTube por: “Performanciã 
"MANI-FESTA-AÇÃO!" - SESC 
SANTANA/SP”.

11 Algumas palavras escolhidas 
pelas performers: “gagá”, 
“inoperante”, “peso social”, 
“doente”.

12 Para ver o vídeo da 
performanciã “ORÓCULOS”, 
acesse <https://youtu.be/_
lr1jmzn-30> ou pesquise no 
YouTube por: “Performanciã 
"ORÓCULOS" - SESC 
SANTANA/SP”.
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No segundo momento, o espectador-participante elaborava uma 
pergunta/questão qualquer que gostaria de elucidar na consulta e em 
seguida retirava um provérbio popular de um saquinho que a “senho-
ra-oráculo” portava consigo, lendo-o em voz alta para que pudesse ser 
captado pela performer. Os provérbios são frases de sabedoria que tra-
zem grandes ensinamentos, que correm de boca em boca há gerações. 
Os “provérbios oraculares” contidos nesses saquinhos foram compar-
tilhados e coletados durante o processo da oficina de Performanciãs. A 
partir disso, a “senhora-oráculo” buscava estabelecer conexões e unir 
sua própria experiência de vida, o poder do oráculo e a sabedoria conti-
da no provérbio sorteado para elaborar um apontamento de caminho 
para a questão apresentada, sem necessidade ou obrigação de oferecer 
uma resposta única, mas ampliando as percepções para a questão. Sem 
oferecer opiniões muito pessoais e transmitindo uma mensagem tam-
bém enigmática para o participante continuar a meditar sobre ela. Va-
mos a um exemplo fictício: questão sobre dificuldade em um ambien-
te de trabalho + “água mole em pedra dura tanto bate até que fura” + 
experiência de vida da performer + concentração oracular e misteriosa 
para estabelecer conexões = pistas e palavras de incentivo para o par-
ticipante. Beth Lopes (2009, p. 138) divide conosco a seguinte reflexão:

O trabalho do performer consiste em se confrontar, dia a dia, com a 
percepção de si. Amplia-se, dessa forma, o poder de observação de si e 
dos outros. A sua expressão se constitui não só em um traço sensível do 
seu processo fisiológico e psicológico mais íntimo, mas também é a ex-
pressão individual resultante de um conjunto de relações sociais [...]. 

Essa performance aborda, a partir do tema do envelhecimento, o 
respeito aos conselhos de quem já teve muitas experiências de vida, a 
sabedoria, a reflexão, a meditação e o autoconhecimento. O comparti-
lhamento de provérbios liga-se à memória social, em um resgate de en-
sinamentos também ouvidos por essas senhoras desde suas infâncias, 
pelas bocas dos mais velhos. Para oferecer essas consultas performá-
ticas, as “senhoras-oráculos” confrontaram-se com assuntos também 
já vivenciados por elas em suas vidas, oferecendo ainda uma oportu-
nidade de revisitar momentos e até de superar algumas questões pró-
prias ao oferecerem mensagens positivas aos participantes. 

Algumas falas registradas das performers após essa ação de finaliza-
ção da oficina¹³: “A experiência foi muito gratificante e rica porque não 
fui eu mesma quem falei, eu me senti ‘psicofalando’, como observado-

13 Os depoimentos das 
participantes dessa performance 
e da oficina podem ser vistos 
no link: <https://youtu.be/
CMTl5HNY3E0>. Acesso em: 
30 nov. 2015. 
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ra da minha fala e surpreendida de como tudo se encaixava tão bem”; 
“Foi uma coisa muito importante pra minha vida (...) por eu estar pas-
sando uma fase meio difícil atualmente, então isso me afirmou mais 
ainda, de que eu posso superar tudo isso, que eu tenho forças. (...) Eu 
posso ajudar quem estiver ao meu redor”; “Foi uma emoção indescri-
tível (...), pensar que eu fosse ouvir coisas tão semelhantes às que eu já 
passei na minha vida. Questões que eu vivenciei, eu tive de responder. 
(...) E as respostas dos provérbios encaixaram perfeitamente no pro-
blema de cada um”; “Me ajudou muito na parte emocional. Eu estava 
meio desconectada com as pessoas (...) e eu estou muito emocionada 
porque os problemas que foram surgindo para a gente tentar ajudar 
parecia que vieram ao encontro com muita coisa que também eu que-
ria como minhas respostas”; “Aceitar também essa nossa situação da 
melhor idade, porque eu percebo que as pessoas não querem saber, 
não querem tocar no assunto. E foi tocada de uma forma tão boa que 
reforçou a nossa vontade de viver, a nossa vontade de participar de to-
das as atividades que a vida oferece”; “Foi uma experiência muito rica 
em minha vida, sui generis, muito singular (...) e eu me vi no outro, re-
fletida no outro que estava perguntando para mim. (...) As pessoas saí-
am de lá tão agradecidas com as minhas respostas... só tenho a agrade-
cer a Deus porque eu também estou buscando as respostas. Eu também 
estou aqui na vida vivendo experiências para aprender. Eu sou mera 
aluna”. Todas essas falas refletem a experiência da construção de um 
processo que despertou em cada participante a potencialidade de seu 
discurso e sua conexão consigo mesmo e com os espectadores daque-
la proposta prática e relacional.

Assim finalizamos um processo, em que as diversas experiências, 
aprendizados e trocas nos deram a impressão de que poucos dias de 
encontro se diluíram no tempo e no espaço. No tempo, pelo fato de tra-
zermos fatos do passado à tona e nos projetarmos em um futuro me-
lhor, chamando-nos à presença, em um “aqui-agora” repleto de per-
cepções, sensibilidades e reflexões. 

No espaço, por elas trazerem toda essa história compartilhada para 
um lugar especial: o espaço sagrado (o espaço físico da oficina e o cora-
ção de cada uma) onde puderam pisar livremente com seus pés descal-
ços – esses pés sábios de tantas trilhas e danças experimentadas na vida.

O projeto Lata 65 e o Projeto Performanciã enfocam como elemento 
principal de suas bases de trabalho a experiência vivida com afeto, 
transformação e intensidade pelos seus participantes, por meio 
de processos que funcionam como partilhas de saberes – tanto do 
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conhecimento, dos materiais e das estruturas a serem desvendadas, 
trazidos pelos oficineiros mediadores, quanto de opiniões, conduções, 
desejos e universos particulares e sociais dos participantes. A aplicação 
de metodologias que minimizam os papéis dos artistas-oficineiros 
para priorizar a expressão e as decisões da comunidade artística 
gerada busca atingir um modo de atuação ético, não promovendo 
uma experimentação superficial das linguagens oferecidas a fim de 
obter apenas um resultado estético satisfatório a ser compartilhado, 
mas indo além ao oferecer sementes que apresentam novos ângulos 
de visão sobre a vida de cada participante.

Reflexões
Como finalização do evento da Semana Internacional do Idoso, as ofi-
cinas Lata 65 e Projeto Performanciã realizaram uma ação conjunta, 
unindo seus participantes na performance VIVA +60!¹⁴. Diante do mu-
ral grafitado e finalizado na oficina Lata 65, algumas das participan-
tes da oficina de graffiti e arte urbana escreveram com spray, na par-
te traseira das camisas de algumas das participantes da oficina Projeto 
Performanciã, letras que iam formando aos poucos a frase “VIVA +60” 
– compondo uma mensagem sobre esse momento particular da vida 
não somente para os idosos participantes das oficinas, mas a todo o 
público presente. 

Pudemos, como mediadores de projetos voltados à terceira ida-
de, perceber o aproveitamento dos idosos envolvidos por meio não 
somente de um resultado, mas de um processo vivo e experimenta-
do com compromisso e entrega de cada participante. Para além das 
oficinas, participantes ainda nos contatam pelas redes sociais, acom-
panhando nossos trabalhos e rumos pelas artes. A experiência da Se-
mana Internacional do Idoso do Sesc Santana revelou-se como um po-
sitivo espaço disparador de questões e reflexões sobre o encontro da 
arte contemporânea e questões do envelhecimento. 

14 Assista ao vídeo da 
ação em: <https://vimeo.
com/141743776> ou pesquise 
no Vimeo por “Viva +60”. 
Acesso em: 30 nov. 2015.
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abstract
The social work with elderly people at Sesc 
aims to develop projects to achieve an active 
aging through the implementation of socio-
educational activities and health, in order to 
increase healthy life expectancy and quality of 
life for all people who are aging. Therefore, the 
article highlights and analyzes the results of an 
action Sesc based Project “Physical Evaluation, 
Functional and Social with Elderly”, which aims 
to diagnose the ability of the student to develop 
and prescribe activities programs that result in 
greater efficiency and can contribute in carrying 
out daily tasks and improve their quality of life, 
and identify which physical capabilities that are 
already declining in the aging process. Defined 
evaluation to be an educational strategy that 
enables the performance diagnostic with proper 
prescription for an effective exercise program. 
For implementation of the proposal – both the 
training of professionals – they were conducted 
joint efforts with elderly groups. Considering 
the scope of the entity at the national level, the 
results yielded a database that enable to quickly 
and easily identify the profile of the participants 
enabling quantitative and qualitative indicators 
for monitoring the work.

Keywords: elderly; physical evaluation, functional 
and social; physical activity.

Resumo 
O Trabalho Social com Idosos (TSI) do Sesc busca 
desenvolver projetos que visam alcançar um 
envelhecimento ativo, por meio da realização de 
ações socioeducativas e em saúde, com o intuito 
de aumentar a expectativa de vida saudável e 
a qualidade de vida para todas as pessoas que 
estão envelhecendo. Assim, o artigo destaca e 
analisa os resultados da ação do Sesc, baseada no 
Projeto “Avaliação Físico-Funcional e Social com 
Idosos”, que tem como objetivo diagnosticar a 
aptidão do aluno a fim de elaborar e prescrever 
programas de atividades que resultem em maior 
eficiência e que possam contribuir na execução 
das tarefas diárias, melhorar a qualidade de 
vida e identificar quais capacidades físicas estão 
declinando com o processo de envelhecimento. 
Foi definida a avaliação por ser uma estratégia 
educativa que possibilita a realização de 
diagnóstico com prescrição adequada para 
programas eficientes de exercícios físicos. Para 
implantação da proposta – simultaneamente à 
capacitação dos profissionais – foram realizados 
mutirões com grupos de idosos. Considerando 
a abrangência da entidade em nível nacional, 
os resultados obtidos originaram um banco de 
dados que permitem, de forma simples e rápida, 
identificar o perfil dos participantes, viabilizando 
indicadores quantitativos e qualitativos, para o 
acompanhamento do trabalho.

Palavras-chave: idosos; avaliação físico-funcional e 
social; atividade física.
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INTRODUÇÃO
Com o aumento das atuais taxas populacionais de idosos na socieda-
de brasileira e a perspectiva de um crescimento abrangente, a neces-
sidade de reestruturação e mudanças sociais nas múltiplas questões 
em que este fenômeno possa se desenvolver é iminente. Não é sufi-
ciente considerar apenas o aumento de expectativa de vida da popu-
lação, mas também avaliar se os anos adicionais à vida de um indiví-
duo serão saudáveis (OKUMA, 2002).

O envelhecimento, assim como as demais etapas do curso da vida, é 
determinado por fatores multidirecionais, multifuncionais, histó-
ricos e culturais. Esses determinantes condicionam a vivência dessa 
etapa, permitindo, ou não, a elaboração de propostas para uma ve-
lhice bem-sucedida (SESC, 2010, p. 9).

É preciso avaliar as condições nas quais o indivíduo vive seus últi-
mos anos de vida. Para isso foi criada uma variante denominada “ex-
pectativa de vida ativa, saudável ou funcional”. Neste sentido, essa ex-
pectativa termina quando a saúde de uma pessoa se deteriora a ponto 
de provocar a perda de sua independência nas atividades da vida co-
tidiana, tornando-se dependente de outros ou de algum tipo de as-
sistência (HAYFLICK, 1996).

Além disso, cabe destacar que o envelhecimento populacional 
no Brasil não se tem traduzido na efetivação de direitos sociais, 
como prevê a Política Nacional do Idoso (PNI), que tem como ob-
jetivo assegurar aos velhos seus direitos sociais, criando condições 
para promover sua autonomia, integração e participação efetiva 
na sociedade:

Reconhece a questão da velhice como prioritária no contexto das po-
líticas sociais brasileiras e objetiva criar condições para promover a 
longevidade com qualidade de vida, colocando em prática ações vol-
tadas não apenas para os que estão velhos, mas também para aque-
les que vão envelhecer (JÚNIOR, 2009, p. 157).

As atividades oferecidas pelo Sesc ao idoso tiveram início na dé-
cada de 1960, por meio do grupo de convivência da atividade – Tra-
balho Social com Idosos (TSI): “No início, o trabalho era realizado 
pela nucleação de grupos de idosos para a prática de atividades de la-
zer” (Sesc, 2010, p. 22).
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Posteriormente os grupos de idosos foram amplamente incorpora-
dos às ações do Sesc, “desenvolvendo trabalhos que guardam o pioneiris-
mo, assim como mantêm até hoje a possibilidade de transformação so-
cial” (Sesc, 2010, p. 22).

O grupo é considerado um espaço de acolhimento, apoio e debate so-
bre temas do cotidiano do idoso. Ao longo dos anos, as ações desenvolvi-
das “procuraram favorecer o acesso ao conhecimento das grandes questões 
da atualidade, aumentando o nível de informação e, consequentemente, a 
formulação de novas expectativas vivenciais” (Sesc, 2010, p. 22).

Dessa forma, busca-se no TSI desenvolver projetos que visam alcan-
çar um envelhecimento ativo e mais saudável, por meio da realização de 
ações socioeducativas e em saúde, com o intuito de aumentar a expecta-
tiva de vida saudável e a qualidade de vida para todas as pessoas que es-
tão envelhecendo.

Entendendo que o TSI atua por meio das diretrizes: relações interge-
racionais, gerontologia como tema transversal, envelhecimento ativo, 
protagonismo do idoso (Sesc, 2010), o Sesc realiza, desde 2012, o Projeto 
“Avaliação Físico-Funcional e Social com Idosos”.

A implantação do projeto deve-se ao crescimento da participação 
dos idosos no Programa de Desenvolvimento Físico Esportivo (DFE) e 
à ausência de registros sobre os resultados obtidos por meio da prática 
sistemática da atividade física. Tem por objetivo avaliar as condições de 
saúde da pessoa idosa, por meio do desenvolvimento de um plano de ati-
vidades específicas para cada idoso e do acompanhamento dos resulta-
dos a longo prazo, com o intuito de promover o envelhecimento ativo.

Pautado nestes preceitos, o Sesc propõe a avaliação físico-funcional 
e social para pessoas acima de 60 anos, estabelecendo uma unidade na-
cional integrada às duas áreas – DFE (Desenvolvimento Físico Esportivo) 
e TSI (Trabalho Social com Idosos) –, que atuam com a mesma clientela 
e carecem de ferramentas para avaliação física e prescrição de ativida-
des e projetos para idosos.

Projeto “Avaliação Físico-funcional e Social com Idosos”
O objetivo do projeto é atrelar as propostas dos grupos de convivência e 
da atividade física para avaliar as condições físicas e sociais desses ido-
sos, cuja trajetória de vida foi marcada por contextos de violação de di-
reitos e que, ao chegar à velhice, têm a oportunidade de estimular e exer-
cer seu protagonismo.

A avaliação para idosos visa também estimular e motivar, de forma in-
dividualizada, aos “sedentários” a prática de atividades físicas por meio 
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da troca de informações e conhecimentos. E, para os já praticantes, a ava-
liação possibilitará um acompanhamento sobre o alcance dos objetivos 
e a eficácia dos programas utilizados.

 O projeto fundamenta-se nas orientações do Módulo Político da Ati-
vidade Trabalho Social com Idosos (TSI), do Sesc, em sua Quarta Diretriz, 
que aborda a temática do Envelhecimento Ativo, e do Módulo Político da 
Atividade Desenvolvimento Físico Esportivo (DFE), que estabelece entre 
seus pressupostos básicos que a atividade física/esporte contribui para 
a melhoria da qualidade de vida no âmbito do bem-estar físico, psíqui-
co e social do indivíduo. As atividades TSI e DFE são consideradas ações 
do Sesc na consecução de sua finalidade imediata, conforme Decreto-
-Lei nº 9.853, de 13/9/1946 (SESC, 2009).

 O termo “envelhecimento ativo” foi adotado pela OMS para expres-
sar “o processo de otimização de oportunidades para a saúde, a apren-
dizagem ao longo da vida, a participação e a segurança para melhorar a 
qualidade de vida à medida que as pessoas envelhecem” (ILC, 2015, p. 44; 
OPAS, 2005), comportando, para além do manter-se em atividade, a parti-
cipação dos longevos nas questões sociopolíticas, econômicas e culturais.

O referido projeto foi desenvolvido a partir de orientações contidas 
em protocolo construído por equipe interdisciplinar, composta pelas 
áreas social e esportiva. 

METODOLOGIA
O projeto foi desenvolvido em etapas:

– A primeira delas, a “Sala de Espera”, é um território dinâmico para 
acolhimento, informação e vínculo, realizado pelos profissionais das 
áreas do TSI e Esporte com os idosos que aguardam o atendimento, sen-
do um espaço de diálogo e troca de informações.

É na Sala de Espera que os profissionais têm a oportunidade de desen-
volver atividades socioeducativas relacionadas à melhoria da condição 
de saúde do idoso, promovendo também um atendimento mais huma-
nizado, garantindo o acolhimento dos idosos e melhorando a inter-re-
lação idoso/Sesc/técnicos. Consideramos também que a Sala de Espera 
ameniza o desgaste físico e emocional associado ao tempo de espera pelo 
atendimento, com o desenvolvimento de atividades educativas, possibi-
litando a troca de experiências e a interação do conhecimento popular 
com os saberes dos profissionais.

Nesse espaço se garante a informação e orientação aos idosos, sobre 
os direitos e deveres garantidos pelo Estatuto do Idoso, por meio do de-
senvolvimento de ações socioeducativas que visam socializar e construir 
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coletivamente conhecimentos sobre temas que contribuam para estimu-
lar o protagonismo, a cidadania, a saúde e a qualidade de vida dos idosos. 

- A anamnese social em formato mutirão contempla a situação so-
cioeconômica e familiar, condições de saúde e encaminhamentos para 
as situações identificadas. Com a anamnese, identifica-se a realidade na 
qual o idoso está inserido, permitindo ao profissional do TSI uma inter-
venção mais direcionada para o perfil apresentado e a elaboração de no-
vas propostas de atividades e projetos a serem oferecidos a partir das de-
mandas apresentadas, bem como a realização de encaminhamentos à 
rede de serviços socioassistenciais e aos serviços do Sesc.

A anamnese também propicia ao profissional: a obtenção de infor-
mações pessoais, razões para fazer atividade física, experiência anterior 
com exercício, preferências por determinado tipo de atividade física e 
possíveis razões de impedimento à sua prática. As informações ofereci-
das ajudarão o avaliador a conhecer melhor o aluno para garantir sua 
segurança na prática do exercício.

Na anamnese é preenchido o questionário de prontidão para a ativi-
dade física – instrumento recomendado como um padrão mínimo para 
a inclusão num programa de exercícios com intensidade moderada. Tra-
ta-se de instrumento de filtro para diminuir ao máximo as chances de 
alguma intercorrência durante a prática da atividade física, seja na pró-
pria avaliação funcional ou no programa de atividade física. Esse procedi-
mento não substitui o exame clínico feito pelo médico, mas permite ini-
ciar a prática adequada antecedendo exame clínico mais aprofundado. 

Com a finalização dessa etapa, os idosos recebem uma ficha compar-
tilhada no intuito de que as próximas avaliações tenham como base as 
informações coletadas na avaliação social. 

- Os protocolos utilizados foram selecionados em razão de sua am-
pla e fácil aplicabilidade, visto que foram validados de acordo com a 
literatura, e com os testes padrão ouro, em uma população de caracte-
rísticas variadas. Além disso, foram registrados em documento – Ca-
derno Técnico de Procedimentos e Testes –, garantindo a padroniza-
ção (SESC, 2015, p. 3).

A avaliação física foi realizada em formato de circuito, e envolveu a 
aferição da pressão arterial conforme procedimentos para avaliação da 
pressão arterial em repouso (ACSM, 2014), antropometria – peso, estatu-
ra, perímetro de cintura e panturrilha –, seguindo o protocolo da ISAK 
(STEWART et al., 2011), força de preensão manual e, posteriormente, as 
capacidades funcionais seguindo o protocolo TAFI (Teste de Aptidão Fí-
sica para Idosos) com os alunos aptos (RICKLI, 2008).
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Entre as inúmeras variáveis antropométricas, selecionamos estas, 
pois a adiposidade e o IMC são fatores de risco para obesidade, e, altera-
dos, podem gerar alterações fisiológicas que tendem ao aparecimento 
de comorbidades. Além disso, o perímetro de panturrilha isolado serve 
como bom preditor para sarcopenia (PAGOTO, 2013).

A força de preensão manual é utilizada para a classificação de sarco-
penia e é altamente correlacionada com a incidência de quedas e morta-
lidade. Foram utilizados os procedimentos da Sociedade Americana de 
Terapeutas de Mão (SATM) com o equipamento dinamômetro do tipo 
Jamar, da marca Saehan.

A bateria de testes TAFI visa monitorar a aptidão de idosos fisicamen-
te independentes, mas, diferente de outras baterias, ela estratifica a con-
dição física do idoso classificando-o em cada capacidade funcional, di-
vididos esses idosos por característica fisiológica.

A força tende a declinar após os 50 anos em média 15% a 20% por dé-
cada e a manutenção desta variável é de suma importância para ativi-
dades diárias como subir degraus, carregar e/ou segurar objetos, entre 
outras (RICKLI, 2008). Essa capacidade funcional foi avaliada nos testes 
de flexão de braço e de levantar da cadeira, sendo o primeiro para ava-
liar a força de membros superiores e o segundo, dos membros inferio-
res (MATSUDO, 2010).

A diminuicão da flexibilidade pode provocar a redução da mobili-
dade articular e consequentemente declínio em atividades básicas, ins-
trumentais ou avançadas como andar, lavar os pés e vestir-se (RICKLI, 
2008). Esta variável foi avaliada nos testes de sentar e alcançar os pés e no 
teste de alcançar as costas, sendo o primeiro para avaliar a flexibilidade 
de membros inferiores e o segundo, de membros superiores. 

A resistência aeróbia sofrerá declínio e sua manutenção é de suma 
importância para as atividades instrumentais e avançadas do dia a dia 
(RICKLI, 2008). Esta variável foi avaliada por meio do teste de marcha 
estacionária de 2 minutos.

A falta de agilidade, combinada com o equilíbrio dinâmico, está inti-
mamente ligada com a incidência de quedas (RICKLI, 2008). Esta variá-
vel foi avaliada pelo teste de levantar e caminhar (ir e vir, 2,44m).  

- A roda de conversa, ou prescrição, ou atendimento individualizado, 
é a última estação. É nela que ocorre a entrega do material socioeducati-
vo (cartilha), em que constam os resultados de suas avaliações, orienta-
ções, encaminhamentos e prescrições. A avaliação só é concluída com a 
apresentação dos resultados individualizados e é contextualizada com 
todos os participantes reunidos.
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A avaliação não subsiste por si; ela deve estar conectada às interven-
ções que se colocam a serviço da pessoa idosa. Ela precisa ser coerente 
com o que, efetivamente, é trabalhado com os idosos, com os potenciais 
que se considera importante desenvolver, com os comprometimentos 
que se quer prevenir, enfim, com os resultados que se pretende obter 
com o trabalho realizado.

Os resultados obtidos no Brasil só fazem sentido quando trabalha-
dos no âmbito local e é com esta proposta de intervenção que este arti-
go apresenta o modelo de referência realizado no DR/Ceará.

A PRÁTICA: O MUTIRÃO NO CEARÁ
A proposta de padronização de avaliação físico-funcional e social inte-
grada às áreas de DFE e TSI, por meio do Projeto “Avaliação Físico-Fun-
cional e Social com Idosos”, tem sido sistematizada desde 2013, com o ob-
jetivo de valorizar e educar para a importância da atividade física como 
uma ferramenta eminentemente educativa que possibilita também in-
formar, valorizar e divulgar o trabalho do Sesc.

Desde a implantação foram realizadas em torno de 5.000 avaliações 
no Brasil. No ano de 2016, durante encontro técnico no Sesc Iparana (Ce-
ará), foi realizado um mutirão de avaliação com a participação de 34 ido-
sas, composto por integrantes do Projeto Cidadania Ativa (CA): uma nova 
realidade para os idosos, sobre o qual traçaremos algumas observações.

O Projeto CA intenciona estimular o protagonismo na velhice, fomen-
tando e valorizando o papel social da pessoa idosa, seus saberes, experi-
ências e vivências, por meio de ações que aproximem o velho de formas 
concretas de participação social (NOGUEIRA, 2009).

Essas comunidades são marcadas pela negação dos direitos humanos 
básicos e as velhices nesses territórios vivenciam situações de vulnera-
bilidade e risco social, não tendo seus direitos efetivados, tais como: ha-
bitação, educação, saúde, cultura, assistência social, entre outros. Além 
disso, apresentam, em sua maioria, vínculos familiares e comunitários 
fragilizados, bem como o valor da aposentadoria, ou benefício socioas-
sistencial, insuficiente para manter suas necessidades básicas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para a boa condução da coleta de dados, na perspectiva de traçar o 
perfil das idosas avaliadas, deu-se, anteriormente ao mutirão, o processo 
de padronização dos instrumentos utilizados, questionários e testes 
funcionais aplicados ao referido grupo na intenção de obter medidas 
padronizadas, haja vista estas possuírem vantagens, pois são menos 
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suscetíveis a vieses, mais acuradas e reprodutíveis, mesmo quando 
utilizadas por equipes com diferentes níveis de treinamento (PAIXÃO 
JR.; REICHENHEIM, 2005).

Os dados coletados apontam para os seguintes resultados: 

– Faixa etária e grau de escolaridade
A ação teve a participação de 34 idosas, com a faixa etária de aproxi-

madamente 68 anos.
Em relação ao grau de escolaridade as avaliadas representaram dife-

rentes níveis: não alfabetizadas (3,4%); Ensino Fundamental incomple-
to (33%); Ensino Fundamental completo (14%); Ensino Médio incomple-
to (6%); Ensino Médio completo (19,6%); Ensino Superior incompleto 
(3%); Ensino Superior completo (18%); não informou (3%).

Com relação ao uso de próteses, 55,8% delas a utilizam. Deste total, 
35,2% se referem à prótese ocular e 64,8%, à prótese dentária.  

No histórico médico pessoal sobre o estado físico de saúde, 79,4% dis-
seram que sentem dores e a mesma quantidade disse que faz uso de me-
dicação. Um percentual de 44,1% relatou que tem problemas cardíacos; 
14,7% delas apresentam problemas de colesterol; 29,4% têm diabetes; 
8,8% têm labirintite; 5,8% apresentam problemas psíquicos; 2,9%, têm 
problema visual e não utilizam prótese ocular; 14,7% têm osteoporose; 
8,8%, osteopenia; 2,9% vivenciaram a enfermidade do câncer; 11,7% têm 
transtorno com a tireoide e 17,6% delas possuem problemas ortopédicos. 

– Percepção de memória
A queixa de dificuldade de memória é uma das mais frequentes em 

pessoas idosas, o que não significa, entretanto, sinônimo de perda sig-
nificativa da memória. O grau de perda de memória varia entre os ido-
sos e não é exclusivo deles, podendo uma pessoa jovem ser acometida 
da mesma dificuldade.

As pessoas idosas lamentam esquecer fatos ocorridos recentemen-
te, mas podem se lembrar de episódios ocorridos em suas infâncias, o 
que pode ser explicado pela carga emocional diferente em cada acon-
tecimento. Possivelmente a pessoa se lembrará com mais facilidade de 
fatos com forte apelo emocional, mas cabe ressaltar que a perda de me-
mória não acontece sempre em razão da doença de Alzheimer: “Apesar 
de a doença de Alzheimer ser a forma mais comum de demência, existe 
um número de diferentes tipos de demência” (LIVEIRA et al., 2005, p. 2).

Outra queixa comum entre os idosos refere-se à repetição da mesma 
palavra, de frases ou histórias, para a mesma pessoa em diferentes 
ocasiões, o que pode ser justificado pelo comprometimento da memória 
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contextual: o fato é lembrado, mas não onde foi contado ou ouvido – 
“O paciente perde a capacidade de entender ou utilizar a linguagem 
e pode simplesmente repetir os finais das frases, sem compreender o 
significado das palavras” (LIVEIRA et al., 2005, p. 16).

Nos resultados da ação realizada, 7 idosas (20,6%) relataram que a 
percepção da memória é ótima; 13 participantes (38,3%) disseram que 
a memória é boa; 2 idosas, o que corresponde a 5,8%, responderam que 
a percepção da memória é mediana; 5 delas, o que equivale a 14,7%, re-
lataram que a percepção é regular; e outras 7 (20,6%) explicitaram que 
a memória é ruim.

A seguir, os resultados da avaliação físico-funcional. 

Tabela 2. Média dos resultados dos testes físicos e funcionais

Idade
Sentar e alcançar
Alcançar as costas
Levantar da cadeira
Levantar e caminhar
Flexão de cotovelo
Marcha estacionária 
Preensão manual direita
Preensão manual esquerda

34
31
30
24
29
24
25
27
27

68,47
-3,73
-5,42
11,13
6,42
15,96
86,36
19,33
19,50

8,05
7,88
8,28
2,23
1,33
2,60
16,43
4,67
4,56

Sujeitos MédiaTestes físicos e funcionais

Tabela 1 - Perfil relacionado à prática de exercícios físicos

Sujeitos
Praticantes 
Não praticantes 

Uma vez
Duas
Três
Quatro
Cinco
Seis

2 - 5,88%
12 - 35,29%
6 - 17,64%
5 - 14,70%
2 - 5,88%
1 - 2,94%

34
28 - 82,35%
6 - 17,64%

Resultados - N%Exercícios físicos

Frequência Semanal

Desvio-padrão
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 Houve uma correlação positiva entre o IMC (Índice de Massa Cor-
poral) e o perímetro de cintura e de panturrilha (r = 0,50 e 0,60 res-
pectivamente; p = 0,001).

Ainda, houve também uma correlação positiva entre o teste flexão 
de cotovelo e o teste de preensão manual (braços direito/esquerdo) – 
r = 0,60 e 0,87 respectivamente; p = 0,001.

A resposta positiva, no que concerne ao percentual de idosas que se 
declararam praticantes de atividade física regular, foi de 82,35%, em 
que 41,16% do grupo acumula 3 (três) ou mais dias de prática por sema-
na, o que ratifica a importância que dão à referida prática, como for-
ma de manutenção da aptidão física em indivíduos idosos, citada na 
literatura na perspectiva de atenuar e reverter a perda de massa mus-
cular, contribuindo para preservar a autonomia funcional e o envelhe-
cimento saudável (FABRÍCIO et al., 2004; SHEPPARD, 2003). 

Comportamento este de extrema importância, em se tratando do 
gênero feminino, que é maioria em grupos de idosos, nos quais, apesar 
de esse público ter maior longevidade, apresenta maiores limitações 
ou maior perda da capacidade funcional, de acordo com os estudos de 
Brill et al. (2000) nos Estados Unidos, Sousa et al. (2003) em Portugal 
e Feliciano et al. (2004) em São Carlos, São Paulo. 

Considerando os valores médios, quando nos reportamos à massa 
corporal total: 63,01 ± 11,75 kg, IMC 26,96 ± 4,88 kg/m², classificando 
o grupo como eutrófico (NSI, 1994), e à circunferência da cintura de 
93,45 ± 13,56 cm, podemos observar um fator de risco segundo o Ame-
rican College of Sports Medicine – ACSM (2014, p. 26). Obtivemos en-
tão, dados de extrema importância na determinação do risco individu-
al de doenças, pois, para Heyward e Stolarczyk (2000, p. 87): “A maneira 
pela qual a gordura está distribuída pelo corpo é mais importante que 
a gordura corporal total”.

Tabela 3. Perfil antropométrico das idosas avaliadas

Peso   
Estatura
IMC
Perímetro cintura
Perímetro panturrilha

34
34
34
32
32

63,01
151,54
26,96
93,45
33,94

11,75
6,69
4,88
13,56
3,79

Sujeitos Média Desvio-padrãoDados descritivos - antropometria
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Dessa forma, encontramos resultados que corroboram com es-
tudos anteriores, relacionados à referida população, na qual se ve-
rificou a presença de mulheres não obesas com o perfil androide 
(RASKIN et al., 2000), ou seja, a presença de um acúmulo de gordu-
ra visceral com distribuição central ou abdominal predominante, 
que caracteriza o referido perfil e é encontrado em mulheres clima-
téricas e pós-menopáusicas.

Em contrapartida ao risco observado pelo padrão androide de dis-
tribuição de gordura para o grupo em questão, quando nos repor-
tamos à massa muscular, a circunferência da panturrilha tem sido 
considerada a medida mais sensível em idosos, como um bom in-
dicador de desnutrição (WHO, 1995), sendo considerada adequada 
a circunferência igual ou superior a 31 cm para homens e para mu-
lheres (ACUÑA; CRUZ, 2004). 

Dessa forma, quando observamos o valor médio para a circunfe-
rência da panturrilha de 33,94 ± 3,79 cm, tal resultado aponta para 
uma manutenção da massa muscular e, especificamente, para o gê-
nero em questão, estudos anteriormente realizados apontaram que 
o perímetro de panturrilha foi o único indicador de estado nutri-
cional que teve associação com a capacidade funcional, indepen-
dentemente de outras variáveis consideradas (SANTOS et al., 2014).

Para a verificação do perfil do grupo avaliado, tomando como refe-
rência componentes da aptidão física relacionados à condição funcio-
nal das idosas, os valores médios encontrados foram comparados a va-
lores normativos, via percentis (FARINATTI, 2008; MATSUDO, 2010).

Além da verificação de tais valores, estatisticamente podemos 
observar resultados que corroboram com estudos anteriores, espe-
cificamente a uma correlação positiva apresentada entre a força de 
preensão manual (FPM) e o teste de flexão de cotovelo (FARINATTI, 
2008; MARTIN et al., 2012). 

No que concerne ao teste de FPM, foram observados valores para 
mão direita e esquerda: 19,33 ± 4,67 kgf e 19,50 ± 4,56 kgf, respecti-
vamente, que foram considerados baixos (MATSUDO, 2010, p. 102), 
implicando, conforme Farinatti (2008), que tal grupo apresenta uma 
baixa capacidade de aplicar tensão a objetos imóveis e/ou de elevar 
pesos, o que pode estar relacionado à presença de idosas acometi-
das por problemas ortopédicos, como apontado na avaliação social 
via questionário aplicado.

Tal condição pode interferir na redução da capacidade funcional 
para atividades cotidianas do referido grupo, visto que, de acordo 



Artigo 6
Avaliação físico-funcional e social com idosos  

no Sesc: um projeto integrado entre as áreas  
de assistência e esportes

109b
Estudos sobre Envelhecimento

Volume 27  |  Número 66
Dezembro de 2016

com a literatura, o teste de FPM é um indicador geral de força para 
membros superiores, sendo atribuído, ao referido teste, valor epi-
demiológico (FARINATTI, 2012). 

Para o teste de flexão de cotovelo obtivemos valores médios, no 
número de repetições, de 15,96 ± 2,60 (n/30s), em que, segundo “ta-
belas de classificação adaptadas”, a partir de Farinatti (2008), tal re-
sultado classifica o grupo na média. 

No que concerne à força e resistência musculares para os mem-
bros superiores (MMSS), as referidas idosas apresentam uma con-
dição dentro do esperado, para a realização das atividades funcio-
nais cotidianas (FARINATTI, 2012).

Não observamos condição semelhante quando houve a verifica-
ção dos valores médios para o teste de levantar e sentar da cadeira: 
11,13 ± 2,23 (n/30s), classificando-as numa condição regular, apontan-
do declínio da força muscular para os membros inferiores (MMII), 
que pode caracterizar uma dinapenia, quadro que consiste na per-
da da força muscular relacionada com a idade (PINHEIRO, 2013).

Para os testes que buscaram avaliar a condição da flexibilidade 
de MMSS e MMII das idosas em questão, foram encontrados valores 
médios iguais a: -5,42 ± 8,28 (cm) e -3,73 ± 7,88 (cm), respectivamen-
te, valores estes que classificam o referido grupo numa condição re-
gular quando observamos a flexibilidade de ombro, e condição fra-
ca, no que concerne à flexibilidade de tronco e quadril.

Sabemos que, conforme Feland et al. (2001), tal condição afeta 
o equilíbrio, a postura e o desempenho funcional, aumenta o risco 
de quedas e problemas respiratórios, diminui a velocidade da mar-
cha e dificulta as atividades da rotina diária.

Para os valores médios encontrados nos testes de levantar e ca-
minhar iguais a 6,42 ± 1,33 (seg.), classificação fraca, e da marcha 
estacionária de 2min: 86,36 ± 16,43 (n/2min), com a classificação 
regular, podemos concluir que estes sofrem interferência da baixa 
flexibilidade, como observado anteriormente. 

Da mesma forma, os baixos escores apontados no teste de levan-
tar e caminhar, que envolve componentes como agilidade e equilí-
brio, acabam por contribuir para aumento do risco de queda, alia-
do à perda de força já observada, como também em função do baixo 
escore relacionado à capacidade cardiorrespiratória das idosas. Po-
demos sugerir uma redução na capacidade funcional geral, que se 
relaciona com as atividades cotidianas (FARINATTI, 2012).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O envelhecimento populacional é uma conquista alcançada pela hu-
manidade, sendo cada vez mais alvo de reflexões sobre como viver 
melhor os anos conquistados com a longevidade.

Esse contexto leva à necessidade de fundamentar ações nas de-
mandas dos sujeitos envelhecidos de forma a valorizar suas trajetó-
rias de vida, incentivar o protagonismo e promover ações que venham 
ao encontro de suas necessidades. Como reflexo disso, o Projeto “Ava-
liação Físico-Funcional e Social com Idosos” busca identificar fato-
res que contribuem para maior autonomia e independência dos ido-
sos, o que impacta diretamente na qualidade de vida desse público.

Dessa forma, o projeto constituiu-se como uma oportunidade de 
estimular a participação dos idosos, diagnosticar sintomas e indicar 
formas de prevenção e cuidado quanto a problemas, fragilidades e 
patologias identificadas.

Considerando a avaliação em questão, podemos concluir que os 
resultados obtidos em todos os testes se relacionaram não apenas 
aos componentes da aptidão física de maneira isolada, mas observa-
mos também as implicações de tais resultados para a condição fun-
cional do grupo.

Dessa forma, encontramos resultados em um contexto funcional 
geral, que coloca as avaliadas como passíveis de um maior risco de que-
das, quando observamos os baixos escores para vários componentes 
da aptidão física, entre eles a flexibilidade dos MMII, componente re-
lacionado ao equilíbrio, à postura e ao desempenho funcional, esco-
res estes que se contrapõem ao nível de atividade física das idosas que 
se apresentaram como fisicamente ativas, acumulando inclusive, boa 
parte delas, 3 (três) ou mais dias de prática de atividade física. 

Sugere-se assim, pelo diagnóstico alcançado a partir da aplicação 
dos testes funcionais, rever pontos na abordagem ao grupo de ido-
sas, especificamente rever a prescrição da rotina de atividade física 
do grupo, observar movimentos, intensidade e sobrecarga oferecidos 
nas aulas, na perspectiva de impactar na condição funcional, para que, 
posteriormente, esse mesmo grupo seja submetido ao processo de rea-
valiação da condição funcional, pelo qual, a partir da obtenção de da-
dos de acompanhamento, nova intervenção seja realizada ratificando 
a importância das avaliações e reavaliações periódicas.
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Diante desse cenário, promover o envelhecimento ativo inclui ações 
referentes à saúde, acessibilidade, socialização, efetivação de direitos e 
ao protagonismo das pessoas idosas, uma vez que essas pessoas podem 
avaliar com propriedade o que é mais significativo na construção de 
seu envelhecimento.    

Assim, a proposta da Avaliação Físico-Funcional e Social com Ido-
sos, apresentada neste estudo, lança um olhar integral sobre a velhi-
ce, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e cidadania da 
pessoa idosa, ampliando seu acesso à informação sobre saúde e direi-
tos sociais, incentivando o envelhecimento ativo e a interdisciplina-
ridade como um caminho acertado para a construção de uma cultu-
ra de cuidados. 
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Entrevista
DOROTHY LENNER
84 anos, bailarina e atriz

Olhar tranquilo, sorriso calmo, gestos acolhedores. A expressão de 
Dorothy Lenner já é um convite à aproximação, um convite à escuta, 
para compartilhar lembranças e memórias. Nascida em Bucareste, 
Romênia, viveu na Argentina antes de fixar-se no Brasil há décadas. 
Em sua narrativa estão claros os sinais do aprendizado com seu mestre 
Takao Kusuno, sobre a transgressão e superação das limitações físicas 
pelo bailarino, em um caminho onde a vida não se separa da arte, da 
criação, da vida e da morte. 

“Temos que 
aprender a ouvir  
o silêncio, ele é 
mágico como  
a vida.”
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RAIO–X
Dorothy Lenner
84 anos, Romênia. 
Ocupação:  Bailarina 
e atriz
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Mais 60 Dorothy, nascida na Romênia, como 
chegou ao Brasil?
Dorothy Lenner Saímos da Romênia, em 
1939, quando Hitler invadiu a Polônia, eu ti-
nha 7 anos. Partimos em um trem que nos le-
vou a Trieste, na Itália. Lá, em Trieste, ficamos 
duas ou três semanas, para depois chegarmos  
à Gênova para tomar o navio que nos traria à 
Argentina.

Você guarda lembranças dessa viagem?
 Sim, o trem estava cheio de diplomatas do mun-
do inteiro. Não só da Polônia, mas de outros pa-
íses, fugindo da ameaça da guerra. Era terrível! 
Havia um limite de dinheiro que podíamos le-
var e lembro que minha mãe escondeu algum di-
nheiro extra, que não podia declarar, na minha 
bota e na do meu irmão e quando alguém me 
dizia “_tira a botinha, para deitar e descansar”  
eu falava “_não, não, não quero. Eu sinto frio 
nos pés”.(risos). Eu tinha 7 anos e meu irmão 11.

Por que a decisão de vir para América do Sul, 
para Argentina?

 Bem,  minha avó materna estava na Argentina, 
desde 1910. Minha avó,  largou o marido e cin-
co filhos, porque havia se apaixonado por ou-
tro homem, um coronel engenheiro, argentino.

Muita coragem de sua avó, sem dúvida.
  O que você quer? Fizeram-na casar-se com meu 
avô, aos 13 anos. Minha avó foi sua segunda espo-
sa, ele era viúvo. Aquele homem com quem fugiu 
é que foi seu amor verdadeiro, ela largou tudo 
e mudou-se para a Argentina com ele. Quando 
partiu queria levar minha mãe, que tinha cin-
co anos. Minha mãe conta que meu avô disse 
”_Você pode ir, mas as crianças ficam comigo”.  
Com minha mãe eram cinco crianças.

Também uma decisão difícil para sua mãe 
partir para a Argentina.

 Sim. Em 1937, meu pai havia morrido, eu tinha 
cinco anos e minha avó já queria que viéssemos 
para a Argentina, mas minha mãe não quis. Em 
1939, minha avó convenceu-a sob o argumento 
que após Hitler ter invadido a Polônia, não se 
sabia o que poderia acontecer na Europa e que, 
de qualquer forma, depois poderíamos voltar. 

“Quando fui para Londres, 
em 1966, como bolsista do 
Conselho Britânico para 
representar o Brasil no curso 
Stage Craft and Acting no 
British Drama League, não 
sentia falta de nada, só das 
minhas filhas. “ 
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Mas vocês não voltaram.
 Não. Voltei em 1967 pela primeira vez. Foi tão for-
te essa minha volta, foi uma catarse, para mim. 
Eu só aguentei três dias. Eu tive que vir embora, 
porque era tão forte, tão forte. Lá eu tinha, ain-
da,  um tio e eu pedi para ele, queria ir até minha 
antiga casa. Pedi que me levasse até lá.

Você reencontrou sua casa.
 Sim, só que a casa toda fora dividida. Lá estáva-
mos sob o regime comunista. Em uma das par-
tes, estavam duas médicas e fiquei contente de 
conhecê-las. Foi forte esse retorno. Em 1974, vol-
tei com minhas filhas para que elas conhecessem  
sua ancestralidade.

Você já tinha as três meninas?
 Sim. Foi assim: em 1952 fiquei noiva. Casei-me 
em 1953 e em 1954, nasceu minha primeira filha. 
A segunda nasceu em 1961 e a terceira em 1963. 
Quando fui para Londres, em 1966, como bol-
sista do Conselho Britânico para representar o 
Brasil no curso Stage Craft and Acting no British 
Drama League, não sentia falta de nada, só das 
minhas filhas. Em Londres, morava num quar-
tinho, com uma piazinha, o banheiro era fora, 
eu não estava nem aí (risos) Se eu pudesse ter mi-
nhas filhas, teria tudo que queria. Tinha acaba-
do de me separar, então.

Quem ficou cuidando das meninas?
 Elas ficaram com minha mãe e com uma enfer-
meira que tinha cuidado da mais nova quando 
nasceu. Na verdade cuidou das minhas três, da 
Vivian, da Alexa e depois da Nina. Sempre tentei 
que meu trabalho não interferisse no meu rela-
cionamento com elas. Como perdi meu pai quan-
do era muito pequena, e é algo que sinto até hoje, 
uma falta enorme.

Você tem lembranças muito vivas de seu pai 
apesar de ter apenas 5 anos quando ele morreu.

 Tenho. Eu tenho lembranças dele perfeitas. Lem-
bro que esquiávamos juntos e ele me levava no 
trenó. Era muito presente, gostava de arte, dan-
çava, gostava de cozinhar, gostava da vida! Ele ti-
nha só 39 anos quando faleceu.

Uma personalidade marcante. E que outras 
lembranças você tem dessa época?

Lembro uma vez que fomos esquiar. Em um 
albergue nas montanhas uma noite eu comi algo 
e perguntei “_Mas que gostoso que é isso, o que é 
isso?” Era pata de urso (risos) Você não imagina 
o que é isso! Sinto o gosto, o sabor daquela coisa, 
até hoje!. Eu adoro urso, então, foi um choque. Até 
hoje, até hoje não, mas até os anos oitenta, quando 
fui pela última vez para a Romênia, acho que foi 
em 1987,  ainda tinha caçadores que vinham da 
França, da Itália, para a caçada aos ursos. E a 
cada urso morto pagavam mil dólares ao governo. 
Era o tempo do governo de Nicolae Ceauşescu,  
tempo  muito ruim. Ceauşescu acabou com o 
ser humano, com o país, com tudo apesar de ser 
um país pequeno é muito rico culturalmente. 
Temos mosteiros, maravilhosos.  Na Moldávia, 
perto da Rússia, temos mosteiros pintados por 
fora e por dentro, afrescos maravilhosos. Em 
cada povoado temos pequenas igreja, tudo escuro 
por dentro, para conservar as pinturas. No meu 
espetáculo, quando entro, ouve-se o “tá tá tá” é 
o chamado – batida de ferro no ferro - para o 
povo, para os camponeses,  o chamado para a 
missa. “táh,táh,táh...” em seguida o sino. Lindo! A 
minha filha Alexa, em 93 ou 94  ganhou uma bolsa 
de estudos na Romênia para estudar as danças 
e músicas folclóricas. Trouxe muita coisa, me 
emprestou e eu trouxe para o trabalho, que é para 
transmitir a cultura de outros países.



Entrevista
Dorothy Lenner

118 b
Estudos sobre Envelhecimento
Volume 27  |  Número 66
Dezembro de 2016

Sua avó morava em Buenos Aires, na Argentina.
 Sim, Buenos Aires. 

A primeira vez que sua avó chamou sua mãe 
para vir à Argentina ela não quis.

 Não, ela não quis. Quando minha mãe casou 
minha avó veio à Romênia. Mas era difícil, ha-
via muita mágoa. Minha mãe contava que seu 
irmão mais novo, Alfred – que morreu com dez 
anos de meningite – dizia para ela, nunca per-
doar sua mãe por tê-los deixado, abandonado e 
ido embora.

Para sua mãe também não deve ter sido fácil.
 Não. Não mesmo. Mas ela gostou de Buenos Ai-
res, da Argentina, dizia que a Argentina a havia 
recebido de braços abertos. Mas, eu vou te dizer, 
eu nunca me dei muito bem. Sabe, achava que as 
colegas do liceu eram falsas. Quando eu entrei na 
faculdade de Farmácia e Bioquímica...

Tudo a ver com você (risos)
 Tudo (risos). Quando entrei na faculdade mudou 
tudo. Eram outras cabeças, então gostei, mas eu 
nunca pude me esquecer da Romênia e do meu 
pai. Quando tinha nove anos, minha mãe casou-se 
com um intelectual polonês, mas nunca o aceitei. 
Eu estudava em um colégio de freiras e precisei 
deixar, porque ela iria casar-se com um polonês 
judeu.  Eu não aceitava um padrasto.

Ela converteu-se?
 Sim, ela se converteu. Meu padastro era uma pes-
soa com um cargo muito alto na comunidade, di-
plomata, escritor, jornalista. No entanto, eu não 
podia dizer que não era judia. Sou católica. En-
tão, todo mundo pensava que era judia e eu fica-
va quieta. Essa situação, de uma certa maneira, 
matou a minha infância, adolescência. Nesse sen-
tido, eu acho que amadureci com muita mágoa.

Na verdade, você teve que lidar com questões 
difíceis, muito cedo. 

 Muito cedo. Perder o pai, mudar de país. Meu 
pai era luterano. Na verdade, tenho dentro de 
mim um pouco de todas as religiões. Por outro 
lado, a noção do perigo durante a viagem tive-
mos anos depois quando, por puro acaso, sou-
be que o navio Oceania, que nos trouxe à Argen-
tina, na volta à Europa foi afundado por minas 
marítimas. O mar já estava minado quando vie-
mos. O barco tinha que navegar em zigue-zague.

Vocês correram um grande perigo.
 Minha vida toda. Um dia eu estava ensaiando, 
nos anos sessenta, em sessenta e oito, eu estava 
ensaiando Lisístrata, de Aristófanes, foi o Mauri-
ce Vaneau que dirigiu. Fazia parte do coro com a 
Lelia Abramo, Laura Cardoso, vários artistas, um 
elenco muito grande. Uma tarde, durante o en-
saio, cai do cenário de uma altura de cinco me-
tros. Para você ter ideia, caí do cavalo, a primei-
ra vez, com quatorze anos, antes disso, já tinha 
batido de bicicleta no muro, nunca mais eu pe-
guei uma bicicleta. Nunca mais. (risos) Minha 
mãe dizia que, porque eu gostava de balançar 
em árvores altas, que eu era selvagem e pergun-
tava quando eu iria parar. Apanhei tanto na mi-
nha vida. (risos)

Sua mãe era rígida e metódica. 
 Sim. Lembro que pequeninha, gostava de 
ir a um acampamento de ciganos que havia 
próximo a minha casa no campo. Eu adorava 
brincar com as crianças do acampamento. 
Pulava corda com elas, brincava, tenho fotos. 
Minha mãe mandava a fraulein Lídia me buscar. 
Até que um dia ela disse que eu não era sua filha, 
que havia me comprado dos ciganos, que eu 
não deveria voltar ao acampamento. Para que 
ela falou isso? (risos) fiz uma trouxinha e fui 
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para o acampamento. Ela foi me buscar e eu 
apanhei demais por causa disso. Para mim era 
simples “_Mas você não falou que você não é 
minha mãe? Então, eu vim aqui para ver se eu 
encontro minha mãe cigana.” (risos)

Quantos anos você tinha?
Acho que quatro ou um pouco mais. Eu era ter-
rível. Terrível assim, muito cheia de energia. Eu 
não gostava de fazer o que me mandavam. Até 
hoje, liberdade, para mim, acho que é o dom, é 
a coisa mais importante que temos. Os ciganos 
foram muito explorados nas cidades da Romê-
nia. Quantos ciganos não mataram em campos 
de concentração também? Mataram os padres 
católicos também. Não foram só judeus não. Por 
isso digo o seguinte:  o ser humano, hoje em dia, 
tem que ter muita tolerância. Muita paciência 
e generosidade. Toda paciência que a gente tem 
hoje é pouca.  Olhar, vendo;  comer, sentindo o 
gosto do que você está comendo. Tocar, você es-
tar presente em tudo que faz. Hoje em dia, ou 
se está na televisão, ou no computador, ou no 
celular. Você fala e as pessoas não ouvem, estão 
distraídas, com pensamento em outras coisas.

O que acha da tecnologia?
 A tecnologia é maravilhosa, porque ajuda mui-
to o ser humano  Por outro lado, está destruin-
do algo essencial que é o sentir, a alma. Hoje se 
esquece da alma, do pensamento. Não quero 
saber de máquinas porque não me dou com 
elas, mas as máquinas também não se dão co-
migo (risos). Hoje estamos precisando do to-
que, sentir a proximidade, sentir o calor.  A 
voz, o encanto do olhar, olho no olho, porque 
você olha sem ver. Se eu olho, às vezes, sem ver, 
é porque eu não quero ver. Neste momento, 
conscientemente, os jovens estão muito dis-
traídos com as máquinas. Será que estão vi-
rando máquinas?

Você valoriza a liberdade. Assim, não deve-
ríamos nos aproximar da juventude  de uma 
forma amorosa? Com menos críticas?

 Sim e é isso que tento. Meu trabalho é justamen-
te esse. Veja, quase morri em um acidente há um 
ano, aliás, eu fui e voltei. Eu senti uma sensação 
muito estranha. E eu voltei e ouvi a voz de Deus 
“_Você está voltando, não vai morrer ainda, por-
que não terminou suas missões”, e, realmente, 
depois desse acidente, eu sei que estou prepara-
da, no momento que a morte vier, veio. Esse tra-
balho que estou fazendo, é algo muito importan-
te para mim, o acabamento de uma das minhas 
missões. Sabe o que me falou, ontem, uma meni-
na que acabara de assistir à performance “_Olha, 
eu não gostava da velhice, eu não aceitava, mas 
depois que eu vi você... Sabe, eu gosto, eu quero 
ficar velha, eu quero te ouvir.”  Gosto da velhi-
ce! Para mim, isso, é muito grande, importan-
te, chega ao coração! 

É o retorno de sua obra
O retorno, exatamente. Então, vejo tudo em ou-
tra dimensão, eu sinto e penso muito diferente. 
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Takao Kusuno em um texto  aponta que a 
fisiologia é um empecilho para que o dan-
çarino se expresse livremente e que trans-
gredir ou superar esses limites é a tarefa do 
dançarino em seu ato criativo

Mas sabe o que é? Conforme você envelhece, 
se transforma, não só espiritualmente, mental-
mente, corporalmente. Você procura outros ca-
minhos, você cria e começa outros movimentos, 
encontra outras possibilidades e outras impos-
sibilidades, também. Assim, você tem que ten-
tar essas impossibilidades até torná-las possíveis 
e positivas. Dar sua potência ao máximo. Quan-
do se é jovem, há energia, movimentos, técnicas. 
Considero que a beleza da vida é isso também, 
que você vai se transformando e se adaptando 
às circunstâncias e encontrando novas manei-
ras de se expressar, de se movimentar, de criar, 
de repensar tudo. 

Lembrando o que você ouviu, parece que 
todo mundo quer fugir do envelhecimento.

Não dá. Por exemplo, conheço uma senhora que 
não quer envelhecer. Deve ter, talvez, uns sessen-
ta e tantos anos, mas se veste como uma adoles-
cente. Fez mil plásticas. Está perdendo a bele-
za que existe no envelhecimento. A experiência 
da vida. Então, está sempre triste, em eterna de-
pressão, porque não tem os vinte e poucos, trin-
ta e poucos anos que gostaria. Cada idade tem 
sua beleza!

O texto de Kusuno traz que com o envelheci-
mento, o bailarino tem que ter, sim, a técnica 
como instrumento e como base da trans-
gressão e superação das limitações do corpo. 

Sim, você precisa de toda movimentação, todos 
os exercícios que você faz, a dança seja que tipo 
for, moderna, clássica, contemporânea, flamen-
co, afro, expressionista, o butoh, o movimento é 

fundamental! Eu sempre procurei uma lingua-
gem que não precisasse de muito texto falado, 
de me expressar sem muitas palavras.

Foi nesse momento que você encontrou o 
butoh. Nesse caminho...

Toda a vida procurei isso. Para mim foi muito 
difícil, porque sempre fui muito extrovertida e 
ao mesmo tempo tímida, no palco. Fazia mil coi-
sas de dança, de exercícios, ginástica sueca, luta, 
esgrima, nadava, remava, andava a cavalo. Isso 
também me ajudou. Durante minha recupera-
ção do acidente que sofri há um ano, a fisiotera-
peuta afirmou que se meu corpo não estivesse já 
preparado, eu não teria me recuperado tão rápi-
do. Esse preparo me ajudou e salvou!

Você não considera que o prazer também 
deve estar presente? Não exercitar-se só para 
manter-se saudável, como uma obrigação.

O amor, na verdade é o amor puro. Tudo temos 
que fazer com amor. Até lavar um copo, um ta-
lher, o que for, porque se você não faz com amor 
e com gosto, melhor você não fazer. O corpo, sua 
mente, sua vontade, de alguma maneira, você 
se projetar e ter o prazer e realizar com amor. 

De que forma superar essa “culpabilização” 
impingida, especialmente no envelheci-
mento? Se você não faz ginástica ou não se 
alimenta bem torna-se “culpada”!

Não, não tem que ter culpa. Eu entendo que qual-
quer atividade, se puser a alma, o corpo, alimen-
tação, estar muito em contato com a natureza. 
Você sabe, quando estou aqui em São Paulo, es-
tou bem, mas eu sinto muita falta do meu jar-
dim, dos meus bichinhos, da natureza. Olhar o 
céu. Lá em Tiradentes, você olha e vê as nuvens 
barrocas, que me falam, eu leio na natureza e sin-
to coisas maravilhosas. Vejo danças nas nuvens, 
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nas folhas das árvores com o vento. É um prazer. 
A felicidade é feita do quê? De pequenas coisas. 
Seria muito chato se você não tivesse percalços 
básicos (risos). A felicidade é um átimo!

Temos que aprender a “nos ouvir”, saber o que 
nos desperta prazer, até para saber o que nos 
basta e o que nos faz feliz.

Sim, o que nos faz feliz. Para ser feliz, na verda-
de, precisamos de tão pouca coisa. Temos que sa-
ber aproveitar a vida, porque a vida é linda. Tem 
suas coisas, é perigosa, mas a gente tem que pas-
sar por esses perigos. Deus não manda as coisas 
por mandar. Gosto de citar Nietzsche na ideia 
de que ninguém pode construir em teu lugar as 
pontes que você precisa passar, para atravessar o 
rio da vida - ninguém, exceto você, só você. Nós 
mesmos que temos que fazê-lo, não se pode espe-
rar que alguém faça por você.  Temos que apren-
der a ouvir o silêncio, ele é mágico como a vida. 
É nosso mestre!

Aqui também temos a relação entre arte e vida.
Viver é uma arte, certamente. Estamos todo o tem-
po improvisando. O que falo é o que vai na mi-
nha cabeça. Eu gosto das surpresas. Eu gosto dos 
desafios, como quando desenvolvi um trabalho 
com religiosos, sobre a “Conscientização do cor-
po na liturgia”, com padres e freiras, desde 1987. 
Ou ainda meu último trabalho em 2004, em um 
mosteiro dos padres capuchinhos, em Hidrolân-
dia, Goiás. Ou nos anos setenta quando, na baixa-
da do Glicério aqui em São Paulo, realizei algumas 
ações com catadores de papel, da rua. 

E esse trabalho do corpo e liturgia, como era?
Essa questão do corpo na igreja é complexa. Na 
idade média, os religiosos consideravam o cor-
po um saco de lixo e, neste trabalho, percebi a 
necessidade de desenvolver a maturidade com 

aqueles religiosos. Perder o medo do toque, de 
tocar o outro. Não precisa entrar o sexo, ape-
nas os sentidos, dar um abraço. Afinal se você 
não se ajuda, como pode ajudar o outro? Você 
sabe, quando eu era pequena, queria ser freira. 
Quando contei isso a uma religiosa que partici-
pava desse trabalho ela disse “_Ainda bem que 
você não foi, Dorothy, senão como você poderia 
estar nos ajudando agora? Você estaria no meio 
da gente” (risos)

Assisti a uma performance sua em uma igreja 
em Tiradentes. Uma homenagem à Nossa 
Senhora do Rosário, linda!, 

Foi, foi uma homenagem mas no início o pa-
dre não queria. No início inventou mil coisas. 
Até que afirmei que jamais faria algo que des-
respeitasse o espaço da igreja. Mas foi algo bem 
pequenininho, mas é importante poder trans-
mitir os sentimentos.

Mas lindo, você trazia lírios nas mãos...
Sim e depois o padre gostou muito e até me con-
vidou para fazer outros trabalhos e eu já disse 
que é só chamar (risos). Gosto de ações com as 
crianças, com a comunidade. Me sinto viva! Sen-
timos a vida!

Dorothy,  voltando, para questão do corpo, 
particularmente, o corpo que envelhece...

Tem que exercitar o corpo como exercita a 
cabeça. 

Mas, para esse exercitar cada um pode en-
contrar seu próprio caminho.

Sim, claro. Uma caminhada, subir e descer 
uma escada, mas fazer isso conscientemente, 
respirando, olhando o céu, a natureza, as árvores. 
Você não acha que as árvores parecem esculturas 
de Deus? Uma vez, comecei a fotografar árvores, 
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plantas, o céu, se perceber bem tudo tem vida, 
muito especial! Então, tudo que sente, o ar que 
você respira junto com a sua natureza, tudo 
ajuda sua criatividade, sua percepção se amplia.

Voltando a Nietzsche “... a vida como uma 
obra de arte.”

Uma obra de arte... Viver é uma arte, a “Arte  
de viver”.

Temos hoje imputado aos velhos, a necessi-
dade de serem ativos. No entanto, o ser ativo 
pode adquirir diversas formas...

Sim, sim. Pode ser até deitado na sua cama, sen-
tado na poltrona... Em qualquer lugar (risos) 
Deixe a alma crescer e desenvolver ...!

Outra questão que você aponta é o respeito 
ao próprio ritmo.

Claro! Mas a gente tem que respeitar o próprio 
ritmo, assim como tem que respeitar o ritmo 
do outro. Tem que haver essa troca de energias, 
porque eu só entendo a vida assim. 

Sem modelos prontos impostos!
Isso mesmo, não precisa. Cada um faz do seu jei-
to. Cada um encontra sua maneira de expres-
sar-se. Cada um encontra sua maneira de exer-
citar-se. Porque quando alguém impõe “_Você 
faz assim! Você vai fazer assim!” Não. Não! “_
Eu posso assim” Você tem que usar o que pode 
e, também, respeitar o que você não pode. Mas, 
veja respeitar-se mas, não deixar de tentar, su-
perar-se. Aquilo que acha ou considera que não 
consegue, tente! Tente para ver se consegue! 

Perceber os limites.
Exato, os limites, porque tudo tem um limite.  
A alegria, a tristeza, o amor, a vida , até o respi-
rar tem, tudo tem limite.

Você nos contou que tem recebido belas res-
postas do público em suas apresentações.

Tenho, por isso digo ser uma das minhas missões. 

Dentro de sua perspectiva, quais caminhos 
possíveis para aproximarmos os jovens da 
ideia do envelhecimento quebrando precon-
ceitos, de uma forma natural?

Em geral, percebo que o jovem tem muito pou-
co, não, pouquíssima paciência com o idoso, em 
geral, na vida. Há, é claro, os que respeitam, mas 
a maioria não. Vemos isso facilmente nas ruas, 
parece que há medo. Precisamos de mais amor, 
paciência, tolerância e respeito!

Uma forma é compartilhar sua vivência e 
experiências, como você faz.

Sim,  a minha vivência, exatamente! Encontro 
jovens que dizem “_ Ah, Dorothy, eu quero, 
quando chegar a sua idade, ser igualzinha a 
você!”. Eu respondo “_É só você trabalhar, 
querida, e se trabalhar e trabalhar, e ajudar os 
outros. É importante você ajudar, porque você 
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ajudando o outro, você está se ajudando”. Tudo 
é uma troca. Você ensinando, está aprendendo. 

Você considera que temos perspectivas de 
mudança desse olhar para o envelhecimento?  
A arte pode ajudar nessa mudança?

Acho que sim, pelas respostas que recebo. Você 
tem que mexer com a cabeça e com a alma das 
pessoas. Parece que todos esqueceram que têm 
uma alma. A criança que temos dentro de nós, 
temos que alimentar, cuidar dela, preservá-la.

Mas é difícil ser autêntica?
É (risos). Temos que ter autenticidade em tudo 
que fazemos mas, é importante termos baixos e 
altos, tentações, para você ficar forte, para você 
enfrentar o que vem pela frente.

A arte te fortaleceu?
Muito. Agora vou te dizer, tem que ter  esse amor 
dentro de você para examinar bem o que você 
realmente quer, porque há pessoas que não sa-
bem realmente o que querem. Eu não sei viver 
sem arte e sem criatividade.

E o corpo? Você diz que é um veículo.
Sim, o corpo é tua casa, que está te abrigando, 
seu pensamento, sua energia, a sua alma.

Você tem que saber  da sua potência, também. 
Tem que cultivar. Temos tudo isso, mas não cul-
tivamos e há um certo momento que acontece 
um choque. Tantos choques que  tive na vida e 
estou aqui viva. Estamos vivos, vivos! 

“... a vida é uma troca constante. E, muitas vezes, precisamos, 
também, ficar sós para refletir a vida!"

E cada um tem o seu caminho.
Sim, sim. Cada um tem seu caminho.

Você é seu percurso, aos 85 anos. 
É, quase 85 anos (risos). Com todas as crises pe-
las quais passei, que os outros passaram, porque 
não deixamos de viver, também, as crises daque-
les que vivem juntos conosco, por mais que você 
queira. É uma troca, a vida é uma troca constan-
te. E, muitas vezes, precisamos, também, ficar sós 
para refletir a vida!

Nossa vida é feita de conexões, uma tessitura.
Uma rede... e nós somos todos iguais. O que inte-
ressa é comunicar-se, entender os outros. E aju-
dar e te ajudar, você tem que se ajudar e ajudar o 
outro, saber se doar!

Essa é outra questão. Você pode construir sua 
vida como bailarina, atriz mas, também, no 
anonimato.

Você pode e você deve, porque tudo é arte, se você 
quer saber. Tudo é arte. A natureza é arte, você 
quer coisa maior do que as esculturas de Deus? 
Tudo é arte, tudo. A arte de viver. 

Para encerrar este encontro, você gostaria de 
dizer algo mais? 

Sim. Seja autêntico! Ser autêntico e viver a vida 
com prazer, com alegria, com paciência, tole-
rância e generosidade. Cada um descobre por si 
como fazê-lo. Nesse momento, o mundo está mui-
to doente. Precisa de amor e tudo que fazemos, 
devemos fazer com amor. É isso! Seja feliz, seja-
mos felizes! Estamos vivos! Amém! 



124 b – Estudos sobre Envelhecimento 
Volume 27  |  Número 66  |  Dezembro de 2016

Perto da natureza envelhecer não é tornar-se inútil. Não é preparar-se para o 
descarte. É diminuir o ritmo e aceitar limites.  /por João Farkas 

fotografia

Faz parte!

Em Diadema, SP
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Interior de  SP Seu Antônio, Trancoso, BA

Ensinando a reconhecer as ervas
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Enedino consertando telhado. Trancoso, BA 1984
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A vida tem me levado a viajar muito e ter 
bastante contato com comunidades rurais. No 
litoral da Bahia, na Amazônia e no centro-oeste, 
no interior de São Paulo, Minas ou Paraná 
o que sempre me chama a atenção é que se 
envelhece com mais dignidade.  
Às vezes com muito menos recursos, em 
situações mais despossuídas, mas com 
pertencimento. Com integração com o 
entorno e com maior grau de aceitação pela 
comunidade, envelhecer faz parte da vida. 
Os velhos envelhecem como as árvores 
crescem, os rios mudam de curso, as marés 
se alternam e os animais morrem. Perto da 
natureza envelhecer não é tornar-se inútil. 

Depoimento 
João Farkas, Fotógrafo, 
61 anos.

Dona Julia, Trancoso, BA
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Não é preparar-se para o descarte. É diminuir 
o ritmo e aceitar limites que às vezes vem 
junto com sabedoria, às vezes com graça. 
Minha impressão geral é que junto à natureza 
envelhecer é... natural! Faz parte.

Talvez um dos motivos disto seja que nestas 
comunidades o sedentarismo praticamente 
inexiste. Assim como nas cidades, aqueles 
que se mantém ativos e cri-ativos nos passam 
uma sensação de vitalidade superior aos que 
simplesmente abandonam o barco da vida.

É preocupante que nos últimos 60 anos 
o Brasil deixou de ser uma sociedade 

predominantemente rural, não apenas na 
divisão dos  habitantes, mas principalmente 
na configuração da '"alma" e dos valores 
nacionais. Muita coisa se ganhou, mas muita 
coisa se perdeu. Uma delas foi o espaço de 
convivência, aceitação e respeito ao outro, à 
natureza e ao nosso próprio envelhecimento.

Cuidar da velhice, conviver naturalmente 
com ela, encontrar o papel dos que estão 
mudando de ritmo é tarefa humanizadora 
das mais fundamentais numa sociedade que 
se brutaliza pelo imediatismo, pelo culto à 
aparência e ao sucesso, caminhando para a 
intolerância do que é verdadeiro.

Em Arapongas, PR Seu Pedro Palma, Trancoso, BA
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Francisco Grande e Sra. Mestre dos caminhos de Trancoso, BA
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Na rua em Nova York, EUA
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por Sandra Regina Feltran  e Ricardo Silvestre

painel de experiências

Cá entre nós – encontro 
entre unidades,  
uma experiência de 
protagonismo da pessoa 
idosa no Sesc São Paulo
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INTRODUÇÃO  
Protagonista é aquele que desempenha o papel principal, que assume o 
comando da cena. Trazendo a terminologia para a realidade cotidiana, 
protagonista é o sujeito que, de maneira ativa, imprime singularidade 
na construção de sua trajetória, contribuindo com as relações entre os 
indivíduos e com o meio em que vivem. Ser protagonista é também criar 
novos caminhos e possibilidades em conjunto com o outro, levando em 
consideração que cada indivíduo possui características próprias que po-
derão ser otimizadas quando trabalhadas junto à coletividade.

O “Cá Entre Nós” é um projeto em que idosos que frequentam as 
Unidades Operacionais do Sesc São Paulo participam ativamente da 
criação, planejamento, elaboração e construção de um evento. Em cada 
uma das edições, a Unidade anfitriã recebe os participantes de outras 
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Para viabilizar o projeto “Cá entre Nós", as 
unidades operacionais foram organizadas e di-
vididas em grupos, tendo como princípio para 
facilitação de logística, sua localização geográ-
fica. A cada edição do projeto, uma Unidade de 
um grupo será a anfitriã do Encontro, de modo 
que voltará a sediá-lo novamente depois de três 
semestres. Assim, o Regional São Paulo tem rea-
lizado oito encontros em cada semestre.

Para dar início ao processo, a Unidade anfi-
triã, por meio do técnico que é referência do TSI, 
faz um convite aos idosos que frequentam as ati-
vidades do programa na Unidade, para partici-
parem do projeto. Na primeira reunião com o 
grupo de interessados, o técnico informa as ca-
racterísticas e objetivos da proposta, oferecen-
do liberdade plena de criação. 

três unidades e apresenta atividades de variadas 
áreas e linguagens, contribuindo para a troca 
mútua de saberes e experiências, ampliação de 
repertório e interação entre os idosos.

METODOLOGIA
Tendo como pressuposto a educação como dis-
positivo de transformação social, o Sesc São Pau-
lo tem oferecido aos velhos espaço de apren-
dizado e sociabilização, a experimentação de 
linguagens artísticas, de trabalho corporal e 
ações em diferentes campos da cultura. 

A proposta “Cá entre nós – encontro entre 
unidades” teve início no segundo semestre de 
2015 como metodologia para propiciar ao pú-
blico idoso, que participa das ações do Sesc São 
Paulo no Programa Trabalho Social com Idosos 
(TSI), o exercício do protagonismo por meio da 
criação, organização e produção de evento so-
ciocultural.

O Trabalho Social com Idosos é um Progra-
ma de educação não formal, está fundamenta-
do, atualmente, em diretrizes: basear a ação em 
diagnóstico; promover a cultura do envelheci-
mento por meio da valorização da pessoa ido-
sa; praticar a autonomia e a alteridade; enfatizar 
ações humanizadas e humanizadoras; trabalhar 
a transversalidade; e nos objetivos: propor ações 
sobre projetos de vida; sociabilizar; refletir sobre 
envelhecimento e longevidade; construir conhe-
cimentos; desconstruir estereótipos e precon-
ceitos; promover a saúde; incentivar o prota-
gonismo; incentivar relações intergeracionais.

Cada ação do programa é norteada por uma 
diretriz e um objetivo principal. No caso do pro-
jeto “Cá Entre Nós”, todas as edições realizadas 
até agora foram embasadas pela prática da au-
tonomia e da alteridade (diretriz) e pelo incen-
tivo ao protagonismo (objetivo).
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O técnico, que assume a função de media-
dor durante todo o processo, deverá incentivar 
a proposição de atividades em diversos forma-
tos e linguagens. Importa enfatizar que as ativi-
dades devem contribuir para a troca de saberes 
e experiências, reflexões e aprendizado. Na oca-
sião, destaca-se, também, que os idosos assumi-
rão papel que normalmente é de um técnico – o 
de programar atividades para um público espe-
cífico – esperando que, a partir de então, o gru-
po tenha uma mudança de perspectiva sobre o 
trabalho desenvolvido.

Tendo como finalidade incentivar o prota-
gonismo, os profissionais atuarão como facili-
tadores, evitando ditar ou definir atividades e/
ou temas, delegando ao grupo, assim, responsa-
bilidade e autonomia. A mediação é um instru-
mento importante que, certamente, contribui 
para que o objetivo do encontro seja alcançado.

Os Encontros poderão ter a duração de um 
dia inteiro ou meio período, conforme defini-
ção do grupo proponente, em consonância com 
a Unidade anfitriã e, também, em função de sua 
capacidade de atendimento e infraestrutura.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os 16 encontros realizados até agora foram exi-
tosos em muitos aspectos: a participação efe-
tiva dos idosos durante todo o processo, o en-
volvimento das várias equipes das Unidades, 
e não somente a de programação, a comuni-
cação entre todos os envolvidos. Todas as pro-
gramações incluíram atividades dos três eixos 
classificatórios adotados para o TSI, a saber: 
Arte e Expressão; Corpo e Movimento; Socie-
dade e Cidadania.

Em média, as comissões organizadoras foram 
formadas por 10 pessoas, predominantemente 
mulheres, o que já era esperado, pois o número 
de mulheres supera o de homens nas atividades 

de caráter sociocultural. O projeto contou com 
a participação de mais de 2.300 idosos até a sua 
última edição, no ano de 2016.

CONCLUSÕES
Neste um ano de realização do projeto, pode-
-se concluir que o objetivo de incentivar o pro-
tagonismo dos idosos, principalmente aqueles 
que fizeram parte da comissão organizadora, foi 
atingido. Muitos idosos que somente participa-
ram das atividades no dia do Encontro ficaram 
motivados a se inserirem na comissão na pró-
xima oportunidade.  

O Sesc São Paulo quer dar continuidade ao 
projeto por tempo indefinido e recomenda que 
as Unidades fomentem o protagonismo da pes-
soa idosa não somente na elaboração e execu-
ção desse Encontro mas, também, no desenvol-
vimento da programação regular das atividades 
voltadas aos idosos. Entende-se a importância 
que a participação ativa extrapole os muros 
da instituição já que o intuito maior é valori-
zar socialmente o idoso no exercício pleno de 
sua cidadania. 

A mediação é um 
instrumento importante 
que, certamente, 
contribui para que o 
objetivo do encontro seja 
alcançado.
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resenha/livro

Memória e 
esquecimento.  
Uma velhice em 
favor da vida
por  Silvana Tótora
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Nietzsche, em seu livro Segunda consideração intempes-
tiva: da utilidade e desvantagens da história para a vida, 
constrói uma cena em que um homem contempla um 
rebanho a pastar, imerso em sua ignorância do tempo, 
entregue ao prazer e ao desprazer do instante. Por não 
terem lembranças, os animais não sofrem nem de me-
lancolia, nem de enfado. Ao invés de se vangloriar de 
sua humanidade diante deles, o homem olha invejoso 

Diretor: Paolo Sorrentino
Paolo Sorrentino. Nasceu em 
1970 em Vomero - Nápoles/
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(La Giovinezza)
Itália/França/Suiça/Reino Unido. 2016
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para sua felicidade. Ele gostaria de gozar desse 
prazer sem melancolia ou dor. O animal, em ra-
zão de sua constituição específica, vive as sensa-
ções do momento e desconhece o tempo ou qual-
quer distância crítica propiciada pelo saber que 
lhe facultaria julgar, diferenciar, escolher ou de-
liberar. Sua memória são tão somente as sensa-
ções de prazer e desprazer. Assim também vivem 
as crianças, que brincam nas fronteiras do pas-
sado e do futuro. 

O que Nietzsche inveja nos animais é sua fe-
licidade desprovida de qualquer temporalida-
de. Eles não distinguem o ontem do hoje ou do 
amanhã. Por isso não sofrem por sua finitude ou  
incompletude, tampouco se refugiam em ide-
ais de permanência. A melancolia é própria do 
humano e de um modo específico de se experi-
mentar a realidade temporal: ora se atrasa no 
tempo e se chega tarde demais, ora se encontra 
à espera de algo que nunca chega. Acha-se, nes-
te caso, sempre em defasagem e, portanto, fora 
do tempo. 

Os humanos que se privam de uma arte de li-
dar com sua temporalidade ou de qualquer pre-
sente se veem, muitas vezes, jogados numa su-
cessão de imperativos em estado de urgência 
permanente, sem nenhuma expectativa ou hori-
zonte. É contra isso que se lança o filósofo. E as-
sim, a despeito de parecer que almejaria trocar 
sua condição humana de vivência temporal pela 
experiência a-histórica dos animais, ele nos lan-
ça para uma análise da história e da finitude em 
favor da vida. De que maneira podemos, como 
humanos, enfrentar nossa finitude sem fuga ou 
nostalgias de uma origem ou finalidade fora do 
tempo? Ou então, como estar no tempo sem uma 
adesão estúpida aos valores do presente, sem es-
tar imersos num prazer destituído da invenção 
artística de um novo possível? Como estar no 
tempo mas, ainda assim, contra o tempo e num 

tempo por vir? Esse é o desafio que nos lança o 
filósofo no livro mencionado. 

Temporalidade, finitude, memória e esqueci-
mento são temas caros à velhice. E por que seria 
a velhice mais sensível a esta dimensão huma-
na? Não podemos responder a esta questão com 
uma generalidade afirmativa, porque na cultu-
ra atual do longeviver propaga-se um modus vi-
vendi de prazer e felicidade sem a espessura da 
vida. E vida, segundo a concepção que adotamos, 
é potência de existir, experimentum de uma for-
ça plástica para criar, a partir de si mesmo, mo-
dos de vida singulares. 

Porém, quando se trata da arte – seja na lite-
ratura, seja no cinema –, constituem os persona-
gens em sua velhice os protagonistas das cenas 
em que a vida, no sentido referido, e sua tempo-
ralidade são retratadas.

Atemo-nos nesta resenha a dois filmes recen-
tes do cineasta italiano Paolo Sorrentino: A gran-
de beleza e A juventude. Ambos são protagoniza-
dos por velhos. No primeiro, Jep Gambardella 
é um escritor de 65 anos que escreveu um úni-
co romance na juventude e não encontra ins-
piração para escrever outro. No segundo, Fred 
e Mick são dois velhos amigos de aproximada-
mente 80 anos. Fred é compositor e maestro apo-
sentado e Mick é um cineasta ainda em ativida-
de. Todos eles às voltas com uma história que se 
defronta com o passado e o presente, a memó-
ria e o esquecimento, combinados com uma fal-
ta de perspectiva para o futuro. Esses velhos se 
põem como uma espécie de consciência crítica 
de seu tempo presente, a saber, da sociedade atu-
al, em que uma parcela de privilegiados econo-
micamente se entrega às frivolidades e aos pra-
zeres sem horizontes. Eles não deixam de estar 
envolvidos no niilismo, porém não sem um in-
cômodo. Por niilismo entendemos, com base em 
Nietzsche, a combinação ambivalente entre um 
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sintoma de decadência e aversão pela existência 
e a expressão de um aumento de força para dar 
início a um novo começo. 

Jep, personagem central de A grande beleza, 
nutre-se do prestígio adquirido por seu romance 
escrito na juventude. O passado torna-se uma 
presença inseparável do presente. Ele vive em 
Roma, num apartamento de cobertura com 
vista para as ruínas do Coliseu. Passa suas noites 
em frenéticas festas regadas a álcool e cocaína, 
frequentadas por mulheres e homens de meia-
idade ou já na velhice. Todos são ricos de bens 
e dinheiro, mas pobres de vida. As cenas das 
festas são intercaladas por longas caminhadas 
solitárias de Jep pelos monumentos de um passado 
glorioso de Roma. As histórias de Jep e de Roma 
se misturam: um passado conservado em ruínas e 
um presente sem perspectivas. Como espectador 
de uma história monumental, Jep não é capaz de 
repetir o gesto criador desse passado em ação no 
presente a favor da vida. Tudo cheira a mofo e 
decadência. As festas desenham um serpentear de 
repetições que não levam a lugar nenhum. 

Em A juventude, Fred e Mick desenvolvem 
longos diálogos permeados por recordações de 
paixões de juventude entrecortadas por esqueci-
mentos. Fred é acometido de uma apatia e recusa-
-se a reger uma de suas composições mais famo-
sas. Ele não pode repetir as disposições afetivas 
que o levaram a compô-la para sua esposa. Mas 
em uma das cenas um tanto inusitadas, quando 

contemplava solitário um rebanho a pastar, ele 
se põe a regê-lo, produzindo uma sinfonia da na-
tureza circundante. Nesse momento, ele experi-
menta sua força plástica de criar algo a partir de 
si mesmo e, por isso, vivencia uma alegria única.

A temática de um intelectual ou artista em 
luta com sua condição atual de perda de ins-
piração, ou de uma esterilidade poética, é uma 
constante em inúmeros cineastas. Destacamos o 
clássico de Federico Fellini, protagonizado por 
Marcello Mastroianni, Oito e meio. Por sua vez, 
a crítica à sociedade do espetáculo, construída 
sobre as bases fugazes da fama e da busca insa-
ciável por prazeres, também foi tema de outro 
clássico de Fellini, La dolce vita. Há ressonância 
entre A grande beleza de Sorrentino e os dois fil-
mes de Fellini mencionados. A novidade do pri-
meiro foi trazer um velho como personagem 
central, dando-nos a possibilidade de discussão 
sobre a relação, nada tranquila, entre as faculda-
des da memória e do esquecimento.

Seguindo as sugestões de Nietzsche, não se 
trata de uma escolha entre o animal e o huma-
no, entre a temporalidade e sua ausência, ou en-
tre a memória e o esquecimento, mas de tomá-
-las como necessárias à saúde de um indivíduo, 
povo ou cultura. Se a velhice nos afeta em rela-
ção à finitude, torna-se imperioso fazer da me-
mória e do esquecimento uma arte a serviço da 
vida. Esse é o percurso que faremos, apoiados no 
filme A grande beleza.

Se a velhice nos afeta em relação à finitude, torna-se 
imperioso fazer da memória e do esquecimento uma arte a 
serviço da vida.
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As marcas do passado, por meio dos seus fei-
tos grandiosos materializados nos monumentos, 
em esculturas e pinturas de grandes personagens 
conservados em museus, povoam todas as cenas 
do filme de Sorrentino. Alguns personagens, com 
presença significativa na trama construída para 
Jep, carregam no nome a glória da cidade, como 
a stripper de 42 anos de nome Romana e o poeta 
chamado Romano. Ambos estão deslocados do 
ambiente em que atuam e insistem num papel 
que não conseguem mais desempenhar. Como 
uma mulher de 42 anos pode querer concorrer 
com jovens polacas de 20? A poesia de Romano 
não tem uma escuta de seus amigos, que apenas 
o prestigiam sem entusiasmo. Ora, não se vive 
do prestígio da história passada. É preciso atu-
alizar no presente a força de agir e criar que lhe 
trouxe a grandeza.

A sociedade do espetáculo materializa-se 
no desfile infindável, sem emoção, de imagens 
captadas pelas lentes da máquina fotográfica, e 
chega ao paroxismo com as selfies dos celulares.  
A história romana restringe-se a matéria de regis-
tro fotográfico pelas lentes dos turistas, e as colu-
nas de um tempo de realização artística servem 
de suporte para a exposição de um pretenso ar-
tista que as cobre com selfies tiradas diariamen-
te ao longo de mais de uma década. Ah, quão en-
fadonho é esse desfilar de selfies! Em uma cena, 
Jep retira-se após a oferta de uma de suas aven-
turas noturnas, uma bela e rica mulher, de mos-
trar-lhe as selfies que tira para, segundo ela, co-
nhecer-se melhor. Ele admite ser a velhice um 
momento em que se deve poupar a si mesmo de 
coisas desagradáveis.

Nada parece interessar a Jep, exceto o sonho, 
sem sono, projetado no teto de seu quarto. Nele 
mergulha o olhar e se movimenta no mar aber-
to. E é nesse mar de sonhos que recorda um feliz 
momento de juventude. Ele emerge do mar com 

sua aparência de juventude e avista uma bela jo-
vem com a qual experimentou pela primeira 
vez o amor. Ora, como poderia interpretar algo 
grandioso no passado quem não vivenciou algo 
maior e mais elevado do que tudo em sua vida? 
Jep não mais escrevia porque estava desencan-
tado, em meio a um cenário carregado da bele-
za dos monumentos do passado, mas inacessível 
aos contemporâneos que se limitavam à contem-
plação sem a potência de agir em favor da vida 
presente. Mas como visualizar a beleza sem uma 
vivência bela?  

O filme sugere, na cena final, que a grande 
beleza – como vivência necessária à potência de 
criação – não seria a recordação nostálgica da 
juventude, mas uma atualização no presente do 
afeto que desencadeou a criação. Sem amor-pai-
xão, nada se produz de novo. A intensidade ex-
perimentada em um dado momento da existên-
cia pode ser afirmada e repetida infinitas vezes. 
Ora, isso é a vida! Ela é eterna em sua experimen-
tação de novos possíveis, como diria Nietzsche. 
E Jep retoma sua inspiração na velhice quando 
é atingido pela vida e a experiência do amor. Re-
lembrar o passado exige uma força plástica que 
cresce singularmente a partir de si mesmo e, so-
mente assim, torna-se capaz de selecionar e pro-
mover a potência de criação e conformação de 
uma vivência real no presente. É o tamanho des-
sa força plástica que determina o que no passado 
obstaculiza o agir no presente e, portanto, pre-
cisa ser esquecido, e o que, ao contrário, poderá 
ser lembrado. 
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E S T U D O S  S O B R E  E N V E L H E C I M E N T O

nesta eDição:

Os diversos aspectos da velhice, a experiência do 
envelhecimento na contemporaneidade, a emergência da 
gerontologia são temas abordados por Denise Bernuzzi de 
Sant’Anna no artigo de capa Velhice: entre destino e história, 
que dialoga com as diversas faces da velhice na seção Ensaio 
Fotográfico, produzido por João Farkas.

Experiências com atividades gerontagógicas; Considerações 
sobre a clínica psicanalítica do envelhecimento no SUS: o CRI-
Norte; A psicologia das derradeiras fases da vida; Lata 65 e 
Projeto Performanciã: arte contemporânea para a terceira 
idade; Avaliação físico-funcional e social com idosos no Sesc  
compõem a seção de artigos. 

Memória e esquecimento. Uma velhice em favor da vida, resenha 
apresentada por Silvana Tótora, traz reflexões sobre duas obras 
cinematográficas de Paolo Sorrentino, A Grande Beleza e A 
Juventude. 

Uma vivência de protagonismo do cidadão idoso, convidado a 
idealizar a programação do Projeto Cá entre nós, apresentada 
no Painel de Experiências, completa esta edição. 
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